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Un problema difícil El Gobierno alemán 
ha dimitido E i r e c i e n t e v ia je a P a r í s de a ' ^ u n o s 

g u a r d i a s i i ru i i ic ipales p a r a e s t u d i a r los 
;medios de r e g u i a r i a j w y facilitaur l a cir-
;cu lac i6n de ve i i ícu los d e t o d a s c i a se s y 
d e los p e a t o n e s [wr l a s ca l les de l a Vi
l l a y Cor te , pono de a c t u a l i d a d u i ' p r o 
b l e m a q u e d ia i ' i a incn te s-e ofrece al h a 
b i t a n t e d e M a d r i d t a n t a s veces como sa
le de su dümic i l io . 

A u n s in oso viaje , l o s a t ropeUos d ia
r i o s d e t e r m i n a r í a n e s a a c t u a l i d a d , si n o 
íuese p o r q u e e l háibito n o s h a oni;«otado 
y a l a s e n s i b i l i d a d . E s l a e p i d e m i a que , 
al h a c e r s e e n d e m i a , b o r r a l a a ! a r m a 
q u e p r o d u j o s u a p a r i c i ó n con el p r i m e r 
c a r á c t e r . 

Si so a t r a v i e s a n en a u t o m ó v i l l a s ca
lles de m a y o r c i r cu l ac ión , los t r a n s e ú n 
tes, a ipocos c e n t í m e t r o s del veh ícu lo , 
e s q u i v a n d o c a s i c o n a r t e el pe l i g roso 
o n o o n t r o n a z o , n o s r e c o r d a r á n d i v e r s a s 
s n e r t e s de los c i r cos t a u r i n o s ; el c r u c e 
iComo p e a t ó n de i a s ca l les c é n t r i c a s a 
' d e t e r m i n a d a s h o r a s de l d í a n o s h a r á n 
p e n s a r , a l r e g r e s a r i n d e m n e s a c a s a , en 
l a f r ag i l idad ^ c n u e s t r a v i d a e in t eg r i 
d a d c o r p o r a l . L a c o n c l u s i ó n q u e d e d u 
c i r e m o s de a m b a s e x p e r i e n c i a s s t r á la 
m i s m a : el n i i rdero de l e s i o n a d o s d ia
r i o s es , d a d a s l a s c i r c u n s t a n c i a s , el mí
n i m o p o s i b l e ; es m i l a g r o s o q u e e sa s ci
f r a s n o s e a n m a y o r e s . 

Fracasan las negociaciones con 
los nacionalistas 

B E R L Í N , 26 (urgeute).—El Gobierno ha 
presentado la dimisión coioctiva al presi
dente del Imperio, listft dacisióa fué adop
tada por imanimidad. 

Eberb ba aceptado la dimisión, encarg,-ji. 
do al canciller eeñor Marx y a los m.uis-
tros que cíontinúen. provisioiíainiente en d 
despacho de IOB asuntos corr/ intes. 

LA SESIÓN DE ÍUÑAJ^Í.^ 
BBKLIN, 26.—El B«i<5híjtag, ant?» do 

9er oonooida la dimisión pre.<jejilada i;or t i 
Gobi«nio, ostEiba skcordado que ge rouiaieía 
iriañEuia martes , a las tres do la tardo. 

Es ta primera «esióii es de pura fórmula, 
y en ella s© procederá a la elección de pre
sidente, racayecdo la deeignacióa en el de-
oano. 

¡Las nacionalistas y socialistas reivindicar 
rían, su derecJio a proponer presidente d^ü-
nito d<a la Cámara. 

El gru|x> más numeroso y fuerte, o sea 
los nacionalistas, pensaban presentar lai can
didatura del señor Steininger, y ¡03 socia
listas al <¡x presidente del Itcií'Jjstag, señor 
Ijoobe. 

Existe la creencia do que en est* gcsitón, 
que segurament-a no tendrá lugar, se pro
ducirían ineaiícstaciones violentas por par-

LO DEL D Í A Un tren especial de Falencia a Medina 
- C E -

Prlmo de Rivera anuncia que la Asamblea 
tendrá importancia política 

QQ 

Los deportes y el ideal 
El d o m i n g o e s tuvo Meulríd p e n d i e n t e 

del c u r s o d e l a O l i m p i a d a d e P a r í s . N o 
y a i o s a f i c ionados , s i no o t r a s m u c h a s 

pacíficas gentes esperaban ansiosas las Los agricultores acordarán SUS conclusiones el 28, a las tres de la tard^ 
noticias del partido de fútbol España-j " " 
Italia. A T-^,r.t, „ ^ 1 1 , 1 ^ marqués de Estella, al l legar ayer por 

A noso t r>« n o n o s p a r e c e m a l el fe- j ^ ¿arde Í. 1 . Presideocía, mos t , ^ m J^s-
n o m c n o coroo m a n i f e s t a c i ó n , a l fin, d e íacción por el resul tado d© su viaje a Za-
v i t a l i dad . N i s l q u i o r a e n c o n t r a m o s vi- ragxjza. iiija qti« había encont rado ai So-
t u p e r a b l c e n »í m i s m o el h-echo de l a nii.tén y ai pueh 'o animados do un fuer te 
af ic ión a es tos e s p e c t á c u l o s a l a i r e 11- espí r i tu pa t r ió t ico , que se manifesti i en 
bre , m u c h o m e j o r e » s i e m p r e que > . m a - "^"^"^^ ^plíusoa al Gobierno. 
TTo-r-ío J . i „ . . . . 1 ,x i <M«ñ»nk—-aiio--m»rchar4 a Guada!ajar», 
yorla, áe los r e c r w s e n hig.ar c c n f l n o - ' y p ^ . d ^ „ , „ , ^ . Medina del Campo, dón
elo, flond» el a m b i e n t a m o r a l suele en- d« el «cto que »e ceile-bre t e n d r á inás im

por tanc ia , porque j-oveetirá ca rác t e r polí
t ico; en «i áitauxao t r a t a r é d* Marru«ccti.> 

ASiiMBLliA 1)1: A t m i C y L T O B K S PABA 
LAS COífCLUSIONlSS 

, MEDINA D E L CAMFO. 2t)—El presi
d a n m á s b i e n u n a s e n s a c i ó n de b u e n a docto de la unión Patriótioa Castellana da 

rareccrsQ t a n t o como t\ a m b l e n e físi
co. Quinco , ve in te , c u a r e n t a m i l espec
t a d o r e s e n t r e t e n i d o s cou los v a i v e n e s y 
los s a l t o s do u n pe lo tón e n t r e 1 :s á g i 
les m i e m b r o s d e los j u g a d o r e s , ¿ n o 

h o m b r í a , cRsi de i n o c e n c i a ? 
Jíl SceiaH'íto, hn--e n o t a r , y se l a m e n 

t a d«l con tDwta e n t r a l a afición a los 
dppor t c s y l a c a r e n c i a de idea les en la 
j u T e n í u d . S in d u d a , t i e n e mot ivo p a r a 
h a c e r l a ; p e r o s o l a m e n t e en los casos y 
en l a m e d i d a en q u e e se c o n t r a s t e e s t á 
do a c u e r d o con la r e a l i d a d . Nowotro.s, 
q u e acabft.mos de ca l i f i ca r do san os los 
g u s t o s depor t ivos , n o p o d e m o s c o n t » , 
de r l e s o t ro v a l o r q u e el de c u l t u r a físi
c a y r e c r e o h o n e s t o qiie m e r e c e n , s i n 

Medina del Ctmp» hfcco ccnetar que le es 
iiapoBJita coatet tar particularmente a iaa 
lUucbíB adhesionoe J cortoa, y qvo se con-
üi<i«r«.n todo» |KJr e-uatostados por medio da 
K I J D E B A T E , qv¡o tíuato i n t e r ^ so ha to
mada por («ta aiiunbiea da Uniones Patrlo-
iica.-;. 

éxito rotundo para la Unión Ffttiidtioa. 
Se celebró en la plaza Mayor, y los o r v 

dores hablaron desde uno de los balocnes 
de la Ca«a Consistorial. 

¡Presidieron, «1 presidente d« la Diputa
ción provincial, los diputados eeñores He
rrero del Carral y Martín Escobar, el alcal
de y el dslegado gubernativo. 

Pronüncicron briofion discursos, el obrero 
seSor Calvo, el vicepresidente de la Confe-
deraeióíi Nacional Cat^ólica Agrarini, aeñor 
Bodríguer. y loa diput^ados provinciales ieño-
res Ordóüez y Benito. 

El enfcusinsmo fué indescriptible. E n el 
acto estuvieron repre»9ntado8 12 pueblos li
mítrofes. I 

En Ampnd la j 
Aprovechando la fiesta de la bendición del 

Una fiesta patriótica 
en Zaragoza \ 

o 

Bendición y entrega de la bandt r3 
al Somatén aragonés con asisten
cia del presidente del Directorio 

o 

"La generación presente ha de 
salvar a tspaña" 

(CHONICA XELEPONICA) 

ZARAQOZA, 26 
El báculo da un Obispo, ¡a vara de «» 

alcalde, la pluma de un letrado y la et-
pada de un militar, «s reunieron el dotntn- , ' 
go en haz simbólico bajo la bandera recién 
bendecida del Somatén de Zaragoza. 

El magnífico marco del teatro trir^cipal, 
donde se celebró la velada, ofrecía deslum
brador aspecto, rebosante de un púbiieo 
selecto, entre el que figuraban bellas wu-^ 

jeres. 
En la breve impresión que me encar^ 

de reflejar en estas cuartillas mi 2'^ternalí 
¡a bandera del Sindicato de Obreros Catól 
eos do rs ta villa, la Unión Patriótica palen
tina organiíó otro acto de propaganda, que 
se vio concurridíeimo. 

IJOS oradores, señores Caetro, Elicsa y 

te de loa comunistas, que se hallan exci-
E l púb l i co q u e t r a n s i t a p o r el c e n t r o tadísimos por haber sido detenidos en Ba

l e l a ca l l e , porquie l a s a c e r a s son insu- viera cuatro miembros de eu pa:xido, y «« | X r - ~ . r i r - . í iam-iq P1 r i n r o rio oí-i,nafirtn 
r i c i en t e s ; l a s cal les e s t r e c h a s , i d e a d a s l^»bia« adoptado por o,ta causa ^vc ra« m.- I ° ^ " ^ - - ' - ' « l^""'^^ ^^ ^ ^ n g o ao o c u p a c i ó n 
p a r a u n a pob lac ión q u o e r a la c u a r t a ^ '< í« ^ Po^'^» para mantener el orden. 

(RADIOGRAMA ESPECHI, DB I J L DEBATE) 

E I I J W E S E , 26.—Ijas neí,T>:iaoÍGnBS entro 
los nacionalfeta.s y los partidos moderados 
han fracasado. JJOS prinicrof; han disidido 
avisar al canciller que daban por te:n;ine.-
das las gcstíion'f.s qiio se estab«n roali/.ar.do. 

De formar el nuevo Gobierno se encar-
si 

p a r t e de l a a c t u a l , y con u n t r á n s i t o 
r o d a d o q u e n o Uegaba a la c e n t í s i m a 
p a r t e del do n u e s t r o s d í a s , n o s h a c e n 
p e n s a r en eme l a m e j o r so luc ión p a r a el 
p r o b l e m a p l a n t e a d o s e r í a e l t r a z a d o de 
a m p l i a s v i a s que , a l pa i ' que a c o r t a s e n 

l a s d i s t a n c i a s y s u a v i z a s e n l a s p e n d i e n - ^ ^ ^ j ^ nacionalistas; si feca«».en, lo 
tes, d iosen espaao^&uf ic ien te en l a s a.ce- probable scr/a la continuación del Gobier-

' ^ ' ' ^ " ' " " n o Marx, sin otra modifica'.:ión quo la s í -
lída del ministro del Interior, Janes , qu<s 
se ha distinguido siempi-e por tus tenden
cias na*<'.on«iistas. 

Va P:-einsa dic« que el presidento E b w t 
está dispuesto, caso de qi'o no fuera ;XKÍ-

, . 1 ^ ^ A^ ble loffrar un Gobierno, a disolver e! E-ei"bs-
los misanos e n l a s h o r a s de , " , . ! „ „ > , ; u,„.i . , 

ta<» y convocar de nuevo al pueblo alern.-in 
informo de 

por / ~ 

r a s pa.ra el t r á n s i t o de los p e a t o n e s y 
en el cen t ro de l a s ca l les p a r a e' ro
d a d o . 

Exce l en t e s l a s disp'Osiciones sobre m o -
d e r a c i ó n de m a r c h a de los a u t o m ó v i l e s , 
d i r ecc ión de los veh ícu los , de tenc ión pe
riódica d 
g r a n 
ce 
c o n s t r u c c i ó n do c r u c e s s u b t e r r á n e o s o 
aé reos , t o d a v í a n o i n t e n t a d a , son t o d a s 

I ta<» V convocar üe nuevo ai pueo; 
r a n circu!a.ción p a r a p e r m i t i r el c ru - j ^^^ ^^^ ¿;^^ ^- ^^^^^ ^ ^^ ^j ¡j, 
3 d s l a cal le p o r lor> ipeatones y a u n l a j ^ ^ pontos . T. O. 

MAS DISTURBIOS EN KL KUIÍIJ 
. ,- , , . . , Ñ A U E N , 26.—Xos ccrounistas han atacc^ ' n a d a q u e t e m o r : e l l a s son l a s que en 

e l las m e d i d a s q u o p r o d u c i r á n el a l iv io . ¿^ ^^^^ ^^ bombas varios puestos de Po-I d í a s n o l e í a n o s i n t e r v i n i e r o n en o t r o s 
lic/a en P<oohr-m; no causaron víctimas, conc i e r to s i n t e r n a c i o n a l e s , c o m o ' o s Con-
annqne s í muchos dafiog m&toriales. H a n 

; p n n i o r u i a l n i s i q u i e r a p r e f e r e n t e en la 
I t a b l a de l a s a c t i v i d a d e s h u m a n a s , n i 
I m u c h o m e n o s el de conü t i tu t ivos d e 
! ideailos. Así r cconoco El Socialista q u e 
\ ahorn. sólo s u e n a , p r o c l a m a n d o , s in du -
! da , '.'!,;i i n q u i e t u d e s e s p i r i t u a i n s q u e 
I p r o c o n i z a el co lega como p r o p i a s de jó -
j venes , l a vos de l a s j u v e n t u d e s catól i 

c a s . I 
I Juvcntude.=; í íapafradas» l l a m a a é s t a s 
I el ó r g a n o del s o c i a l i s m o e s p a ñ o l ¡"Kíro general donde so aprobarán las conclusiones; 
i p u e d e en<rpvfirE.e p o r l a c i t a que h a co- que presentnr^ín al marqués de Estella, se 
í noc ido y t e m e s u s der:t' '!Ios. l . a s .Tuvpn-' celebrará al día 23, a lan tree do la tarde. 

i t u d r s r a t ü l i c a ^ son hoy , en efecto, l a P ^ L E N C I A 0 R 0 A M 7 A OTRO TOEN 
rn;'» i-iolida e=peran7:A dfll re?.iirgir del E S P E C I A I J 

^ id -a ! h u m a n o sobre l a t i e r r a ; y de un^ FALENCIA, 25.—El jueTcs próximo, a la 
lififal , a u n t i e m p o m i s m o , p u r o , u n i v e r - una en p u n t o ' d e la tardo, «aJdrá de Palen-
: sal e inextinffuible. C u a n d o S'Can e s t a s si» el tren «sj^cial que mniwc'iTh a Medi-
j j uve r i l udes l a s que s e regoc i jen con los na d-el Campo a numerosos adheridos a la 
¡ iar iccs do u n t o r n e o depor t ivo , no h a y ; Unión Patriótica, ¡abridores en »u mayor 

E l número da oradoras está ya cubierto, | Díe?. Turieuzos (primor teniente alcalde de 
y sti i.njposiW» dar cabida a ninguno má.--, i Paioacia), fiiergn c-bjeto d* graad«< OTacio> 
para no pi'olcagir indefinidaínent» el acto. ; nes. 

El Círculo Afrioa'a Comercial levantará 
un arco do jluminaoÍKÍn eiéctriea-

En si t í c t ro d t I«al)«l la Católica eo ce
lebrará deflaitivansMite, dentro del progra
ma d» íeí;tojc«, la función d» gala, a la que 
asistirá al geasral Primo d» Uivera y d«-
xaáa invit»dos. Se representará la obra d» 
Linan»» Ríra» «TA jaula ds la leona». 

Los comitionad'.is que fueron a Nava dol 
r>«y han re^rríado «atisfeíJiísimos de la ani-
rsva-ión qne aüí reina, l is cas! seguro que 
asistirá el AyvintMniíoto en p'eno con »u 
banda de música. 

Ijot agricultoreí y ganaderos están nauy 
aninísdos por \ts muchas sdheeionss que se 
rf^-iben. Qtiierm recordar quo la .Asamble» 

n o l a c u r a c i ó n de l a do lenc ia . 
M a s ho a q u i que el r e m e d i o p i o p u e s 

to (el en.^ancho de la,s calles) p r o d u c e ffido detenidos muchos comunistas quo vi
r e n en lo» al r^edcrcj i do los. pup'^t-js ata
cados. 

También en B.ayiertí han sido detenidos 
por estar celebrando una teimión, cosa que 
la_ ley bávara prohibe, 62 comunistas, entre 
los que figuran varios diputados del Eeichs-
tag y de la Dieta bávara. 

Las negociaciones para in tentar un arre
glo del oonflioto minero eont iuúnn; les do.s 
¡partes han acaptado c^mparoe-cr ante un 
nuevo Tribunal d© arbitraje.—T. O. 

,.a-^ SU' v e z . o t r o m a l t a n g r a v e o m á s qna 
el que se t r a t a de r e m e d i a r . 

U n a e n o r m e m a y o r í a de l o s habi tem-
tos de M a d r i d v iven e n c a s a s c o n s t r u i 
d a s con el escaso cos te a n t e r i o r a l a 
g r a n nruerra, y u n a m e d i d a gu lbemat i -
v a m a n t i e n e a los i n q u i l i n o s en el d is 
f ru te de sus vivi t índas , p a g a n d o los m i s 
m o s a l q u i l e r e s do 1914, a lo s u m o con 
u n l i ge ro a u m e n t o . M i e n t r a s no c a m 
b ien l a s c i r c u n s t a n c i a s , l a s c a s a s que 
a h o r a sa c o n s t r u y a n t e n d r á n i m coste 
del 200 a l 250 p o r 100 sobre l a b a s e de 
19U, y, como es n a t u r a l , los a l q u i l e r e s , 
dad'C^ ig-uai tiiSi de vivienda^ h a b r á n 
forzosa.mente de g u a r d a r l a d e b i d ^ p ro 
p o r c i ó n con el cos te de l edificio. 

E s lógico p e n s a r qtue a n t e s de l a sií-
p r e s i ó n do l a t a s a de los a l q u i l c i e s h a -

g r e s o s ca tó l i cos de R o m a y do I n s b r u c k , ' 
l a s rp!» p i r n s a n h o y en el ¿^prigreso d« 
Ji'tvenes ca túUcoa b-dgus út) ( n a r l e r o i y 
e n el E u c a r í s t i c o dn A m s t e r d a m . . , • 

A j m r e n t u d e s q u e v iven t a r i altó,j pen
s a m i e n t o s , b i í 'n pucxle p e r m i t i r s e ose r o - : 

parte. 
El Ayuntamiento y ]a Diputación, en ple

no, harán tambií*n el viaje en dicho tren. 
IWiaa indeseriptiBle entusissmo. 

TRES ACTOS PÚBLICOS 
En Carrlón 

PALENCIA, 25.—Con enorme cunouiiti.»-
<ÁA •« celebró esta tarde en Carrión de ¡os 
Condes un mitin d« propaganda d« ]» UniÓQ 
Pítriótie». 

El meto »• verificó en la plaza de Toros. 

amtgo, el dignísimo director de EL DE-' 
BATE, no cabe seguir paso a paso, comoi 
seria mi deseo, log discursos, r6alm,ente 
muy notables, que allí se pronunciaron. 

Baste decir que la elocuencia de log ora-
dcreí conmovió todo el copioso caudal de' 
sentimientos patrióticos, que flotaba «n 
aquel ambiente. 

ir^TTT-Tiicmrn fni í t r ir i I ^*^° *' entusiasmo üegó al punto culmi-
» t - m . 1 -n '"""'* ''°" »í discurso del general Primo de 
A V I I J A , 26.—Rema gran entnslasmo ppr fíjxera. 

¡a Asamblea qw» ha de ce lebra ra en" Médi- Con gran facilidad de palabra, con per-
na del Campo H próximo día 29, y es tal feato dominio de la situación, el presidente 
o! numero d& personas que «o proponen aeis. del Directorio dio una nota de optimiamo, de' 
i-.T a dicho acto, que iTobabl.mente M or- r.onfianma en la obra de su gobierno y de 
ganizará un ffen especial. fi ,„ los destitws de España. 

Entr« las Corpor^ioneB que aaiBUrán figu. Respondiendo a conceptos de alguno de ¡ 
ran, además del Ayuntam-'^nto, la Cámara 1/o» oradores precedentes, afirma que pam^ 
Como.'c.o y lo . S i a d i c i t c agrícola, d . la ¡a salvación de la Patria no hay que espe-
provmci». j.^^ ^ ^^g j ^ formen nuestras juventude»;i 

BANQUETE EN OUADAJABA "Uo es labor de la generación presente, del, 
GUADALAJARA, 2 3 . - C o n ocasión de la '"'^'"«"*<> <ft«aí. V V^ra elU> el Dirckono' 

cla<isura dol Congreso de A^cul tura , ^^ P^'^^^necerá en su puesto de saonftoto 
vendrá a prc«di r mañana e l ^ í m e r a l Primo i ' ' " * " " ' * " n'cesano 
de Rivera, la Unión Patr;óti:,a de esta p ro - | ^"'•'f P'^^'»'"-'"' 1 untadoras y cuantas pro. 
viiK-ia ha ors,.nÍ7.r,do un banquete, que fen- ^ " « " " " ' , P"'", .««•'«í^'^'' '"» senttmtenios sa
drá lugar en ¡a sala del teatro Prin¿tpal. l ' " ^ 2 \ .P"*""^'^"* ''' Cataluña y el des-

Es ta ha sida primorosamente adornada con ^ ' J^ ' t ' . ' ^ "^ / "^ ' ^ «" »" cooperación a a o6ra 
bandera», gallardetes, plantas T AOTÍ* ,det^mrectorto, eran acogidas con clamoro-

Aun no u, sabe si habrá discuraos.Tiunque \ .^.S'^''"T¿' ^°"' ,J '? ' '««°"«' '8 .''"''^<'» * 
es lo más p robaba que hagan uso do la í'^''"'f''' "^ ^ 7 ' , f ^ " ! " " ^' '""''"•» V « 

ce p a s a j e r o sob re l a super f ic ie d« l a 
t j e r r a que h a de e l e v a r l a s de n u e v o . E L ! presidiendo "vario» miembros del Comité 
~ . . . . provineiaj ¿« la Unión Patriótica, las auto 

Periód CDs indeses multados 

Por pub l ica r not ic ias que pueden 
entoriMíccr a la Policía 

L O N D R E S , 25.—El «Evaning Standar6l> 
ha sido condenado a pagar l.OOi) libras (p<:-
setas 31.640 al cambio de ayer) , el «Man-
chester Guardian» a 100 libras (3.100 pese
tas) y el «Daily Express» a 3C0 (9.4C12 i>e-
setas) por haber publicado noticias del cri-

DEBATE n o n i e g a el i d e a l c u a n d o s i rva 
los pequoí ios , p e r o .sanos g n s t o s q n s »a-
s:onan l a alcprría de l a j u v e n t u d . 

Fechada parlamentaria 
Telegramas procedentes de Roma, conoci

dos ya d e nuestros lectoree, dan cuenta do 
habarsd celebrado con niayor solemnidad quo 
en otras ocasioncíj la «¡xsrtura dsí Par.a-
monfo italiano. 

Quien tan 
aepecto exteri 

nuestro general Mayandia. 
Es de advertir, que Aragón no es un pue

blo da hipérboles; es un pueblo de sinceri
dad y de justicia. 

Por eUo, las idea$ ^los sentimientos 
van siempre un paso más alxi que log sig
nos ostensibles; por ello también los signos 
ostensibles de Aragón adquieren ton gran 
resonancia en todag partes. 

•,.«.<7n fr. -aT-'--~»r^ ..-,., „ . « „ 1.1 •'j 1 1 ''''"• V^'^s, la magnifica fiesta, del Soma-
C n ^ i P a ü ó H ; r t ^ « o ? l f ^ ^ ' S ^ r "̂ ^ '* '*" ^arago^ano tieni pira nosotros una me^ Ln.OT Patiótica, acto que t«ndr4 lugar e n ' „ , eignificación, que 

palabra el presidente del Directorio, e! ge
neral Saro, quo ha aido invitado expresa
mente para esta acto, y el gobernador civi!, 
•efíor García Cemuda. 

CtSAN ASAMBLEA EN SEttOVIA 

SEGOVIA, 28.—Con motivo de las fies
tas anuales do esta ciudod, quo ee cclofcran 
«n los días 24 al '29 del corriente mes de 

si tealiro Ce.r\-int««. 

E N ORDENÜS 

OORUITA, 26.—EÍn el vecino pueblo do 
Ordenes celebróse ayer un mitin de propa
ganda mnnicipalishv, que fué presidido por 
el delegado gubernativo. 

A la terminación de dicho acto eo proce-
ridad*! k»tii«a y «i delegado gubernativo 
señor Ru i í . 

P r u t a a t i * loa ersdores y expu.so el objeto ;d i6 a constituí? la Unión Patriótica 
del mitin don Ricardo Cortés, que fuá muy; J u a t a prorisional qua ha de dirigirla." 
aplaudido. i 

Df>spu(4« desfilaron por la t r ibuna, Jon i EN r E B U E I i 
Anwtasio Manuel que hizo un acabado es-! T E R U E L , 26.—Ix)s vecinos de Montaibáa 
tudio de i» «ituP.ción de l:sp«ña en íecha an- j han accrdado ronstituir la Unión Patrióticíi 

¡ t * n o r «1 »d-.ewmi6nt,o del Direotono, y la ' ¿<, , ,^^3, direocióa «o ha encargado el M-
6c¡o fijaae su atención en e l | " ' " » < * ' ^ actual , áa eonfiana» y de raconsiti-, guiento Comit-á 

ic-r de ia ceremonia, sentiríaso *»ci('-n ««I pal». ^ | -preeidente, d 

si la hubiésemos pre
senciado en otroí tierras y con otras gentes. 

José M. SANCHKZ VENTURA 
Adreetor de «El Noticiero» 

don Juan Bueno, abogado, li

b r a do procurfir i íe la, a b u n d a n c i a de v i -
Viendas lo m á s e c o n ó m i c a m e n t e pos ib le . Z^^'¿rv^th^^jrn7rr^"rZZ.rnJrZ "^ ^^«'^trario, que el acto de apertura de I M 
p a r a q n e l a o fe r t a d e l a . ú l t i m Í . . con!I H c í ó n ^ r T i ^ t i r " ^ ° I - ^ J " ^ - - ^ ! C á m . r a . , le,o« do signifioar el retorno del 

t ranxvs te e l m o v i m i e n t o de a l z a de l o s ' ^ . . f f ; f ™ ^ ' t i r r . ' ^ " " " ^ ^"\TZ . " ^ ' ' ' " ' ^ t 
, ., , , . r>i . • I • f-k . . . I '£̂  irase consagrada en nues i ra Pat r ia , es la 

alquileres y no S€a esta excesiva; pues EJ v ia jC d e l o s R c v e S d c I t a l i a I consolidación do la táctica íascists. 
bien, los d e r r i b o s , i n h e r e n t e s a ese t r a - j p -' I -^^^ ̂ ^¿_ j.i.a^,¡«o, para demostrar la rer-
zado d e a m p l i a s v í a s , p r o d u c i r í a n u n a VAIJENOJA, ' ' i e . ^ E l aJoaWe fir, dirigi-
e x a g e r a d a dom.onda de c u a r t o s , y los do hoy dos oficios al capitán general : en 
h a b i t a n t e s d e s a l o j a d o s p o r los d e r r i b o s j uno so pide que venga im oficiaj dol Par-
n o t e n d r í a n d o n d e g u a r e c e r s e . P o r eso, I " » de Aerostación xmra que reconozca la 
m u y f u n d a d a m o n t e i los h a b i t a n t e s do i'^í^^'»'^'^ ^'^ puerto y mida la velocidad del 

inalmEdo a croar que Ital ia so dispone a j ^''° Manuel Goniález Blanco pronunció b^ral ; vicepresidente, don Fulgencio Millán 
reanudar eu historia pariamentaria. N i n ^ u ¡ i '° disourso de altos vue.bs, exponiendo e l ; auxiliar del Registro, con&ervudor; don Ben-
obscrvador atento dejará do comprender, i>oi • programa del nuevo p.irtido y haciendo un ; jamín Aloodori, propietario, sonservado-* 

' • • caluroso llamamiento al pueblo agricultor d^n Gregorio Mart.ta, farmacéutico, Mberal: ' 
para qu« formo en i M f i k e de 1» Unión Pa- don Jul ián Claramont^, guarnicionero, con-
nótiea y apoy. 1» labor d«l Directorio m j - j ^ ^ ^ ^ j o r ; don Adolfo Gimeuo, labrador, ojn-

rl' j - i. ,1 • • , j A , T>, ÍB?>rv»doT, y don Mariano Perales , Ijsbrsdor, 
El diputado provmcial don Ángel Blau'iot: jjberal. 

comentó los propór.itos íructrados de Boma- ' 

c a ? a s a m e n a s a d a s p o r el t r a z a d o d" u n a 
n u m ' a G r a n V í a quo p a r t i e s e d e l a glo
r i e t a de Bilibao se o p o n e n a e s a refor
m a , conven ien te , s in on iba rgo , p a r a d a r 
fac i l idades a l t r á n s i í o púb l ico y ev i t a r 
l o s c o n g e s t i o n e s y a.tascois f recuer*es en 
cal les e s t r e c h a s y de c i r cu l ac ión como 
l a de F u e n c a r r a l . 
• E n l á z a s e a s í u n p r o b l e m a loca!, co
m o el del t r á n s i t o p o r l a s ' c a l l c s m a d r i -
leiñas, con o t r o g-eneral y a u n m u n d i a l : 
el p r o b l e m a de l a v iv i enda . 

S i n scfiucionar .sst.e ú l t i m o ip rev iamente , 
58 o c a s i o n a r í a n g r a v e s d a ñ o s i n t e n t a n 
do r e s o l v e r el p r i m e r o po r ei ú n i c o p ro 
c e d i m i e n t o r a c i o n a l : el e n s a n c h e de l a s 
v í a s p ú b l i c a s . 

E l p r o b l e m a de la v iv ienda , como va 
r i a s veces e x p u s i m o s en e s t a s co lum-
Rais, n o t i ene o t r a Sijlución qpie el a b a 
r a t a m i e n t o de l cos te d e l a cd i í i cac ión 
e n t o d o s o en p a r t e de los fac to res de 
l a m i s m a , el so la r , los m a t e r i a l e s do 
c o n s t i n c c i ó n . l a m a n o do obra , e í t a ú l 
t i m a en espec ia l p o r el a u m e r t o de 
• rendimiento . 

E s p e r a r que , p e r m a n e c i e n d o i n a l t e r a r 
ble el ooste del edificio, y s i endo de dos 
a d o s veces y m e d i a m a y o r a h o r a que 
61 d e l a c o n s t r u c c i ó n a n t e r i o r a 1914, 
los a l q u i l e r e s , po r a r t i l u g i o desconoci-
•io. s e r á n i g u a l e s a los a n t i g u o s , es u n a 
insensa t ez . N o .«e e n c o n t r a r á n cap i t a l i s 
t a s 

viento, a fin de saber ei podrán elevarse los í 

i n - I 

se Qinjan a la. 
Otro será ccíocado en la fachada •'del Ayun
tamiento y dirigirá el foco por la STenila 
de Amallo J imeno hasta la estación del 
Norte y eJ otro p rwec tor funcionará en la 
estación, iluminando la vía férrea. 

Cuando los Reyes de Ital ia ee hayan au
sentado eo llevarán los cuatro proyectores 
al puerto para que funcionen combinados 
con los de la líscuadra. 

Al general Aviles lo ha sido comunicado 
quo el marqués do Hoyos será la pt?rsona 
que figurará al frent* del séquito que ha 
do ponerse a las órdenes de lot Rejos de 
Italia. 

Aeoni,pafiando a los B«ye8 vendrá a Es
paña su hyp y heredero el principe de Pia-
raonte. E.stov_ t<>nía proveftado un viaje a la> 
nacionee Budamericanas,, piero el deseo de 
acompasar a sus augustos padres en su vi-
sit» a España le ha obligado a aplazar, aun
que no por mucTio t iempo, su excursión a 
Ultramar. $ 

——*-•-*. — 

Atentado contra e! jefe de 
Policía de Lisboa 

íLISEO. \ , 20 .—Ayer , c u a n d o ' o d i r i -q n e i n v i e r t a n s u s c a p i t a l e s T edi , 1 . . . . , 
t i c ac iones p a r a o b t e n e r u n a ren^a in- P V i v ' í n ' ^ ^ T o n ^ r M f i ^ ' ^ f r ' < ^H^° ^'' 
í e r i o r a l i n t e r é s c o r r i e n t e en el m e r c a ' ^^ P^' ' '^^^- ^' ^^^^^^^^^ ^«1 E^i'^do, se 
j ^ „ , , , . • . "1 ovó u n a d e t o n a c i ó n , y a u n q u e no se en-
00. E l E s t a d o o los M u n i c i p i c s , q u e s e c ó n t r ó i m p a c t o a l g u n o , se s u p o n 

LA OLIMPIADA 

e m b a r c a r a n o n l a e m p r e s a de tale. ; cons- t a s e de u n a t e n t a d o c o n t r a d icho sofior. 
*PUociones l l e v a r í a n s u s h a c i e n d a s a L a P o l i c í a h a consegu ido d e t e n e r a l au-
^ b a n c a r r o t a , y n o es c i e r t a m e n t e d e l . t o r del d i s p a r o , q u o e s t á de t en ido h a s t a 
a s t a d o e s p a ñ o l , qne t o d a v í a n o h a po- j q u e expliqíae p o r qnó í^izo a q u é l . 
^ ído c o n s t r u i r los edificios n e c e s a r i o s ' 
P a r a i n s t a l a r s u s se rv ic ios púb l i cos , del 
í tse h a y q u e e s p e r a r t a m a ñ a m a r n v i O a . 

Y h e a h í p r e s e n t a d o s e n se r i e i n t e r e 
s a n t e s iprolblemas de difícil so luc ión . La 
•íe l a v i a i i l i d a d p o r l a s ca l les m a d r i l e -
•ías depencle del de l a v iv i enda , y s in 
*>lucionar e l ú l t i m o , l a de^saparición de 
'a t a s a de los a l q u i l e r e s y l a \ ' u c l t a a 
l a l ib re c o n t r a t a c i ó n s e r í a n m e d i d a s pe-
Ügrrosas, i n c l u s o p a r a l a t r a n q u i l i d a d 

\ p ú b l i c a . 

Emilio MINANA 

No será 
dad do nuestro aserto, ro:;ordar las carac 
ten'sticas de la ley Electoral , cuya finalidad 
casi exclusiva fjTen puede decirse que no ei» 
otra quo asegurar al Gobierno una mayoría 
decisiva, que si bion en lae pasadas eleccio
nes guardó plena correspondencia con lo» 

glolxw que, unidos cou guirnaldas de ílorps, I votos depositados en las urnas, no ¡'ubiera , 
esperarán el paso de les buques quo conduz- i proci.s.ido esta coafirrc.ación do la voluntad | antiguos gremios pol'íicos. y animo a todo'í 
can a k s Reyee de Italia. i nacional para existir. No creemos tampoco paT» que colaborasen en ¡a recta aplicación 

"*En el otro'oficio ee pide d envío de ci;a-j neoe-sario reproducir aquellos fragmento» de ^-^-^ Es ta tu to municipal, 
tro proyoctore« de 120 centímetros. Doe do | -a tesis doctora' do Mussolini, insertes en ¡ Todos loe oraaor»! t\. 
ellos serán colocvios en el Palncio raun-ci- f> t̂as inismas columnas, j quo daban clara 
pal para iluminar el paso de U comitiva i<'oa de la ron.sider»ción que merece ai «Du-
regia desde el Uidicado edificio al llano del ! CM la EObsran;a popular. Para pei;etran>e 
Ivemcdio cuando se dirijan a la,f estación. | <ÍGI alcance do I» solemnidad que comenta

mos, basta con pasar la vista p/or alguno 
de los párrafos dal discurso de la Corwia. 

Es ya insólito, «1 verdad, el hecho da 
quo e! Rey eoludara a la Rviaeión y a 1» 
milicia fc&cieta, dospué* que al ejército y j 
a la Merina nacioagl; pero antes, 3Ín tn i - i 
bargo, quo al pueblo. j 

NVida, empero, tan elocuente T d-nisivo 
como el pArrnfo siguiente, de sabor y con
textura notam/>.i::te políticos, y por medio 
del cusí pon»? el Gabinete en labic») did iio-
berano la afinnación rotunda do 1» conti
nuación de sus métodos do gobierno: 

«Concciemle y eeguro el 'país de su pji-ve-
nir, ha sancionado eo'ímvneTnsnto la n'.ova 
situación política, situación fundamental y 
que no os en m.odo a-lgimo producto do com
binaciones de momento, ni de agrupaciones 
efímeras, sino extorioriíBción y crir.taliza-
ción dí^ un período importanifeimo de nues
tra historia patria. E.-̂ a labor, e m p r e j ü d a 
con energía, proseguirá con energía tam
bién. > 

Dooifa reciontemem'e MussCitini, refirién
dose a la po' i t i -a Í̂ O Ttnlia, que, conservan
do Folf.iT'.cTi'», la fnAhad^.. había rciconíitr.iído 
el interior dfl edificio. l i i mismo ahora que 
antes de In reciente apertui;n de 'ss Cáma-
ra-s. dol antiguo sistema pnlítico-itntinno ha 
quedado solo en pie la fachada ¡larla.n^nta-
ria. 

Los so/ares ds/ Hospicio 
¿Qué h;v!or de los inmensos solaros del 

viejo Hospicio de San Fernando, en uno 
do los puntos más oóntricos y más con
gestionados de Madrid? 

Dospués de laboríos!* negociaciones, pa
rece convenida en principio su venta al 
Ayuntamiento por la l)iputac''ón provincial 
en efiis millcmcs de peseteas, pagfdoros, uno 
al perfoccioncrse el contrato y los restan
tes en plaios anuales sucesivos. ¿Quién no 
68 felicitará de esta solución? 

Da una parte , y siendo evid(¡nt6 la im
posibilidad de reconstruir el Hospic!» en 
la callo do Fuoncrrra! , la Diputación re-
suolvo od problema de arbitrar recursos para 
atender eu obro sitio a !".s necesidades de : definitivamente • 
dicho orden. Por otra, el Municipio s a l v a ' 4,3,1^ nuestro deseo 

, - , , - , . , , , , . . . , Todos los afiliados a la Unión Patriótica 
nones y don Melqmsdcs .Alvares, ac munar han hecho púWic^ denuncia do BUS ideas 
una esmpaña de propaganda; para probar a i ' 
p»is que la vieja política está en acacho v 
dispuesta a «provechar «1 l«targo d« 1» fiu-
dadanía. 

Expnssó su confianza en que la actuación 
decidida de ésta, evitarla el rotóme ds los 

trá-

E n el partido jugado el domingo en Pa
rís Espafífl' fué vencida por Ital ia , por un 
fgo»l> c c i t r a cero. 

El goftl de i» T>,toTÍa, fué metido por 
e' defensa español Vailana en un momento 
do ftpuío. 

(Véase en sexta píava una amplia reseña 
del partido y lof juicios do nuestro redac-

' for deportivo señcr Karag, que ha presencia
do el encuentro.) 

usron ovacionados 
cesüntement*. 

A! acto, que como dscimos, se vio ."on-
curridísimo, F.«isticron nutridas ropresonta-
oion«»« de 13 pueblos. 

E n Tillacneal 
En ©st» importante TÍU» iadusírial el mi

tin organizado ccmstikuyó igualmente un 
r-ng-TTjTTgrTim i •-ijjBijiaTBfcMtiiw«w.ñriwri'iiiiiiiri¿rí7ii~riiifc*>j«iii««wwia 
im monumento "arqueolój^co del valor do 
1» vetusta y florida portada, y adquiora <.I 
doro'-'bo a diíiponar d» lUia eitensióu >coi!-
•iderabl» do terreno en p k n o ciíntro do 
Madrid. ¿Qué significja al lado da cetas 
fi.;ndamenta¡<« ventajas «1 h»cho do quo un 
contrat is ta particular ofreciere d« presente 
a la Diputación la totalidad del precio da 
la v»nta quo el Ayuntamiento ha do eatis-
facer en pooo» afios? ¿Aoseo Madrid no »» 
tambiéa parto integranto" d» eu provincia 
para qia« los bencfiti.Yia dsl vecindario r,o 
se puedan considerar propios do ella on vea 
do iraputai-f:« a lucro privado? N o ; sobre 
esto punto no creemos quo quepa siquiera 
la dnd». Ningún habitante da Madrtd, pro-
'vincia. ha do ver con malos ojos quo loa 
interese» de! Municipio ds Madrid so ante
pongan » los d« un hombro do empresa, 
por respetabloB quo ésto* «san. 

La dificultad estriba en el dest!tao ulte
rior que ro6.ervo nirestro Municipio a los 
scJares mencionado». ¿Parque? ¿l'dificacrio-
ties? Esto es hoy «d único problema quo 
¡a opinión difwute. 

No desconocemos que c! criterio econá. 
niico es tan esencial y t»a imperatVo en 
las haciendas públicas como en las priva
das. Por e«o no nos atrovemos a mr.ntoner 
a toda costa la idea da que dichos solsros 
hayan do ser dedicados a parque o a jar
dines. ¿Pero eo purdo tampoco dos'conorcr 
el l»nefieio inmenso que nena para M.v-
drid contar en plena cal!© da Fueucarra! 
con un terreno arbolado, mayor quo nin
gún otro del centro, eaei ten grande cerno 
la actual piara da Eepafi»? ¿C»t>e neijar 
el valor e!itraordin¿»rio, primero h'piénico, 
y, en oonse«:-u6ncia, también económico, 
que puedo aicaniar la real i iar ión de un 
proytX'.to gemejeinto en contruptvrtkia de los 
eeis millones do pesetas de coste? Noiotros 
no nos atrevemos a hocflr cl cálculo y fallar 

políticas ea el antiguo réginaen. 

ElV TIZCATA 

B1TJ3AO. 26,—Pll gobernador recibió» ayer 
1.a visita de Cotnitsiones de los pueblos de 
Santurce, Zalla y Larrabcz'^. para hacerle 
presento que en ' ' 

. entuebiímo par» 
> tioa. 

h" 
ÍNDICE- RESUMEN 

PH.3] 

I Cner.tOT de la sida española (La 
<r.u!*•;;»•»I , por .NicoJ.'uS Oonzáiaz 

i Kuiz 
i Blb*.i»grafia, por J o a q u i i Calvo 

í!;!c!o .\. Pé4. 3 
Cotizaciones de Bolsas Pág. 41 
Cs^ilca de sooledad» por «El 

,1.)a,U> F.ariri» Pá¿ . 3 
De «Yalenoia» a YaJeoofa, por 

«Curro Ca8tafiar0e> FA¿. i 
Pá¿ina< Deportiva Pá¿. 6 

— « O í i 
PROYINCIAS.—Son detenido» eo ZwagO-
za tros sindíoalistas.—Condsión de la Di
putación de Sevilla a Madrid.—Con asis
tencia de Primo de Rivera, será clausu
rad» hoy Ift Asemb ea .agrícola en Guada-

laiara (páginas 2 y 3 ) . 
« 0 > — 

EXTRANJERO—Cr i s i s total en Alema-
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ET, T I E M P O (Datos del Servicio Moteo. 
rológico Oficial).—No se hacen pronósti
cos para el día de hoy. Temperatura má-
xima on Madrid, 22 pralíbs, y mínima, 
7,5. En provincias la máxima fué de 31 
grados cu Murcia y la mínima de 3 en 

Córdoba. 

E n el paseo de la Inde 
pendencia . 

ZARAGOZA, 26.—En el paeeo de la, Jn-
dependencia se celebró ayer, a las diez y 
media de la mañana, ia saleomo bendioltóu 
de la bandera del Somatén de Zaragoza. E a 
el quií)s.co del a música ee había improvisa-
do un altar con las imágenes de la Virgen 
de Monteerrat, Pat rona do I03 Somatenes, 
y do Nuestra Sonora la A'irgen del Pilar, 
en el quo dijo uua misa do campaña el te
niente vicario castrense. 

E n una tr ibuna dispuesta al lado del al
tar aisístioron al siuito sacrificio el gene-
rtil Mayandia, el capitán general de la re
gión, general t!.arr«(iro; Í>] gnbernfiílcr civ , 
seüor Semprún ; el militar, el rJcaldo, seííor 
Fab ian i ; los presidant-es de la Dl'pr.tacióa 
y do la Audiencia, el delegado de Hacienda, 
e! rectop de la Universidad, seüor Boyo 
Villanov», y el dirocíor del Ins t i tu to , se
ñor Allúe ^alvador, y numon^ae Comisio
nes del Ayuntamiento, Diputación, entida
des, centros, etcétera. E n otra t r ibuna se 
hallabrin muchas damse y señorirtas tocadas 
todas con Ja manti l la española, 

,, , , , . , ,- , Próximos al altar so situaron el Obispo 
dichas localidades hay gr^ U^ Tagora, la madrina de la bajadora, dona 
constituir la Umon Patnó- M a r g S t a Vidal de Fabiani , esposa del al-

, 1 caldo, y el oomandajite general d© 1<» So-
mateoee. 

Ijog Romatenistaa aragoneses, llegados ds 
toda la región en número do más d© de» 
riiil, formaron con arma-s a un lado del pa-
ROO. E n el lado opuesto so alinearoj, una' 
compañía do Infantería do Aragón, coa 
bandera y músiop», un escuadrión do Ijan-
ceros dal R«y, una batería del noVeno lige
ro de Arttllería, dos secciones do Pontone
ros, una da Intecdenoia. otra d« Sanidad 
y una de la Guardia civil. 

Terminada la misa, %l señor Obispo do 
Tagora' bendijo la bandera, y el oomandan-
t« general do Somatones, goneral Manso, 
dirigió ai lo» somatenistíis una vibrante 
•renga. 

E n nombre del Somatén habló su presi
dente, oond© de Sobradiel. para exjjresar su 
gratitud al general Mayandia., al señor Obis
po do Tagora, a lae autoridades y al pue
blo de -Zaragoza, en fin. Aceptó la bandera, 
y dijo que cuando el Somatén fiiora por la 
tarde a rendirla an te la Virgen dol P^Jar pe
diría a la Madre do Dios la firmeza en la fé 
característica del pueblo esp.añol, y e! va, 
lor,, tan legendario en Aragón, cuna de llo
róos, para defender a 1» Patria, el orden 
y la paíi-. Terminó vitoreando a España. 

Las tropas, el Somatón y los l''xplorado-
res desíilaron entonces brillantemonte ante 
la t r ibuna ' do las autoridades. Durante el 
desfilo las tropas del Ejército, el Somatón y 
de modo muy especia] las banderas, fueron , 
olamorosamiento ovacionadas por ol público. 

E n la Lonja se 'celebró, a la una do ¡a ta r . 
do, el banquete con que el Somatén obse
quió al general Mayandia y a las autorida
des. Ivos comensales fueroa cerca do mil, 

A Jos postres hicieron uso de la palabra 
el general Manso, que ofreció o! banquete, 
y e! general Mayandia, que lo agradeció 
en palabras mu.y elocuentes y patrióticas. 
Habló también el secritor don Víctor Es-
líTwSs, que, e-n nombre del Somatén de la 
primor» región, saludó cariñosamente al So
matén aragonés. A V I S O 

La Casa Serna, I lo r t a l e í a , *, está l iqui
dando muchas y bnenas alhajas, relojes 
Ijongines, Omega, Zcni th; magníficos pia
nos y autopiancs, m.lquinas de escribir Un-

(CcntWMa al final de la 4.» columna.) y do la higiene públicas 

o. dntdc luego, adolaa-1 derwood, Royai y o t ras ; apara tos íotogrA 
en favor do la i i ; . . í fieos, bicicletas , escopetas y muchísimos ob

je tos buenos y bonito» que pueden in te resa r . 

Ovaciones 
Rivera . 

a P r imo de 

A las cuatro de la tordo, en el rápido da 
MBdrid, llegó el presidonto del Directorio, 
general Primo do Rivera, que al desoender 
del tren fué largamente ovacionado. En el 
andén se hallaban las autoridadesi aofeganf¡ 
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Clones y e n gentío enonna . El jefa del Qo-
bioroe ocupó el ooehe del alcsdda, con éste, 
e! gobernador, c! comandacte general éa So-
mstenas , genoraj Maneo, y el gonerAi Ma-
yandla, dirigiéndoae al Teatro Principal . r.n 
el teayeoto <sl general Primo de Eivora fué 
coastantenieQ'td ovacionado. 

En el trat i -o P r i n c i p a l 

Al entrar en la sala del 'toátra el jae-d-
dt-nte del Pireciorio, el público numerosí-
Bimo, quo Itenaba todas ias localidades, 1« 
ivclamó, puesto en pie. So dieron muchos 
vivas y las ¿alvas de aplav.sos atronarcsp el 
esoacio durante varios ininut<*. 

El general Primo de Rivera, rodeado do 
!í>.íí si^tofidadc?, cc-.ip-J la presidencia en el 
e.^cA}.naric, A umbos lados de é | te se detta-
i'i-ban los rctniios del heroico teniente coro-. 
r.el Valen:; uela, gloriosamente muerto en 
Marruecos al frente, de ' Ift l e g i ó n , y del m-
peniero seüor Yarza, asesinado con otros 
tsnfionarios nunic ipales cuando cumplía sus 
doborus ciudadanos. 

Inició !.>s dií^cursos el comandnr.te, Már
quez, a-.:dant<. ,k-i com.'...ndaiit-> Ker.eral de 
Jor, Rorriatenes de la región, que, breví-i¡nr,^ 
mente , saludó a las autoridwies y presento 
n !r>r, iirridores. 

El d:r.L>ctor del Ins t ' tu to habló de lo nuc 
hv juventud pi:edc aportar a In labor de! 
fr>omalón. Dijo quo rste no representa 1» 
f'ierza, Twrq'-.p IOF. Somatenes no eor. f^ue-
rrox-os, sino caballeros d© caps y espíida, que 
í-rver. a ia paz so^-ial. . 

Hizo un c'-.mnlido elogio del general 1 ri-
iri-. d'- Tí'ivrr" -' rr.cnl;"' I" -'''"•;i patriótica 
quo realiza la Acción Ciudadana. 

Afirmó que hay que fomentar la educo-
oión, la emseñanza y la cultura para que 
los jóvenes de mañana puedan proseguir la 
obra regeneradora inltoieda por los de hoy. 
(Muchos aplausos.) 

El Obispo de Tagora, que hace uso de la 
palabra e€Ri"dam&nte, es acogido con una 
salva de aplausos. Hace notar cómo no po
día faltar en esta jomada de patriotismo que 
hoy ha vivido Zaragoza, la voz de la Iglesia, 
en cuyo nombre habla, y en párrafos eloouen^ 
te« y muy inspirados canta a España, sim-
boliMida en la bandera que esta maüana 
bendijo. , , j 

Añadió que If' Tgleíia es tuOTte de pa-
iriot ismo y sostén de !a sociedad, fomenta
dora de la cultura y defensora do la pro
piedad. ¡L» Iglesia so asocia <ton toda el 
fclm» a Mte acto, dijo^ y bendice al So-
.matte flue es el más firme pilar do la Pa
tr ia y do la fe. 

E l alcalde ee felicitó por la ciudad dol 
^bo cxilebrado w el paseo de la Indepen
dencia y elogia la acción ciudadana, porqtie 
BÓlo con su cooperación se conseguirá que 
el esfuerzo do la autoridad no sea estóril. 

Saluda al general Primo de Rivera, cuya 
aeistenoia al acto agradece mwAo, y ruega 
que cuando vuelva a Madri<l diga a KU 
n»jes t«d el Rey, que en Zaragoza a o hay 
egí^Efioe.. sino gratitud, emor a la Justi
n a y anhelos de paz y de orden. Tormma 
con vivas a Espa&a y al ¡Rey, que eoi^eon-
teetados oon delirante entusiasmo..--ii 

El general Prtnw) de Birera 
Una ensordecedora ovación estalla al po

n e n » en pie el marqués de Estella. 
C<xnienza diciendo que el sacriíií-io que 

ea im|)"80 para vemir a Zaragoza está com-
p^flado por la satisfacción quo le produce 
riroo^o ambiente de potrioti.smo que empe
gó a remira r tan pronto como llegó a 
esta invicta ciudad. Aquí me tenéis, pue«, 
dispuesto n compnriir cx>n nuestro Somat(^jí 
ioim «US vicisitudes, que si el espíritu y el 
ideal noe vivifican nada importa el «límsan-
cio del cuerpo. (Aplausos.) 

N o dasoribiré lo que debe ser el Somatén, 
porque lo han hecho ya los oradores que me 
han preoedido. El Somatén, como ha dicno 
muy bien el Obispo de Tagora es una re
ligión de hombres honrados. 

Die© que al Ejército como «1 Somatén 
debe animarfee el espíritu, el ideeQ, la dis
cipl ina; s 'n esto el EjércHo ser/a un íigu-
r ^ do vistosos coloriaes t in prdf- 'ca fini-
lidaá. 

Aladiendo ft lo dicho por el eeñor AUué 
Salvador, d ' j o : el director del Ins t i tu to 
fuDdamezltabl^ su esperanza en la juventud 
q i » üega. Yo disiento de í l en eeto; no 
aplazo 1* sdvaci'ón de España a ia genrra-
cJóa vemidera; debemos, «s cierto, edu-
cwrla para que continúe la obra do regone-
tackS:!. pero esta obra debemoa emprender
la nosotros, ya que no como eaudoJ que 
mwaml&moa, para que la borden los qu© 
IKW Buoedaii. 

Sa kunenta de su falta de preparación 
t e M c a por el cargo de tímta responsabillv 
dad q»e le ha deparado la Providencia, y 
Skie que siente no haber empleado mejor 
«I t iempo en pii8ií>arars©: pero añfdo qive. 
p<m6 a contribución toda eu buena vohm-
ieA y cuenta con la cooperación de los bue-
ao3 ciudadanos. 

Entona un h.'mno n Ivs delegado?; gu-
bematÍTOS, que, despreciando comodidades, 
hfm llevado a Iw; rincones m¡m npart-ndiví <•! 
apostolado del patriotismo dor-do el punto 
de vista ciiltsiml v moral. 

Dice qne la labor que se ha impuesto, 
66 aicaso va& labor de a£oe, y en ia que lo 
de raeoos son la-í pereonas. 

Hizo un recuerdo y elogio para el Rey. 
qu« da el más alto ejemplo de ciudadaní'v. 
E l viaje a Cat.iluíía. añadió, hn pT'e«to fle 
,Tn«niíi«sto la ficción del separatismo, quo 
sólo ha vivido de coacciones v cobardías. 
H a a bastado unos meses para que saliese 
a la superfioíe el alma españo'a, lanzando 
la fonna que la envolvía.. (AfiJausot.) 

Bsfiere la diligencia con que el Rey dejó 
ima fiesta mundana para acudir al incendio 
d«l Vulcano, metiéndose oon tal arrojo en
t r e las llamas, que hubo necesidad do apsf-
•ario de verdaderos peligros. Eeo el pueblo 
lo comprendió, y por eso le afJaudió fre-
uótícanaente. 

Con .esta labor honrada, justikáer», in
flexible que el Directorio se ha imptiosto, 
peasando en la mejora de la familia, de los 
pueblos, sin vanidades que no están en quie
nes tienen el alto concepto de la responsa
bilidad, no tenemos que aguardar a qne la 
yanidej-a generación regenere a España, 'os 
'dejíu'emos ya. con la ayuda do todos, la obra 
en marcha. (Una gran ovación.) 

Después ae celebró una fiesta muy ani
mada. 

Se va a reorganizar la 
aviación inglesa. 

Veinte bases aereas nuevas y 
1.200 aviones 

L O N D R E S , 2 6 . ~ L a «Weetminster Gazet-
te» anuncia que el Gobierno estudia actual
mente un proyecto de ampíia reorga;;ización 
ele las fuerzas aéreas británicas. 

Con. aregio a él, duran te ei año próximo 
se .establecerían veinte nuevas bases y se 
destinaría exclusivamente a la defensa de 
las islas bri.t4nica« un contingente de seis
cientos aviones de pr imera línea y del mo
delo más reciente, oonDÍngente que contaría 
ucn una reesrva formada por otros 600 avio
nes. 

ÜAA DEBEOTA DEL GOBIlíItlVO 
I J O N D R E S , 26. — Cámara de los Comu-

noe. 
So discuto el proyecto de ley relativo a 

los créditos para los «sin trabajo». 
A pesar de la oposición dol ministro Tom 

Sliaw, se vota provisionalmente por 3.19 vo
tos centra 13, la supresión de los :;róditos 
jíara ]o.í jóvenes de ambos sexos de catorce 
a diez y sois años que so hallen sin trabajo. 
Eí-.ta supresión causa gran irritación al di
putado laborista Jack .tonee, quien pronun
cia palabra.^ de gran violencia y protesta' 
contra la aotuívción del Gobierno. 

Afiado quo os necesario que ¡Cíi dirigen
tes iaboristas resistan a una opcsición que 
so afiíTna cada día más entre los trabajado
res y que si no quiere resistir no merece 
q>ie se le continúe manteniendo en el Po
der. 

Se pone definitivamente a votación dicha 
supresión de créditos y queda aprobada por 
233 votos contra 135. 

AMENAZAS DE DISOLUCIÓN 
LONDIIRS, 20.—El redactor parlamenta

rio dftl «Daily Herald» dice saber quo si ol 
Gobierno es derrotado en la Cámara de los 
Comunes en alguna do las cláusulas esen
ciales del proyecto de ley relativo a la Tons-
trucción do viviendas para obreros, Macdo-
r¡|a.'d pra^ient^rá la dinxisión, y caco de no 
serle aceptada, pedirá al Rey la disolución 
de la G.-imara. 

Est« proyecto de ley será presentado en 
fecha muy próxima. 
GEORGE, J E F E D E L PARTIDO L I B E R A L 

LONDRES, 26.—A la terminación de la 
Asamblea liberal de Brighton, Mr. Asquith 
so encupjjtra en vísperas de abandonar la 
dirección del partido liberal. Lloyd George 
será en lo sucesivo el indicado para susti
tuirle eji ol cargo de «leader» oficial» 

.ícDEL COLOK DE MT RA.NDERA» 
Poesías. Consínnt ino dp Lneas, capelffm mi
l i ta r . — Coleg-¡o de Santiag:o. Válladoliid. 

Sĵ JO pese tas . 

Dos laboristas contra ía 
lucha de clases 

Las clases a l tas no son tan malas ccmo Dfis 
la.s habían p in tado 

I ,ONDRES, 26.—Las sat isfacciones del Po
der han dulcificado los pensamien tos que 
los labor is tas t en ían acerca d e sus adver
sarios. 

Mt.ster J a m e s Brown, el mimero al to co
misar io de la Iglesia de Escocia, y que, con 
ta l t í tu lo , r ep re sen t a estos días ai1 Rey en 
el píiJacio de Holyrood, d e Edimburí jo, h a 
declarado a los ancianos dp l a Iglpsia: . 

«Bueno e? que sep.imos nosotros, Tos labo
r is tas , que la ar i s tocrac ia de e s t e país y las 
capas super iores de la cla.>!e media no son 
tan malas como nos l'as habían pintado.» 

Y mís t e r Thomas, miembro deí Gabinete , 
en un discurso pronunciado en el banque
t e conmomorat ivo del E m p i r e Day, p r i tó 
con efusión: 

«Terminemos de u n a vez con eata mise
rab le lucha de clases y con es t a campaña 
de descrédi to q u e sost ienen unas clases 
con t ra otras .» 

D i s c u r s o d e PoÍnCaréi^'''osÍ?uen con in'::nsiclad 
los bombardeos 

Una advertencia al futur. Gobierao 

ROBO DE 4.003 PESETAS 
E n una tienda de curtidos sita en Santa 

Brígida, 1, penetraron ladrones, llevándose 
pieles valoradas en 4.000 pesetas. 

El delito so cometió en la madrugada de 
ayer. 

AI salir del templo, el pneeidonte del Di
rectorio fuá aelamadleimo. 

O 

Entrega de una bandera al 
regimiento de Badajoz 

En el Casino Mil i tcr 

Desde el teatro. Primo do Rivera fué ai 
Casino Militar, donde se le obsequió (on 
on champán de honor. E l gañera! Araoz. 
como presidente del circulo, saludó a Pri
mo de Rivera y le rogó que transmitiera a 
sus majestades la inquebrantable adhesión 
ide ia guamicáóo do Zwagoza. El presidente 
del Directorio contestó con un breve disour-
lo de tonos opt imistas , que fuá muy aplau
dido.. 

E D el P i la r 

A las «iete y media, después de ser revis
tados por el gonarcl Primo de Rivera Irw r.n. 
matenee, ee «lirigioron ai templo dol Pilar, 
donde el señor Obispo de Tagora ofrendó la 
bandera del Somatón a la Virgen. El «snó-
añgo «efiOT OusUn-rt pronimció una muy 
sentida plática henchida do amor patrio. 

El general Priina de Rivera oró .inte la 
imagen de la Maflre de Dios, y el Prelado 
tsrttMió Ixiego un responso por Irs almas del 
Caríienai fSddovilla y de! taniewte coronel 
(ValMizueia. 

BARCELONA, 20 
Ayer tuvo lugar en la explanada de la 

lÍ!qj.Kjsic.ióa 'ib icereinouia de boadioión y 
entirega die la bandera j banderines que 
resjxjctivamonte ixan reg;uadü al regimien
to do Lnfantiena da Badajoz, el Ayunta
miento da Bada.joz y la señora marquesa 
de Foronda. 

(.kmcuiTÍei-on al acto las autoridades, mi
litares, el presidciite de la Ma.ucomunidad, 
el de la D.;putación y íud iene ia , el gene
ral dol Direi.!torio. señor Rodríguez Pedré, 
gobernador, aii;,n,'í:e y otras p&rsonaLdadcs 
y iirj.a represen lucióu de la oolonia extre
meña. 

ü l ^ ñ o r Oai-deiual Vidal y Barraquer , 
Arzobispo de Tíirragona, bertdijo la ban-

derak 
E l alcalde do Barcelona, en representa

ción dei do Badajoz, entregó la baudeca 
a la madrina, señora marquesa do Foron
da, pronimoiando el seCor Alvaxez de ia 
Oamj>a las frases convenientes. 

La sonora marmiesa de Foronda leyó un 
corto discurso diciendo que la bendición con 
que había sido enriquecida la bandera, 
probegoría al J-eginiento, dándole aquellas 
energías, que por venir de Dios, conducen. 
a la viotoiia y al sacíiflcio. 

C-on la bandería va—añadió—mi oración 
de mujer y de madre española para que ol 
batallón que en estos momentos defiende 
el honor de nuestra Patr ia on tierras afri
canas, regrese viotorioso llenando con le
tras da oro una págin.a más del historial 
de nuestra gloriosa Infantería. 

Terminó ofreciéndosela al coronel del re
gimiento, don José Asonsio, quien la aceptó 
dándolo .las gracias, 

A continuación sa celebró una misa do 
campaña y luego el desiiie. 

Por la tarde se celebró en el Hotel Ritz 
un banquete, al quo oonoürrierou ¡os je
fes y cfi( .(ales del regimiento de Badajoz 
y Comisiones de los demás regimientos do 
esta guarnición. ¡ 

Presidió la señora; marquesa de Foronda 
quien tenía a su derecha al Cardonal señor 
Vidal y Barraquer y a la izquierda al ca
pitán gíneral . 

Tanibión se hallaban en la mosa presi-
doncial la 'marquesa de CasteUflorite, la 
virconds*» de Bellocb y los ««flores Riixirí-
gviez Pedré, Gómez Sigura y Alvaroz da 
la Campa y Asensio con sus respectivas 
señoras. 
. E L DKBATD fué invitado por la señora 

do Foronda, 

(R.AniOGRAMAS ESPECIAIJJS DE E L DEBATE) 
PAKIS, '¿&.— Pomcaré ha pronunciado 

hoy en la a p e r t u r a de i Consejo genera l del 
Mosa un discurso poil t ico. 

Negó quo ía. p<)Jítica ex te r io r del Go
bierno hub ie ra sido de r ro t ada en las elec
ciones. La causa de la victor ia de Jas iz-
qniei-das reside en los sacrificios que ei 
Gobierno se h a visto obligado a i>edir r.' 
país, en ei deficiente modo de escrut inio 
y en el ma le s t a r producido por la cares t í a 
do la vida, cansas que, h.-ibiímente explo
tadas, han dado ia vic tor ia a ios paat idos 
avanzados. 

El Gobierno no. piensa c o n t r a r i a r la vo
luntad de los electores ; por e.9o hemos ce
dido el pues to a la coalición victoriosa; 
pero vig-ilaremos con todo cuidado p a r a 
que lo eseiicial, es decir, el equi l ibr io clal 
presupuesto, el orden, i as l ibertados, las re
paraciones, sean defendidos. 

Estoy seguro de que si los social is tas se 
deciden a e n t r a r en el fu tu ro Gobierno 
p ron to ha.n'an desaparecer de su p rog rama 
ia condenación de ia pTopiedad p-ivada, y 
no t endr í an inconveniente en vot^" el pre
supuesto burgués . Pe ro si no e n í i a n , t en
dría q u e gobe rna r sólo u n a p a r t e de \t 
coalición, somet ida a l.?s condiciones impe
riosas que, sin duda alguna, im¡)ondrla la 
otra. Y serA entonces la amnis t ía ii imata-
dr-, la r ienda sue i t a a toda.5 Ins fantas ías , 
ei ¿asorden financiero, has ta que fuera p re 
ciso demoler esa resquebra jada Cüalición 
y const i tu í^ una ampl ia unión republ icana . 

R é j a t e que la ocupación del R a h r fué el 
úl t imo remedio; an tes se hab ía quer ido ex
plotar so lamente las minas y los bosques 
de Renan ia y es tab lece r u n a l ínea aduanera 
en ,el Rhin; pero Ing'l a t e r r a no to aceptó. 
Se ocupó el R u h r por haber perdido la es
peranza. 

Continuó diciendo que se aceptó sin re
servas el plan de los per i tos y que s e re.i-
t ab lecerá la unidad económica 'de l R e k h 
cuando Alemania tome las disposicicne."; 
para cumpl i r d pian. 

Terminó diciendo que la sue r t e de Fran
cia depende, sobre todo, de su seguridad 
mater ia l .—C. I I . 

NUEVO PARTIDO 
PA.R1S, 20.—Ijoucheur ha decidid.:, formar 

un nuevo grupo pa r l amen ta r io , de tenden
cia radicail. .Se dice que c u e n t a ya con la 
ad'he.^ión de 30 diputadc; .—C. l í . 
I A DIVISIÓN E N T R E LOS SOCIALISTAS 

PARÍS , 26.—Las Federaciones .socialistas 
depa r t amen ta l e s han empezado a discut i r 
la par t ic ipac ión en e i Gobierno. Has t a aho
ra las del Ródano, Tarn, Bocas del Ró-
dano y Tolosa se han pronunciado en fa
vor de la par t ic ipac ión , y el Var y el 
Sena en contra .—C. H . 

* IV #* 

(Do las Agendas) 
PARÍS , 26,—En toda Francia continúan 

lae Pederaioiones eoeialis.tas discutiendo la 
participación que haya de tener su partido 
en el Poder, en preparación del Congreso 
socialista. 

La miyor ia de las mociones que han sido 
presentadas en Lis reimiones que han cele
brado loe socialistas con ese objeto, ponen 
de manifiesto qu© es proferible apoyar a los 
radioalee socalistas sin formar parte direc
tamente eu el nuevo Gobiomo. 

E n principio ee ha acordado categórica
mente rechazar toda cartera que lUera non-
fiada a los socialistas por mano del sctu;il 
pres.¡decte de la república, señor Millerand. 

LAS CARTAS D T : l 'OINCABE 
Y M A C D O . N A L D 

PARÍS, 2ü.—Macdtanaid ha psdido a Poin-
caré en la ca r ta fechada ayej- la publica
ción de la correspondencia cambiada en
t r e Jos dos jefes de Gobierno. Po inca ré h a 
accedido a ello y p ron to se rán pubí icadas 
las c a r t a s en LonA-es y París.—C. H. 

. < • » — I , • 

Primo de Rivera a Guadalajara 
— ü — 

Clausura del Congreso A g n c o l a 

GUADALAJARA, 2ü. — E n el salón de 
actos do la Diputación provincial se cele
bró esta tarde ia tercera sesión doT Ccugre-
so do Agricultura. 

Dieron conferencias los ingenieros agró
nomos señores Quintanilla, sobre «Técnica 
.agronómica; Hernández C/ortós, acerca de 
«Enseñanza de ía agricultura a los obrar:^»» 
y Gil Muñoz, do «La ganadería y 'a agri
cultura». 

La conferencia del marqués de Casa Pi-
zarro, que había de desarrollar el t ema ü j a 
agricultura de ayer, d e hoy y la de niaf<a-
na», filó suspendida pOr tener el disor ta i te 
gravemente enferma a una hija. 

Habló ea su lugar en comisario re-jio do 
Fomento , señor PJuiters, que hizo un rí-Sd-
maii de las actuaciones de este Congresot 
dando las gracias a las autoridades, téci icos 
y agricultores en general por la cooperación 
al éxito del mismo ha Venido prestando. 

Las conclusiones, que exceden de 'm cen
tonar serán/ facilitadas mañana una vez quo 
ee entreguen al general Primo de Rivera en 
la sesión do clausura de mañana. 

En la sesión celebrada el domingo el sub
director ido JIontes, eieñor Armentera dio 
una conferancia .̂ íobr© «Ija Agricultura y la 
repoblación forcr-tal. E l coronel de Estado 
Mayor y agricultor don. Agustín Robles, des
arrolló pl toma «-El campo y la ciuá,id:¡t. y 
el inspector de Higiene pecuaria, señor Gor 
don, habló finalmente de «La ganajlería». 

Lor. señoras Robles y lArmr-ntoras han si
do obsequiado* con un «lunch». 

(C0UÜNIC. \D0 DE A Y E B ) 

Zona oriental.—Ayer tarde se kan born-
baldeado los sembrados inmediatos a le 
pista de Anual, 'incendiando algunos con 
bastante eficacia. 
Eüia mañana se bombardearon los pobíodb» 
de M'Talza causándoles muchas bajas vistas 
Axdir, Tafras ¡/ Hedid y los sembrados en
tre Quilates y Morro Nuevo, prodiiciendo 
incendios y observándose pCnte quo huia. 

Zona occidental.—Sin novedad. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Sin novedad en ambae tonas del protco-
torado. 

Un oonroy a Sldt Mesaod 
MELELIíA, 26.—Fuerzas quo salieron del 

eectr de Da* Quebdani Uevaron u n ««ivoy 
a las poeiciooefs de S'di Mcsaud, s in con
trat iempo alguno. 

El jefe de la circunscripción da Dar 
Qubdani, acompañado del F^stado Mayer de 
la colTj.mna y otros oficüales, visitó la po-
sioión de Axdir Asus, necbrr'endo todo el 
jfronte de.1 citado sector hasta Fa rum, desde 
donde reganesó sin noivedad. 

E n el oompameoto de Drfus a ter r i ró con 
averias en el motor él Aparató que pilotaba 
el capitán Vives. 

Ayea- tarde sé verificó e l sepelio de les 
codávcres de loe aviados seííores Pantoja y 
Pérez Hor re , muertos ea el accidente pro
ducido el sabido al chocar el aeroplano en 
que regweeabao. de bombardear la zona re-
baJdo p/on otro de la misma escuadrilla. 

Al fúnerbe acto asistieron los generales 
Sanjurjo, Sortano, Gm-ctia Aldave y Fernán
dez Pérez; los jefes do los Cuerpog dé la 
gnamifción y todos los jefes y oficiales de 
aviación francos de servicio. 

Drfs.EF-Rlffl a la Meoa 
MAL.'VGtA, 2 6 — D o Melilla llegaron el 

Ame! (deil terr i tor tb Dri»-er-¥liffi y otras 
moros notables, que se dirigen a la Meca. 
Marcharon a Gibraltar, donde embarcarán. 

• ^ , • — ' — . 

La fiesta de las Santas Formas 
en Alcalá 

Homena'c a la memcria 
doctor Garulla 

^^'NOT!C!AS 
BARCELONA, 26.—En el anfiteatro de 

i'^acultad de Medicina se celebró ayer mañana 

BOX^TIN UBTEC^OLOGICO S.STA.'DO 
GKNEK.IL.—Durante iaa úiUuiae TeintitraflAro ¿o-
ctui llovió cu Caatabria, Gaíkáa y ea oomwou d« 

ra perpetuar la memoria del que fué ilustre 
rector de la Universidad do Barcelona y (ar 
tedrático de Su Facultad de Medicina, señor 
marqués dé Garulla, yya fallecido. 

Al acto asistieron la íamilia del señor C.i-
ruUa, les autoridades y el Claustro univer-
iitario. 

Atracadores d^enidos 
B A R C E I J O N A , 26.—Ha» sido detenidos 

Nicolás Garrido y Joeá Ríua, que én unión 
8» Damián Dionisio, detraiido hace algún 
tterapo, atracaron a Gabriel Rama el día 
37 de dieiembre de 1923 en la pteiza de Ta
túan, fingiéndose vecinos de la casa .lae 
habita óete, y penetrando «n el portal, don
de cometieron ol delito. 

Al Rams le robaron 5.000 peeétae y un 
áéeimo de la lotería, ^ua reeñltó premiado 
een 500 pesetee, que tembién cobraron loa 
atraeaderes. 

Los detenidoig nan eido puestos a diepo-
sicién de.1 Juzgado de la Concepción. 
Tetognima al p redden te de la Mancomunidad 

B.\K0EIX)NA, 26.—Ei presidente de la 
Maneemimiáad ha recibáis del marqués de 
Vi ana el «iguiente despíwsho telegráfico: 

*-^l digno presidente, al patriota y al árni
ca le doy muy efusivas rgacias jwr lá eari-
••»» felieitación quo m« dirige en nombre 
do la ^laiisomunidiad, a la que oon todas 
mis simpatías correspondo. Sus majsetades 
me encargan transrmta a esa Corporación 
su afectuoso Saludo y yo lee envío un abra
zo cai'iñoso.» 

También ha recibido el señor Sala, del 
jefe de estudios del (Principe de Aatoriae 
un telegrama que dice : 

«El perenísimo (Príncipe de Asturíaa arga-
deco mucho la cordial fejlicitaeión de esa 
Maneomunjdsd (y alc^iijif^ de Cataluña v 
aprovecna la oportimidad pa ta . .manifestarle 
6U agradecimiento por las pruebas de afec
to y adhesión que do todos ha recibido, y 
deseando w a m e n t e poder visitar pronto esas 
hermosas provincias, orgullo de España. 
Reciba usted mi saludo más afectuoso.» 

E l idioma castdlano 
B A R C E T J G N A , 26.—En el Gobierno civil 

. „ . se ha facilitado nna nota oficiosa en la que, 
ALCALÁ D E H E N A R E S , 2 6 . . - S e óele- . ^ j ^ <,^tar ]»•« intraccion«s a que se le-

bró a y e r s o l e m n e m e n t o l a f ies ta de l a s g^re el real decreto de 18 de septiembre p v 
S a g r a d a s F o r m a s , q u e v i e n e c u l ü v á n d o - ^^¿^ ^ j ^ aplicación de las consiguientes san 
se desde h a c e t r e s s ig los on es t a c i u d a d . ^-^^^^^ ^ j^g inspectores, se recuerda a ios 

L a «Scl ioal Cantorum, , . de l S e n . m a r i o , ,^ presiden o dirigen entidades de cual-
tomo p a r t e e n l a func ión r e l ig iosa , m- l ̂ ^^^^ ¿j^^, j ^ obligación en que se hallan 
t e r p r c t a n d o a m a r a v i l l a d i f i c i l í s imas ,̂ ^ regit trar sus títulos en idioma castolla-
comiposiciones. , .^ i no, asi como la do llevar en este idioma 

P o r l a t a r d o o r g a n i z ó s e l a pro¿-esión, • ^^^^^ ¿,^ cuenta.s, actas, etcétera, y r..ra 
l^^f^^ P^'^^'i^A^- p o r el Obispo. D e s - L ^ ^ y^^^^ ¿^ . ^ ^ j ^ 
pu.??. Ihubo u n a Melada ar t í l s t ica q^is j ^^ ^ ^^^^ ^ f i . j ^ ^ ^j ^ ^ ^ j ^ ^ . ^ ¿ ^ 
h a b m o r g a í i i z a d o l a A « i c i a ^ i ó n de los j ^ , ^^^^^, g pronósito de 
S a n t o s J u s t o y Paí^tor e n h o n o r de s ^ p r o c e d e r con todo rigor coirtra W infracto-

el deticubrimiento de una lápida colocada pa-i Ijevante; pero, a excepción de lúa ^imacrnt, «n qm 

La venta de oooaína 
BARCEfX)NA, 26—^El jefe superior de 

Policía, señor Hernández MaliUos, continúa 
con todfi actividad su moralizadora campa
ña. Últ imamente ha ordenado la detencIkSn 
dé dos sujetos, uno ilam.ido Va!.= nano y 
apodado otro «ej Quinet», por dedicarse a 
la venta clandestina de coaainí.. 

E l negocio lo hacen valiéndose de unas 
rajitoe cilindricas de metal de igual diámo-

fundador, el señor Obispo. Esté pronun
ció un clocuentísirn¡o discurso. 

m » 9 —— — 

Entra en Salamanca el 
nuevo Obispo 

o 
E n t u s i a s t a r cc ib imleü to 

SAL. \MANCA, 25 .—Ha l l egado ei nue
vo Olbispo d e l a dióceais , ctoctor R e g u é - •^o <!"» ' ^ monedas de cmao pesetas, con 
r a s López, s i e n d o r ec ib ido e n el l ími- ^ 1"'> ̂ '^'^ fijarse pueden ccmfundirse. Ca
te, de l a ¡l^o^^ncia p o r u n a Coinis ión ^® ̂ ^^ ^^ «^^« eajas-monodasnlevá "aBStra 
del Cali i ldo. E n l a e s t a c i ó n de P e ñ a - * r ^ gramos de cocaina. ' 
r a n d a h u b o de d e t e n e r s e a n t e l a s in s i s - : ' " * " ' ~~~ 
t e n t e » a c l a m a c i o n e s d e l pueb lo , q u e h a - [ ^ g r ; © G X D l O S i Ó n e l I T l O t O r 
b í a a c u d i d o a la. e s t a c i ó n p a r a c u m - . , ""̂  , , . »> 
p i i m e n t a r a l P r e l a d o . | 0 8 U n a U t O 

E n A l b a d e T o r m e s y P l a s e n d a , s u o 
ant i ,guo O b i s p a d o , y en B e n a v e n i i , ipue- E , I ¡a carretera de La Corufia. Hlóme-
b lo d o n d e n a c i ó , fué s a l u d a d o p o r co- ^ro 5, hizo eaiploeión ©1 motor do la camio-
m i s i o n e s d e los r e s p e c t i v o s A y u n t a m i e n - ' ^ ^ ^ j o . u o que haca ©1 servicio Madrid-El 
^ ° ^ ' . ! Pardo, guiada por Joaó Tejedor. 

A l a s s ie te de lO. t a r t lo e n t r ó el t r e n ^ a eixplosión sembró la alarma emtre los 
espec i a l en l a e s t a c i ó n de S a l a m a n c a . '• viajeros que llevaba el ooohe. el cual quedó 
E n l a s ca l l e s del t r a y e c t o q u e h a b í a de rr-ducido a cenizas, antes de que llegaran 
r e c o r r e r h a s t a el P a l a c i o E p i s c o p a l , se i^ tomberoe. 
a p i ñ a b a u n gen t ío i m p o n e n t e q u e a c l a - j j ^ ^ hubo desgracias. 
mat>a a l d o c t o r R e g u í r a s Lópe r . ¡ . .»-.-»— — ¡ 

E n u n l a n d o d e s c u b i e r t o , a c o m p a ñ a - v T M M I K T r \ R/T T T C O T r \ i 
Oo del a l ca lde , se t r a s l a d ó el O b i s p e , ' U 1% I N 1 I N W IVi U Ta i \ 1 V ^ j 
s e g u i d o dft l a comi t iva , a. 1« i g l e t i a d s ; o 
S a n M a r t í n , d o n d o fuá rec iS ide p o r u n a ! g j domingo por Ta maflana marchaban 
comis ión de s e m i n a r i s t a s d e Pla .sencia . | «o^ la calle d© la Florida los alumnos dol 
D e s p u é s d« r e v e s t i r s e d o los orj a m e n - i colegio sito en San Vicente, 1, que dirige el 
tos l i t ú rg i cos , se o r g a n i z ó l a p r o e r s í ó n , I profesor don Heril>erto de la Fuente . Iban, 
é n q u e t o m a r o n p a r t e t o d a s l a s Asocia-Í «^j^o ee costumbre, formídos de dos en 
Cienes, e scue l a s , c o f r a d í a s , c le ro y ca-- ¿^^ ^^^^^ ^ cabeza los más pequeños. 
Mido . E l P r e l a d o , b a j o ipalio, l legó a l a p^ g^^^^ Fuente caminaba al lado de los 
C a t e d r a l , diondo se c a n t ó u n Tedé t im . EJ ¿ ^ últimos mu,thachoe para mejor vigilar 
Obispo ocupó segu idamien te l a c á t e d r a j ^ j ^ ,^ ̂ ^^ formaben los alumnos, 
¡ s ag rada y d i r i g i ó u n a s e n t i d a p l á t i c a a- ^ j ^^^,^^ ^^ ^^^^^ ^ ,^ ^^ Benefioen-
s u s d iocesano» . i^jj^^ ^^^ ¿^ j ^ ^^og^ j„a j i o „ ^ t ó Vega, 

P o r l a n o c h e u iv i tó a c e n a r con é l a j ^ ¿ «j,oanrado por el automóvil di. la mr-
S a s CcmiSioneí* d|3 loe A y u n t a m i e n t o s L^.^^^,^ ¿^ ̂ ^^¿ número 10.359, propiedad 

M e P l&senc ia y B e n a v e n t e q u e v i r i e r o n i g^ ¿ ^ p ^ . ^ ^ j . ^ ^ . conducido por el 
'con iel P n e l a d o acompeíñándiole h a s t a j ̂ ^ , ^ p,¿jj^ j ^ j ^ -¡^^^ ( . ^ ^^^ ¿^ ^^ 

f» íMobubic u.úi:k pcríáíit̂ ui loe uguacecos, ék tijempo 
va iiijej arando tioiut. i/apíLüa. 

DATOS DKL OBSEJiVAIOBIO DEL EBEO.— 
Barótm^tru, 75,8; huni«d'a4, 50; vel<K d̂ad del tMn-
to vil kilómeíxott jpor hor.̂ , a5; noocódo «n Iaa 
veli].tiicttB.tra horas, 540; t«mpeniiiza: máxÍBia, 2ijñ 
grados; mininiEL, Xáfi; media, 19,7; snnu de las 
deanaoiooee diarias de la tes^Mratm medñ deads 
primero de año, mia 04; pseñpctaciróii aanm, Ofi. 

VISTA DE UNA CAUSA. — iíKtimuk nútejolea 
se eelebraiá ea. ei Supremo la viat» de no reomo 
de oeaacúSiQ por ioinaiáo. de ief iuhapueeto a 
ooBilne de don Vidal de tas Posas j Abaaoal. tao-
céonazú) del Caetpa de PciaoiKei, dónotac tpm M 
de la j/ááóa. de Oviedo, oomte eimtiiM ii> da la 
Aadienda prorvioaial da d&oha capiM, «n aanoa •»• 
gwxÍBt ad miamo ; dos oñtftlto, par «i aapaBeba de 
infidelidad ea hi, custodia de pô eeofi, ootnetido oor 
hnprndeDcia, Q oaoea de la fuga de vaiioa ^ ¿sioa, 
qoa ae ̂ «lieRvn de na escalo praotioada aa un re
trete qoe xu> ae txtóUzabs, ^DD aaáida a la atarjea 
o aicántsnlla y de éata al exteior. 

DIARIO 8USPEHDIDO,—Por lafccr ia^sigido 
dî >od«ii>De8 de la oéoina de ceoMira., se ha de-
exetaáo la mepeúrnáa por odut dlaa dii cgado ala 
Tribuna». 

OOBBO 0B COHTBIBUOONBS.—JD SL del 
CTHrrieiixte expira la cobranza vo¿isitana de lae üODr 
tribudioBea tenitornal, indoetrial y iftaám inpoea-
tos que se aattsfaoen por reaQw oaotecpcsdiente al 
ejercicio trimestral de 1924. 

Xjm ooabnÜKry^snítea que aáa no tuJrfwwn aatía-
todio sos oblifiaaioaea, podrte haoerlo «n ba oü-
emas de ncaKidacián de la aau ami«HMikB«pte ea 
los dlaü 29, W ; SL 

Para einpapelar, Cafilsanib M. I * 2S-0é M. 

LOS QUE UUEREH EU lUOBID. — Léanos 
en «Iva Voz líéScta qne dmaote la aantasa del 
12 al 18 del aotnai haa aoomdo en Madrid 9U 
defcmcioiieB. 

I4b mcm-talidsd de esta aeitrana ha Mo la misma 
qne la de la anterior. Him £einiinddb las defon-
ooaea ixa- enfennedadee del aparato leepóstorio 
con respecto a la estadí^ioa de la psffida eemaaa, 
enmcntando las del eoraxón y tnberonkisaa. 

» I » . 

Tres niñas desaparecidas 
El sábado por la tarde denunció a ia Po

licía el anciano Antonio Guillen Romero la 
deeaparioión de su domicilio, Hilari<ki Eis-
lava, 71, bajo, do una nieta suya de ocho 
años de edad llamada Angelita Cuevas Gui
llen. 

Al mismo tiempo el compareciente señaló 
el hacho de' que oon su raferida nieta se 
hallaban otras des niñas más que se llaman 
María Ortega Guirado, de diez años, oon 
igual domicilio, y Maria del Val Paredes, do 
sieto, habitante en el 64 de igual calle, j 
de las cuales tampoco se había vuelto a sa
ber nada. 

L a PoUoía desde entonces viene practi
cando averiguaciones acerca del lugar donde 
pueden encontrarse la.s eriaturae, sin ccaise-
guir éxito en si;.s .gestiones. 

La niña M"rla fuó a realizar ima compra 
pOr encargo de una v?<?ina de su casa, el 

",aoo, a las once do la mañana . 

COÑAC PEMARTTN 
•T. Santain.iTÍn & Cía. —. lEBEZ 

La Juventud Católica Hspano-
americana 

Se ofrece «1 Bey la p ^ s l d e n c J a honorar ia 

ZARAGOZA, 26.—Con mot ivo del v ia
j e del g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a llega
r o n d o n E n r i q t e B a r r c i r o , h i jo del ca
p i t á n g a n e r a l de l a región , y d o n E d u a r 
do G a r c í a M a n s i l l a , a n t i g u o d i p l o m á t i 
co a r g e n t i n o , que , e n r e p r e s e n t a c i ó n de 
1.1 J u v e n t u d Católica, h i . s p a n o a m c r i c a r i a 
de P a r í s , c u m p l i m e n t ó a l p r e s i d e n t e del 
Di rec to r io , en nombi-e de d i c h a e n t i d a d . 

D u r a n t e l a e n t r e v i s t a , el s e ñ o r Gar 
c í a M a n s i l l a e x p u s o a l m a r q u é s de F^s-
te l l a el deseo cíe l a J u v e n t u d hi . ' 'pano-
a n i e r i c a n a de q u e el R e y a c e p t a s e la 
p r e s i d e n c i a h o n o r a r i a de d i c h a c i ' t i d a d . 
El p r e s i d e n t e se m o s t r ó m u y a ' e c t u o s o 
y c o m p l a c i d o de l a v i s i t a , proin<^tien-
do h a c e r s a b e r a l M o n a r c a los deseos 
do l a J u v e n t u d . 

. .—* • » 

Tres sindicalistas detenidos 
en Zarfif oza 

s u n u e v a dióces is . 

Amundsen saldrá para el 
Polo el d a 5 

El <;T!.;Í;OS» ofrece 10.000 Hlims pt*' 1» 
excluslTa de la información íclcgrAflcí 

ROMA, 26.—La sal ida de 'loa aviones de 
Amund.sen pana comprender el viaje al Polo 
Nor t e ha sido apla7.ada h a s t a el d ía 5, por 
esperar la lle,T:ada de unes apara tos alema
nes de radio te legraf ía . Los apara tos estftn 
p reparados p a r a a t e r r i za r en hie lo o des
cender sobre eil mar . La sabida de Sp i t zbe rg 
será p robab lemen te el I 5 de junio. 

Locatelli , eil t e n i e n t e aviador i ta l iano 
compañero de Amundsen, rec ibe cont inua
men te o fe r tas d e periódicos y E m p r e s a s pi
diéndole su colaboración: ^a Uni ted Press 
ofrece 50.000 l i ras por 20 ar t ículos ; un gru 
po do periódicos japoneses, 20.000 dóJare,?; 
«Le Matin>, 4O.00O francos; e l «Corriere 
I t a l i a m » , 50.000 l i ras , y el «Times», 10.00* 
l ibras es te r l inas por 1» eic lus iv» d?l rer-
vício telacráftao « e t i c a n * . 

NO HUBO ATRACO 
La Policía continúa trabajando para con

seguir la detención del agresor do Tomás 
García, que, conforme se recordará, fuó he
rido de un disparo cuando paseaba por las 
tapltee del Ketiro el sábado último. 

El supuesto agresor, detenido en lo» pri-
m.eros momean tos, t cu só a Jesús iMilego 
Caries, «el Toreri», que habita en liav»-
piés, 4. 

Esto ha sido de tenido; i>ero tanto él co
mo BU acusador Falencia niejan nnr los 
autorss del hecho. 

Temas García «stabc enemi.stado cx>u di
versas personas que habitsn en las proxi-
midadea ele «ii domicilio, por ser muy afl-
•lasiada a pleitear, y coni» s© h» sabido 
fue t»nt» Milego como Pelenei» le «ono-
ren í<^5de haré t iempo, «ospechtn las va-
t-oriiadfB que saben alpí ^ue «BlUn, pre-
tendieindo, más quo aslarsr, de^pi-itar. Í>«»-. 

y con 
objeto de quo la acompañaran fué a buscar 
a las otra,s dos. Desde aquel entonces las fa
milias respectivas ignoran lo que ha eido de 
olliv. 
^Ss ^ a ayerÍKU5d„Q^a.u,e, li8.í» 4^"^ Í8*--í'**^ 

niñas subfemn a im carro con otras dos, que 
j u c h a n con ellas, por haberlos invitado a 
ello el conductor dnl v-ihículo. En la espe-
flición tardaron seis horas, al cabo d© la» 
cun.!?,.í retornaron a RUS casas, sufriendo loa 
regaños coneignientes de sus mayores por 
haber faltado tanto tiempo de sns domici
lios. 

Z8EL 
KEP prlfiolDiaii les funciones 
e pfio ee ie sisoiiü goBi8 

mm V o fi 15 Mi 4 pís. 
" 10 e la m \¡¡i 3 id. 
j l!s ? 1|4: ne£l!§, § \n ID 3i4 
todos los díase 
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Aviador militar herido 
aletas alotnzó el vehículo al niño, derri
bándolo a ttiorra. Con toda solicitud ao*i-
dieron eu auxilia de la criatura el profe
sor, soñor Fuento , y varice transeimtes, que 
lo recogieron, trasladándole a ki Policlínica 
de la calle do ^Sa^rasta. El niño había muer
to instantáneamente a consecuencia del 
golpe. 

Habitaba^ la víctima con sus padree en 
Santa L-.Wa, 3 , y eont iba nueve añois. 

El chófer fué deiténido y manifestó que ^^ 
no pudo ver al niño, pues éste salfa d« ^^^^ "su'""i*stado" no 
dotrá.s d© un tranvía que avanzaba en con
t ra l la diroccíón, y que, no obstante la ra
pidez que imprimió a la maniobra adecúa^ 
da, no logró evitar que una de las aletas del 
coche alcanzara a la criatura. 

E l cabo de Ingenieros piloto aviador don 
Esteban WaUarín Martínez practúmba ayer 
tarde egencicios en Cuatro Vientos, y des» 
pues de aterrizar, el aparato dio un saJto, 
arrollando al piloto. 

Este resultó oon erosiones y contusiones 
diversas on todo ol cuerpo, prineipalmente 
en la cabeza. 

Varios compafSeros le tjrasladaroo al Hos
pital MiDtar, donde fué asistido. Por for-

ofnBoe giavedad al
guna. . 

j 

Los auxilios a las industrias 

mar(jufti|a, ido Foronda, organi::adora del 
{Continúa al final áe la 2.» columna.) banqueta. 

ZARAGOZA, 2 0 — E l gobeomador ha dicho 
hoy T, los periodútas que en la msdrugs-
da de ayer fueron detenidos tres ^indifa-
listas llamados Manuel J imsno, Joaquín j de luego, se ha descartado la ¡des ds que 
As'.'a.ro y Manuel Cil d a r c ú a por haber sido) se t ra ta ra do un atracx), por los datos que 
sorpre-ndidos cuando so ocupaian on fijar so van adquiriendo y por haber aparecido 
en las pciredes unas octavillas subversivas. | señales de lucha en ©1 punto del sucoso, 

IJOS detenidos higrosaron en la cárcel a circunstancial que el herido protenda ocul-
disposicióa de la autoridad mili tar . tar en sus declaraoicaies. 

Oposiciones y concursos 
o • 

POLICIO 
Aprobaron el primer ejercicio: 
íioa Enr ique Loira Ferrer , 11,60 pun tos ; 

don Alfredo León Oses, 11, don Mario Ló-
pee Cstalá, 11,20: don Miguel López Gar
cía, 18 ; den José ,ljóper Hernández, 11,60; 
don Jesús I/Sper, Up^r.. 12; don Isidoro 
Ijópez Mena, 1 1 ; don u^ntonio López Meri
no, 11,20; don Dima? IxijXíz Miñan, 11,30; 
don Calixto López Baistegni, 11,80; don 
Eduardo lióper. dn Ochoa, 11,70: don José 
(Lói>eE Pascual, l l ? 0 : don José Lópee Pas
tor, 11,S0; don J u a n L'>i)e!; Baraírez, 11,80; 
don Jesús Lópee Salmerón, 1 1 : don José 
López Vela, 1 1 ; don Mariano López Vimn-
les, 12,(*-0; don Juan I>>s.id» Vicario, 12,40; 
don Antonio Lozano Campo, 11,20; don 
Eduardo Tjozs.no Navarro, 11,60. 

.Aprol;.<r<.n el se^pindo ejercicio: 
Don Ens-bio Gon'Aler. Oareía, 11,10 pun

i o s ; d'Dn Antonio GonrVrr. Serrano, 11.PO; 
don .R.f^'«ti^-i (ínnrVer: Pía»-». 12.60; don 
Rtí»*l Gordó-i BMiTenr.ty. 11,W; don Es- ̂  
(•.Van Gr«-^«do Carrf t í ro , 12,40: don Miguel 
Gued^i* Ifarzí'm. -1Q,40: don Valentín Gi;e.. 
rra Clfmentie. ]-'í.40: dcii Francisco Guerra 
F 'miánder , 1 1 ; don Manual Guerra Mateos, 
1 t . 40 ; don .Antonin (Turi Beque, 1 1 ; don' 
F.OBián Gutiérrer. Mc-erv». 12: inn ManufJ 
W í T u á a í ' r García. 11-W: don Julio Her-
,4 , , f i - , -n.n.t , . 1.!,:-0: scinL Ab*,lsrdo Hernán 
dsz Meli:".. 11.CO; don Jo.*» Hernánder Sas
tre , 11 ,-iO: de»-. .Tuf<tÍ!ií) Ilernííndez Dís-z, 
1 1 : don Cirilo Hcn-.anT: ÍVrnal . 1 1 ; don Ma
nuel I lorrcra Faura . 3T.0O; don EuloE^io 
Huer ta Porros, n,P<0; don Teodoro IUpra 
Mart í , 1 1 : don Eu'ogio Increlmo Gomea. 
11,20, y don Gregorio J iménez Pefla, 11,20. m i e n t o de R i e n t í i x a b í í g 

L a Gaceta p u b l i c a h o y u n a e x t e n s a 
d i spos i c ión r e g u l a n d o los auxilio.} del 
E s t a d o a l a s e m p r e s a s e i n d u s t r i a s p a r 
t i c u l a r e s y d e serv ic ios p ú b l i c o s . 

Fuenterrabía 
La p ' a y a predi lec ta , s i t uada en el p u n t o 

de a r ranque de los fe r rocar r i i es de Madrid 
y Pa.rís. Golocada en ei p u n t o rnedib de 
los cen t ros mundanos de San ¿cbas t i án y 
Bia r r i t z . 

Bello Jugar de reposo, con su camp iña in
comparable , sus paseos al san tua r io de 
Nues t ra Señora de Guadalupe y al faro de 
Higuer, s i tuaciones de paisaje únicos' 'en e l ' 
ción has t a el palacio más suntuoso. E l ag t í -
dos por las maravi l las de su a r q u i t e c t u r a 
pecul iar . 

E l ve r anean t e puede encon.trar. a precios 
mny ©conómicos, desde l a modes ta hab i t a 
ción has t a el más suntuoso pai'acio. E l agr i 
cultor , el indus t r ia l , e l ar t i s ta , pueden c r e a r 
su casa de veraneo, adquir iendo solares en 
la Ciudad-Jardín del nuevo Ensanche, f ren
t e al mar , con sus amplias p lazas y ave- , 
nidas. 

SQl\^res con superficie media de 500 a 800 
metroB, de 10 a 30 pesetas el m e t r o cua-
&vtiAo. 

El Ayun tamien to h a comenzado tm plan 
de obras de mejoras en l a población, con 
un presupues to que rebasa rá los dos mi 
llones de pésetes . 

Unic» ocasión de adqu i r i r solares a un 
precio mí^dico, dsdo que I* propiedad den
t r o de breve t i empo ha de alcanzar en 
P u f n t e r r a b í a un va.lor considerable. 

Dir ig i rse p a r a deta l les de ai^quiler de 
casas, compra de t e r r enos y demás infor
mes a la sección de Fomen to del Ayuntar 

f i 

Tjozs.no


^^' 
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Congreso d e obreros ^ ° ^ ^^^ remplazo de! 21 i Entrega de un estandarte 
~" ' " ' " ' - - a la Artillería 

^ a : r í e s 27 de mayo de 1921 

católicos 

Se acuerda constituir una Con-
íederacióa Naconal 

Slnülcatos Macíonales per oüclos 
y l ' scuelas de i»; opüifiuidistas 

C«Benzó ayer on la C&sa Soaial Católica 
•US tareas el Congreso ISaciouiil ds los obre-
res catóiicoe, couvocacio coa el objeto do 
•rear un orijanismo ooufederal que rauíia a 
•¡•s Sindicat/-^ CatóUcú-obreros uo toda Es-
ftíütL, según las uoru'.as doi Cardoaai Pri-

E n la capilla del Obispo dijo una toisa, 
A la ^uo asiütieroü tctlos los congresistas, el 
Líeán do Toledo, «-ñor Polo Bcaiito, y lue
go en una sf^.a, cuyos muros so hallaban 
Rntorament© cubiertos por banderas sindica
les d« Madrid y provincias, so c-eleoró ia 
primera sesión dtíi Con<jreso. 

Ocupó la pr(«idoucia el señor Polo Beni
to , quien tenía a su Jado a la Jun t a direc-
Riva do la Coniodoracióu Nacional de Sin
dicatos Obi-eras Catóiicos, con su consilia
rio, señor Lázaro. 

SALUTACIÓN T RECEPCIÓN 
I)E CKEDENCIALES 

El s íñs r Pelo pronunció un brevo y e>lo-
tuaoita discurso do sfi'utaíión al Congreso, 
«a al que hizo presenta la complacencia dei 
Cardenal por ia celebración del mismo, y 
Ifw deseos que siento oi Primado de que el 
Congreso responda a las aspiracionse de la 
Iglesia. P..«comendó a los congresistas la ma-
y^r disciplina, e hizo votos por la completa 
unión de tcdo^ los obreros que militan en 
el campo católico. 

Fué caluroísaoriente aplaudido. 
Ee procedió luego a 1& recepción de las 

eredenciales de los rí-prescntantes do Burgos, 
Toles», .4.zcoitia, San Seb-istiáa, I rún , Valla-
dolid (ferroviarios, inicer&s y Unión sindi-
*al) , Santander y proviin'ia, |i'u!ep.cia y pro
vincia, Barcelona, Zaragoza. Cúceres, Cádiz, 
Zamora, .^ndoaín, To'cdo, Sevilla, Córdoba, 
VitTo, Corufía, Jícrcda y Bi'fcao, y carteros 
de Valencia. 

Fué r.probada el acta de! Congrego snto-
rior celebrado en 1019; se leyó h\ Rleruj- j 
ria del secreiariado, (jue íué ap:auüid:KÍmn, | 
y fueron aprobadas en primera If-í-fcura la-s j 
«•«entas confoderales, que serán objeto rio i 
*ná.5 atento oxamen por una Comisión noui- j 
brr-da n! efecto. 

seréín repatriados 

El {^eneraJ Vallcspjnosa dijo que en el 
Consejo til prcBidcnto había da«lo cuenta de 
su viaje a Zaragoza, raostrándose muy sa-
tisftx-.ho de la acogida quo lo hizo la pobla
ción. 

Asistieron los subaecretarios do Hacienda 
y da Guerra para eJ despacho do exiKjdien-
tos de trámites de ainbc>s dcparlamentos.^ 

Tanto el presidente como oí gene-ral \ ' a -
Uespinosa coutestaron a preguntas de los pe
riodistas-, que, en efecto, so había delibe
rado sobre la re-patriación ttel reemplazo del 
año 21, y que por ser de ju.stitia, se ha
bía iniciado ya la rcpatriaíiión, que se hará 
a nu-dida que vaya siendo posible. 

• » * 

jEl Nuncio de Su Santidad, monseñor Fe
derico Tedeschini, visitó ayer en la I'rcsi-
dencia al marqués do Msjgazk 

« * * 

Con el marqués de Estella despacharon 
en el ministerio de la Guerra el general Mus-
lera, los subsecretarios de Estado, l iaeien-
da y Fomento y el vicepresidente del Con
sejo do la Economía Nacional, señor Cas-
todo. 

ri-e::!bió b;esro a los genera'es Borbón, Ar
cos, Tiniorio, Piqíier, Sánchez IMcnje y Gran-
mut , y a ot-ros jefes dt̂ I Ejército. 

Por la t s rds lo visitaron el ministro de 
Suocia, el de España e;i el Poni , señor Ojo-
da y una Comisión de la Unión Nava! de 
Lavante. 

• * « 

En la Presidencia, antes de la reunión de! 
Direclorin, d c p a c h ó o! marqués do Estella 
con los subsecretarios do Guerra y de Ha
cienda. 

• ü « 

Kn ol evpreí;o de Barcelona llogó ayer 
mañana a Madrid el marqués de Esteüa. 

Lo regala el infante don Jaime 
al regimiento 10 ligejo 

o 
Bajo la presidencia de la Soberana rc-

urdéronsti ayer en Palacio, a Isi una, las se-, 
ñoras que componen la J u n t a dol ropero 
de Santa Victoria para celebrar la reunión 
anual . 

A,s:si¡ó también el Obispo de Madrid. 

E l Monai-ca recibió en audiencia al gene
ral don Jul ián Serrano Orive y luego al 
duque de Bivooa, que presidía una Comi
sión formada por ©I Consejo de adminis
tración do las socjedrides navieras de Le
vante. 

CRÓNICA 
E SOCIEDAD 

Mitin de la U. P. 
de Madrid 

J Bodas 
En {a par roqu ia do la Asunción, de Na-

vnlcarnero, se ha celebrado el sábado la 
boda de Ir. bellísima r-oñorita P a u l i t a Sa-
fiudo con el distin,v,u.ido a t c g a d o don Car-

, los Sánchez Garnica. 
i Apadrinnron a los ccn t rayen tes la l ierma-
\nz del novio, Ccnsueio, y el p.idre de Is 
I novia, don Vicente Sañudo, y ac taa rcn de 

testisG» ol ex d iputado a Cortes por el dis
t r i t o , con José de la Morena; ct d d e g a d t | partido de la provincia de Madrid, 

a b c r n i t i v o , comandan te de In fan te r í a át^r. 

Venta . Compra. P c n m i í n 

^. mimn 
GENO YA, i. De 3 a 5 

Comisión de Sevilla a Madrid 

« a <t 

A las diez y inedia de la mañana salle- , 
r^,. cu (auto» para Gotaio, los Boyes doil 
Alfonso, doña Victoria, doña Cristina y do
ña Amelia de Portugal, y el Príncipe de 
Asturias y los infantes don Jai ine. doña Bea
triz, doiía Cristina, doña Isabel y la duquc-
.=a de Talavera, con sus respectivos séqui
tos, piara entregar sJ. regimiento décimo li
gero de Artillería el estandarte que le rega-
Ifli cil infante don Ja ime , que co 6oldado 
de dicho Cuerpo. 

Hubo una mi«;a de campaña, al final de 
la cual el Infante entregó el estandcrt,e a 
su augusta hermana la infanta doña I3ea-
triz, madrina en la hendi-ción, la cuaJ, an
tes da entregársela al coronel, leyó el si
guiente d iscurso : 

«Señor coronel: Os entrego e! estandar
te del décimo ligero de Artillería, quo tan 
dignamente mandáis. í ls la enseña do la 
Patria, que ha de conducir al regimiento 
por el c.nmino de la gloria y ©1 honor. Si 
algún día, en cumplimiento de sagrados de
beres, combatí» al enemigo, a la vistni de 
esta bandera vibrarán vuestros espíritus dis
puestos a defenderla hasta morir. 

Beci'a un caudillo español de claro re
nombre : «Soldados, estag mochilas son 
vue-stras y po:iéis abandonarlas: pero esta 
bandera es do la Patr ia . ¿Permit iréis que el 
estandarte de España caiga en poder del 
enemigo?» 

Lfi« bocas do vuestros cañones, al ondear 
esto confalón glorioso, renovarán los lauros 
alcanzados po-r la Artillería en cien comba-

Franci.sío Alvarez de Sotomayor, y el ju«'. 
de instrucción, don Antonio de Sant iago. 

Da-^ermcs ai nuevo ma t r imon io m u c h a : 
Ceiici(?ade?i. 

— E ' 3 do junio, a las c inco de la t a rde , 
se verificar,'! en la pa r roqu ia de )a Concep-

i ción el enlace de la l indís ima señor i t a Ro
sario Ci fuentes y Toriello con don Juan 
Sánchez Rodríguez. 

Víajcror 
Han f^a.l'ído: p a r a Par í s y Londres, e l mar 

qtjóa de Encinares , y p a r a Sisante , don Gs 
briol Lodares. 

Ecgrre»» 
Han llegado a IVIadrid-." p roceden te d 

Vs-lladolid, don Antonio GAmez P lasen t ; ó' 
Mál'Biga. d.in José Moral v famil ia ; de Ven 
t a Pesadilla, la marquesa de Somosancho, 
de Villadorpando, los vizcondes ile Begñjiar, 

E n el teatro Infanta Isabel , j ccn nu
merosa concurrencia, ceJobnóse eil domingo 
el anunciado mitin organizado por la 'Unión 
Patriótica de Madrid. Asistió nutr ida y bri
llante representación dei elemento femenino. 

El pretiideote, señor ooade d e Oedillo, pro
nunció breves frases para justificar la cele-
braoión del acto, y anunció que so oelébra-
n a a oti-os varios en todas latí cabezas de 

y de A''cázar, los marqueses d e iaa Atala-
jtiel as. 

Ent ieprc 
Anteaye r se verificó el del que fué nuea 

t»-o quTid 'o amigo den José Luis Moreno ) 
San ta Cruz. 

i'!(',v.':)crün ci' duelo el d i rec tor esptri 
tiTsl dal finado; ol hijo, don José Luis; her 
mano, den Antonio, y hermano ixiHtico, e 
pr-esidente in ter ino oeí Tr ibunal do Cuen 
tne, mürqnós de Cabriflana. 

Asisliió unn dist inini ida concurrencia. 
El seíior Moreno iia mue r to el íni&mo di». 

quo h rc í a años do la m u e r t e de su m a d i r 
llciteriimics .<;cntido pésame a Jos deudo, 

del finr/lo, que t an conocido y estimadi, 
fué en la sccisdad madr i ' cña . 

Toda.", i as 

El señor Gii Robles 
Ooinenz<5 por hacer notar la necesidad ur

gente de la calebraoión de esto acto, toda 
tz que la Unión Patriótica, como orgaoi-
ación Banaineni>e democrática que es, ne-
eisiba ponei-se con frecuencia en contacto 
oa la opinión pública paca recoger sus aa-
leloe y sentir en todo momento sus poJpi-
aciones. (Muy bien.) 

Recogiendo los ataques que se b a a diri
gido a ia Unión Patriótica, porque, según 
je dioe, es una organizacióa circunstancial 
r transitoria, Isin programa definido, haca 
9.1 orador una distinción entre los portidoe 
vellticos que merecen «se nombre, y las 
Unicnes Pa<triótica«. Los verdaderos parti-
doB políticos, y no las clientelas turnantes 
de amigos y do yernos (Risas), han de dar 
ua» mayor preferencia a las cuestiones doo-
irinaloe, al contenido ideológico, y no de
ben desapareo*- para ofrecer a l9« futuras 
'oneraciones el tesoro de su doctrina. Las 
Uniones ,Patriótioas son organizaciones de 
smpüa base, formadas por hombres que ooin-
•iden en puntos esenciales y que, en cir-
«-unstanoias e r t r emas , an te el peligro oo-
TTiún, prescinden de aduanas doctrinales. 
Las Uniones Patrióticas han de dar prefe^ 
rencia a las cuestiones de l ác t i ca , procu
rando ante todo una acción eficaa. Por eso, 
«sdoB los hombres sanos que alienten un 
ideal de justicia, de trabajo, de rectitud y 
¡ífttriotismo, deben prestar su concurso, so 
pena de aparecer como traidores'. (Grande* 
jrp 'nii . to. l . '^ 

Ar.ÍTCrPP.Tle? Rechaza con gran energía l a afirmación 

rnisas que se d i^an mañana e* I ** 1 " ! .^'^„.^'^'.°"f^ Patrióticas son un par 
r.r, t emplos de San 'So' iastián y San ta B l r W'Í 

en Ics tío Bi ihuega y Alcaílá de Ke P » ' ¡•ara 
nares rerán apl icadas por el a lma do 'o-

la 

Gcstionari n sesos medios para ¡Ltendei 
a la Bcnoiicsncia prori;iclal 

I la.« hazañas de hoy. ^ 
. , , , , ., , SEVILLA, 25.—En el rápido marcharon ' E n los pliegues de la bandera han de con. 

Con esto se dio por tem-.mada »a laoor ue ^yer a Madrid el presidente de U Diputa-: dgiisarso- vuestros amores patr ios; ella re
mañana. ^_ i i.iúu provincial don José Mana Lóliez ' * - ¡ present.a la t ierra donde naciste.;si la espi-

A lar, cuatro de la taixlo volvió a consol- j-^,¡.o y vari.is diputados, que gctítionai-án del ritualidad de las creencias, la sanare do '"''" ^O" Joaquín de Montes y Jo",ro!lar; dr.r 
tuirse ol C-ongrefo con asistencia de todos, uirectürio quo sean concedidos a la Lipu-; vuestros padres y de vuestros hijos, el ayer . ̂ •'"•^s. marqués de Ibarrru con doña A n a J i 
los delegados. | tacit.a los medios necesarios para que pueda! „ ,e.i mañana. ' " ; mínez de la Serna, y doña Doiores, con dor 

LA DIMISIÓN' 7)E LA JUNTA ' a''«"'í«"" » sus íineü, de manera esi^icaal aj En este momento solemne, os la doy, con. ' " - - - - - - - • 
DIRECTIVA I 'oa <í« bencíiccncia que realiza con el soste-> f^^jj,, y segura del valor inmenso que para 

El primer pr.nto q je íigura-ba en el oixicn 
dol día señalado por el t 'irdor.ol Primado 
era 1» dimisión de la Juntia directiva. Va-
ries eongres'stAs creyeron quo esa, dimisión 
era discrecional, y solare eso supuesto bi-
•ieirt'íi mariJíoBí ación e?. uiías favorables a 
tina, renovación de J u n t a y otras a la acep
tación que so proponía. Pero el -S ' i .cr 
Polo Benito reí-ordó que en novionibro lil-
t imo ee reunió un aatc^ongreso para prc;- i 

aiuiieuto 
(,e iú'ú enfermos; de u.n Manicomio, con 
otr-,'>í tantos aiienad-os; do un llotpicio, con 
mii-s de LOCO rec*);"idos; de una Casa de l^x-• 
pósitos, con 200 mños ; de un Asilo para :-.n-1 
ciauos paralíticos, con 10.3 enfermos y de; 
una Icprcser a, coa ieis eufermoG, La Uipa- | 
tacióa cuenta- en sus presupuestas con par- \ 
tida-s muy exiguas o insuficientes p i r a aten-j 

c- I der a aquellas atenciones, y en esta sitúa- i 
pa^ír !¿ unión d e todos los obrero-; catóacos ' oión gestionará de.i Gobierno quo pasen a 
%rr«rÁrMo% en un or,-tinismo nncJ-o,>r.,l nn^s , ccxgo del Estado en toda su iiitegnuaci, as 

^ Ist:-, la Con-1 ¡"teacionps -íe p«-n;onal, matertal y locales 

de Jos Ins t i tu tos , ü c u e l a s N o r m a k s , de 

t-es. liCS nombres de Oran, Pavía y Túnez ; r.-p-'io.í dcñ.a Lui ía de Céspedes y Cé.^ede 
volverán a reynar cpmo r.ntaño, al referir y de don Manu?,l I ba r r a y Crur,, fallecidc-

el 2S de mayo de lfi91 y 2-9 de jul io d-
1913, y de ffrata. inemfirin. 

P'-'n-ovamos la oxpTe?iAn de nups t ro •cnli 
múento a los hijoi. doña ManüOla. crsadr 

j J u a n oifíé de Bonifaz y Rico. 
TA A1)ate FARIA. 

do un Hospital general, con más ; nosotros nepi-csenta.; 
Acto spgu'do se la entregó a! corono!. I CAMISAS Y COUfiATAS, ¡¡IMPOSIBLE!" 
Sus mbjfist.-,do3 y altezcs regresaron a | MF. lÜiUI l NUF.STLO HJRTIIX) i P R E 

Pa;acio cerca da la una. ' CiOS. cEL FENC:» , ^lAYOll, 37 (Lsqulna) 

,tido del Directorio. Si nosotros apoyamos 
Directorio os porque éste, en la vida 

! (túblioia oRpafiola, es la encamación de n u ^ -
t-roe ideales de justicia. Pero si abandona
ran el camino emprendido, HOS converfciría-
nics do.^au»iliBdoreií K>i /^enemigiaB feuyos. 
{©«ación..) 

Haco notar la diferencia que se nota en-
iíS'S el ambiente de Madrid y del reato de 
Ti>-prfi", "F-n Itw! pTOvir"i-"^ "'> siente el con
tento de las geatéSj que se han librado de 
loa timii 'a. En Madrid se oyen los chis-
•«« y murmuraciones de los que fueron, 

«uando menos, eómplioes de la tiranta. 
[Murhns aplausos.) Señala los rasgos más 
'.>e(nciales del estatuto municipal, que ha 

evado la verdadera libertad a los pueblos 
«spaflcJes, e invita a los ciudadanos a ins-
«ribirse en el eenso para no perder sus de-

ihos, y quedar desamparados ante el pe
ro do un movimiento revolucionario. Por 

?ítim.o, ee dirige a las sefSorns, quo en gran 

6 ¡ 3 V i 0 3 6SD3n0i3^-^'^^^^«^«^''^''«"^'> «̂ '* n̂ión patrió. 
-en-

warapHo «uo ol que e.ntoncf;-, ex 
federación citada, cuya era :a Jun t a dimi
sionaria. Entonces se nombró una Comisión 
pro • unión quo fe fundiría en el CongrejíO 
5U0 ahora ee celebra, dol cual ha de sa'ir 
la Confederación nueva. No existe, pncs, f t n -
federación hasta que el C-ongroso la cree, y, 
por lo tanto, no podía haber Jun t a confe
dera!. 

Advertida la desorientación do la A.sam-

LA "RiUAüA" 
LO-Comercio y de Artes e Industr ias , Inspoc-1 ^ , , . . „ , , . , , i j - i. • 

. j , ,- , T>:ur. i.«,„^ T.„í»o= Cuando el viajero llega a las márprones i momeroto a otro, la ca.«a so hundiese hw 
Clon de las csouolas, li ibuotecas y Juntas i , , , ' • , ,,. ° ' i T I • i »r . ^ 

, . ¡ . , . . . . ; V. 1.. .„^„i„r,l= oHmi.l d-í. lí-bí"» IXT^la provincia de Tarragoua j ' las negras aguas. Los hijos do í.iagin—u¡ 
visita el pueblo de Aseó, no falta nunca al- j nSüo y una preciosa niña—lloraban sin tro-
gún senteii-oioso ribereño que, señalando a I gua pr,«e'ído6 del esiianto de aquella h o n 
— '• '— ^- 1- I. - 1 . . teiTible. 

y les recuerda que parece providon-
, •i»! que ellas, que siempre han da-do mues

tras de un gran espíritu de sacrificio, ha-
^ r an obtenido él sufragio ahora, que más 

H'on quo tm derecho es un deber inexou-
s-.ab'e. (Gran ovación.) 

provinciales, así como las seccionos. admi
nistrativas de primera enseñanza, aumentos 
gT-idualcG de maestros y se-ooión de cuentas 
y presupuestes municipales, cuyo gusto fe 
eleva a 32.x0>00 pesetas. 

Gestionará tojnbién la esensión del im-

blea para elegir los nuevos dircctiv.is, el ¡ puesto dei 20 por 100 que grava los mtore-
señCT'Polo propuso aplazar por vs int icuatro! sos de las inscripciones de Beneficencia, me-
horas la elección, v así se p.íordó. ! diante una disposición quo derogue en esta 

, i PTv'^ h lev de '̂ 7 de enero de 1900, y asi-
^ ^ ^ í ; ^ í í ^ - ^ i ' ^ ; ^ " ' ^ ' ' ^ U ^ s m o l a ^ i b ^ n c i ó n de! Estado, po ; L s t e -

tUjNi-.-iJi-.t<Ai.^ i ncr integramente la Lipulaclan e! Manico-
Lf jó el señor Pérez SommeT los artículos i ^ : ^ ^^ Mirafiores. con 700 alienados, sien 

una línea mareada a la a l tara del segundo 
piso do una casa, le d iga : 

—Has ta aquí llegó el agua en la «riuada». 
La «riuada» para toda la ribera catalana 

hasta Tortosa no es ni puede ser más quo 
una que ha<ce ahora sobre los quince años 
asolói LT. comarca. E l Ebro ha crecido des
pués muchas voces, pero.. . ¡aquella «riuada»! 

Si el viajero se interesa, el ribereño, con 
su pint-oresca habla, donde se mezclan al 

j 'V V j . ^..„„„;.,n,.í/.r, í-un f u e r o n ! " " " "̂̂  ••\"-/'"-^^^-- -" ; - ; ' , | catalán algunos aragonesismos y el «che» de 
de las bases de organización, que fueron , ^^ obligación de aquél, toda voz que por el | j ^ valencianos, le refiere historia tras his-

Estas w L o b ^ i o n e ; ' ' s o ^ o ' ^ ^ ^ ' " " ' ^ ' "^"^"^^" ^*' reglamento de 14 de ! ^oria ocur r idas ' en aqueUcs t r ; s días, 
f n c ^ d ó la Creación del '"^'•^° ^"^ ^*^^ P"'"^ ^^ í^ph^ación de a ey de ^-^^^^-^ ^^^^^ ^^^^ ^ narrador; f 

30 acordó la creación aei T>„„„fl„._„ , - . le- /^¿.pUró Astp.ti ecimien- . . ., i • ', ^ . „ ' ^̂  

aprobodüB rx>r el Cardenal Pr imado, y fue- ' 
ron eponiéndose fijlg 
puntos de detalle. So 
«rganismo coníederal y el número de los vo 
sales de la Jun ta dire<;tiva sin graves difi-
•nl t -des . ¥A domicilio do la entidad será 
Madrid, y en Madrid han de tener el suyo 
el seeretkrio y el tesorero. El presidente, 
en cambió, pondrá residir en provincias. 

L a J u n t a directiva, do la que serán vo
cales natos los presidentes do las Uniones 
locales, Federa-eiones regionales y Sindica
tos nacionales, se reunirá dos veces.al año 
•orno mfi-íimo, T cada dos años fie reunií-A 
el C«r:gi-eso nacional. IJOS acuerdos serán 
tomados por mayoría relativa, pero la Asam-
l>lea deliberó extensamente con motivo de 
tm-a propuesta del presidente de los tran-
viari-os do Madrid, señor Burgaleta. acerca 
^e si los delegados han de le-ner un voto 
por entidad que representen o un número 
igual o proporciona! al de los sindicados 
*>ot;'zantos. Los señores Trujillo, Escartfn, 
Alarcón. Alegríc-. Erices y otros defendie
ron distintos puntos de vista, y el asunto 
Uo quedó resuelto. 

HACIA SINDICATOS NA
CIONALES POR OFICIOS 

Al tratarse do la organización de la obra 
«1 padre Sisinio Novares usó de la pala
bra para comunicar la.s enseñanzas que 
acai>a de obtener en su reciente viaje por 
F.:-ancia, Alemania, Bólgiioc. y Holanda, de 
«uyas orgenizaciones sindicales cristianas 
•*ra!a un saludo pai-a los obreros católicos 
españoles. 

Para el padre Nevaros la orga-aizacióa 
modelo es la de Sindicatos nacionales de 
profesión, u oficio. Ellos son los que reali
zan la acción socirJ iiitensa, y la Coníede-
•"aeión tiene la fuerza que de ellos recibe. 
íiooBíSmicamento la Confederación tiene en 
*«os países muy escasa importancia. "En 
«arabio, el Sindicato naaion-al reúne gran
des recursos, que prooedem del sacrificio do 
kis <>broros. JJa cuota media ©n Alemania 
*s de una hora por semana. Mltentras los 
<*breros no se tonvenzan de la necesidad 
^e sostsner por sí mismos sus org{¡nizacio-
*iss, éstas no podrán existir. Refiere que 
^tervard, el gran organizador a l emto , se 
•onreía al sabor que muchos presidentes y 
• t u é t a n o s de Sindicatos tienen en España 
^ue asistir al trabajo. Así no es posible 
P îiSBT en organizaciones serias. 

OoÍT!títíió el señor Polo Benito coa el pa
dre iNeírarcs! en la alta conveniencia de 
'Constituir Sindicatos nacionales por oficies, 
y recordó que ya en el últ imo Congreso de 
*breros catóJlcos. realizado en 1919, se re-
•omeaidó como ideal la creación d« Sindi
catos Bscionftles. 

Recí^end© el deseo del padre Nevares, 
propuso el sefier Polo que, finalizado el 
^ ^ g r e s » , se celebren reuniones prepsrato-
^ ^ para llegar a constituir los Sindicatos. 
*8 representante de los tranviarios de Bil
bao TncJnifest<5 que ©Uos sienten la misma 
•spiración desde haco mucho tiempo. 

UN CUERPO B E PROPA
GANDISTAS 

Cía organización de lai propaganda fué 
otro de los tomas más a fondo tratados por 
*! Congreso. Fué al señor Polo Benito quien, 
.partiendo dei hecho de que no hay propo-

baa 
ñol, a quien el mal tiemp'O detenía en A6C<Í 
hacía dísi;. E ra un hombro taciturno, que 
goaaba fama de pésimo g6uio. Hablaba muí 
poco y siempre en mal tono, trabajaba mu- ' 
olio y apenas pisaiba la taberna. 

ToiK-<t- apreció de una ojeada el triste es 
poctáculo. No vaciló. 

—«Portou una corda»—dijo. 
Le dieron un grueso cable de los que t» 

níau ])rcparados por si eran necesarios pa 

El señor Crespo de Lara 
Recuerda la situación en que se encon-

k*ba Espafla ai advenimiento del Directo-
, , , , „ ^ j , , ,.1. t r i o , en el mes de septiembre pasado, y a 

¿ y u e hacer? Cuando los vecinos delibera- fe,^ ^^ ^^ ^ j y ^ opiniones personales hace 
.1 , negó lone t , el de La Icri-e del Espa f ,^ dasoripción con textos de poUtioos d«l 

riojo régimen. 'A este propósito lee frag
mentos de trabajos de los señores Alba. Gas-

;«et, conde de Romaoones, Pi y Margall, Az-
•árate y Costa. 

Hace un resumen del estado social de la 
Península en la úl t ima etapa de Gobierno 
Tiljeral: la indisciplina de los obreros, los 
asesinatos en las " « J U B los asaltos en pl&-
• « día. eitoétank L 's' , , • ^ , ' i i 

Beneficencia, se les declaró establesimien 
tos que deben e s t i r a cargo exclusivo ,lel 
Estado, citfya subvención ^luede calcularse 
en ü<Áj.'-• J pvssetas. 

Banquete a los .señores Salmón 
y Alvarez Robles 

Los señores Sailinón y A'Varez Robles han 
sido obsequiadlos ayer con un almuerzo ín
t imo por un numeroso grupo de compañeros 
en obras de p ropaganda catól ica, p a r a fes
te ja r los rec ien tes t r iunfos que acaban de 
obtener en reñidas oposiciones. 

El señor Alvarez Robles h a ganado u n a 
Ncftaría con el n ú m e r o 2 de las oposiciones 
de Valencia, y el .•:eñor Salmón figura con 
uno do los p r imeros números en ¡a l i s ta 
d'e "os nueves abogados del Estado. 

E l señor Alvarez Robles va des t inado a 
Vill 'arreal y el señor Salmón a Murciai. 

soluta necesidad de ua cuerpo de propagan-
distes obreros. 

Hizo u a caluroso elogio de la Asooibción 
Catóiliro-Jíacional de Propagandistas, que ya 
ha prestado su coocui-so a la acción obrera 
e¡atólica, e instó a los Hindi-ec-tos a que, 
mientras no posean obreros capacitados para 
la propaganda, acudan a la A. C. N . de P. y 
al Clero. 

El padre Nevaros, enteramente conforme 
con el señor Polo Benito, dijo cómo fun
cionan en Alemania y en los dem-ás países 
que él ha recorpido escuelas do propagan
distas obreros, sostenidas por cada Sindi
cato nacional, quien no sólo sufraga los 
gastos del aprendizaje, sino que asegura de 
por vida al ob.-ero que hace la -propaganda. 
Además de las enseñanzas de la Escuela de 
Propangandista?, éstos asisten frecuentemen
te a cursos do Economía, Sociología, Apo
logética, «tcátsra. Pide quo so interese al 
Cardenal Primado en esta obrs,. 

No duda el señor Polo Benito quo el 
Cardonal ccoj>ero a la realización do tan 
hermoso ideal, pero advierte a los obreros 
quo ellos no pueden desentendorse do una 
finalidad prim-íiria y fundamentalísima. Se 
concreta la deliberación en estos dos acuer
dos, adoptados por unanimidad «¡n rrwdio 
del mayor en tus iasmo: 

Est«,bl6oer una cuota especial exclusiva-
ment.e par© propaganda y pedir el concur
so del Cardenal Pi imado para la Escuela 
de Propagaiidist-as. 

¿Wida., obrera organizada, proclamó la ab- \ Hoy , mañana y tarde, proseguirán las ee-
íC«*tóB¿o al tíruU ch I* 2.» columna.) sienes. 

uno solo deja de contar aquella en quo se 
revela por qué causa son hoy inseparables 
amigos Magín, de .Aseó y Tonet, de La To-
n'e del Español. Permit idme a mí , quo he 
oído la historia, contarla a mi manera, aun
que padezca la modestia deJ héroe, que en 
este caso es Tonet, como se verá. 

Tras una temporada do Úuvias pertinoioes, 
el oialo seguía implacablemente obscuro, y 
el Ebro, el rey de los ríos españoles, baja
ba hinchado y mugiente, arrastrando en sus 
ondas espesas y sucias nuestros troncos de 
árboles y cadáveres de pobres animales sor
prendidos por la avenida. 

En una tardo en que parecía que el tiem
po iba a levantar y hasta semejaba más 
manso el río, se vio a Magín a la salida 
dei pueblo. Iría seguramente al mercado de 
Reus. 

—¿V'as a Reus, Mí^ín?—le dijeron. 
—Sí. Parece que el temporal amaina y 

hay que vender unos sacos. 
—¿Y la casi ta? 
—,So salvó hasta ahora—dijo Magín, pa

lideciendo—y creo que la «riuada» no p,»-.a-
rá ya a mayores. 

—Dios lo haga. Magín; pero ¡ qué mal 
hiciste en ccnstniir tu casa en la huer to ! 
Todo el pueblo to lo dijo. 

—Es verdad. 
Y Magín, cabizbajo y pensativo, salió ha

cia Reus, andando tras su lenta caballería, 
bien cargada. L'evaba el pobre Magí.-i to-
bre el alma im peso enorme. Cuando em
pleando sus ahorros construyó aquella lin
da casa de dos pisos en su huer ta , cerca 
del río, muchos le advirtieron de que el 
Ebro solía gastar malas bromas y la casa 
estaba demasiado próxima a él para no su
frir un grave percance ei llegaba el CASO. 
Magín dijo que para eso tenían que venir 
«muy negras» y construyó su casita. Ahora 
el agua lamía ya el cercado dal huertoci-
Uo, y por eso Magín iba lleno de temores 
carretera adelante, aunque confiando en que 
el tiempo parecía con tendencia a mejorar,. 

Y llegó para Aseó y toda la ribera la tre
menda noche de aquel día. Durante ella llo
vió torroncialmente seis horas 'seguidas, llo
vió también en los regiones superiores do 
la cuenca y bajó repentina y asoladora una 
imponent© avenida que metió ondas de agua 
terrosa en Iss humildes calles y cercó do 
mortales torbellinos, rodeándola completa
mente hasta la al tura de la buhardilla, la 
cas» del pobre Magín. 

Bajo el t r is te taraaneic«.r empezaron los 
Toeinos a preocuparse del salvamento de le* 

pero ni i ra el saivcmeiito. Tonet amarró fuertetaem 
to URO de los extrerrjoe del cable al gnicsc 
tron-co do un árbol, luego con el otro extre
m o en la mano se dirigió a la orilla dol 
murallón y entre el asombro y eq^anto de 
todos, ds un solo salto prodigioso se lanzó 
a la terraza de la casita. 

Ya allí, buscó el punto más seguro y afian
zó ol cable, dejándolo t irante y fuertemen
te sujeto. Entonces cogió a la niña bajo el 
brazo izquierdo y empezó una tremenda as
censión por el oablo sobi* ol hondo cauce 
mugiente, valiéndose de sus pies enlazados 
y do la poderosa mano derecha." Depositó 
a la niña en el murallón y se deslizó oafale 
abajo y subió con el niño. Dejó el niño en 
salvo, bajó ds nuevo y subió con la mu
jer. 

Aquella obra ti tánica dejó asombrado! a 
todos, llenos de admiración profundísima, es-
tremecidos ant© aquel alarde de valor y de 
fuerza. Tonet parecía no darlo importancia 
y se disponía a maicharse de allí cuando 
oyó el llanto do la niña que él había sal
vado, y que decía : 

—«¡La cabrota»! «¡I/a mueva cabreta»! 
ña t ra taba de una lindo cabrita blanca 

(de la niña de Magín que ahora, sola efn 
la abandonada terraza, parecía resignada a 
su tr iste suerte. Tonet masculló no se sabe 
qué palabrotas en voz baja, lanzó feroces 
miradas a la niña y luego, con brusca deci
sión, bajó de nuevo por eJ cable y realizó 
por cuarta vez la t remenda ascensión con 
el pobre aniroalillo bajo el robusto brazo. 
Dejó la cabrita cm el suelo, insultó a la 
mujer do Magín, que le quería bet-ar la ma
no, dio un empellón a uno que le quería 
(abrazar y se alojó rápidamente con las ma
nos en los bolsillos. 

* « » 
De.sde entonces Magín es ftmigo insepara

ble de Tonet, que vive solo y recibe con 
gesto feroz a todo el mundo cuando va a 
verle a una casita humildísima que el he
roico ribereño tiene en ese pueblo cuyB mag 
nifico nombre se ha citado ya dos veces : 
Ih Torre del Español. 

Nioolás GONZÁLEZ R ü I Z 
„ ' •••• # « * 

Escuchando por T. S. H. 
muere carbonizado 

La a n t e n a atrajo el rayo 

LONDRES, 26. — En el pueblo d« Bn-
tingford, al Norte de Inglaterra, míster Ro
berto Wasügham se encontraba escuchando 
nn concierto transmitido por radioteJefoaia 

amonazíd<4"V©'mor iñ 'En ~ l a ' l u z ' d e l pá l ido 'desde Londres. Mientras tanto una tempes-
crepúsculo de aquella, mañana todo aparo- t ad^se ^estsjbai^prepRrando. ^De repente una 
eís con aspec-t-o siniestro. S« usaron barca» 
en alpunas eall-es'y se hieierwn varios eal-
varaemtos, y al acerearso los vecinos a -m 
murallón ^us dominaba el río lanzaron gri
tos de «sTjsnt»: la ea«a d» Ma-srín iba a ser 
tragada de un momonto a «tro, y era im-
posibl» acercarse a «Ha. U s a especie do ne
gro callejón lleno do agua tumultuosa, don-
ide ni una barca ni un hombro podían aven
turarse, soparaba la pobre casita del mura
llón acíu'él, donde 1-os vecinos contemplaban 
a la des&sporada mujer de M a d n que im 
ploraba socorro para sus dos hijítos. Todos 
ostaibaa en la azotea « j ierando que, do un dioiones en tiempo tempestuosc^ 

formidable explosión sacudió al inmuobls 
ea two . La nsesa en que ee eucontral)» s i 
aparate receptor es ineoadió «n el moinoato. 
Wasilgham pereció carbonir-ado. 

Kesnlta qno la antena, atravesada por las 
ondas hertaiimas, había atraído y concen
trado en pocos initamte» el fluido oléotrieo 
difuso en el anre. 

Se ha planteado la cuestión a varias !5o-
ciedades científicas da Ingfaterra, que la 
estudian con todo cuidado. 

Parece recomendarse a los aficionados de 

j eiogia, como contraste, la actividad 
de los vocales del Dinsctorio, que han aco
metido la solución d« problemas tan impor
tantes como el crédito agrícola, la repdbla-
•ión forestal, la moralización de las oos-

shimbres, etcétera. F u é muy »{)laudidó. 

Ei señor Martín Alvarez 
Dice que va a dedicar una atención pre

ferente a la ley Municipal. Hoy ya k « pue
blos no piden tan sólo libertades, sino que 
•spiran a ser dirigidos y gobernados: a es-
t* respondo la par te social del estatuto. 

Elogia calurosamente las disposiciones que 
dedica éete a la oOnstnKseión de casas ba
ratas, problema agobiador, que t iene , no so
la un ajspocto físico y económico, sino tam
bién moral . (Muy bien.i H ^ mismo oabe 
d«oir del régimen de seguros de enferme
dad, invaliden, vejez, accidentes, enfermeda
des, otoétera, que t iene mucha mayor tras-
««ndencia por lo que se refiere a las gran
ice capitales, donde el ah<»ro no puede te
mer _laB aplicaciones do que ee objeto en los 
puefilos pequeños. S e n d a la trascendente^ 
importancia que tiene «1 problema de la 
educación, regulado con tanto cuidado en el 
estatuto, ya quo ten honda repercusión tie
ne, imaluso en el porvenir físico de la ra
za, que, degenerada en Rran parte hoy, no 
nuede desarrollar m. los individuos esos há
bitos de trabajo en que descansa la gran
deza de los pueblo». (Aplautot.) 

Ataca duramente a aqueflos funestos sis
temas de educación, d« q"« *1 mismo ora
dor í u é vícfcfana cuando cuisafca estudios 
imivOTsitarios, y que, al parecer, sólo tendía 
a darle una idea meeqnina y tm&am de 
su Pat r ia y de su puebtó. Y eso no e« cier
to. Se ha ponderado injusliaixwnto la su
perioridad racial de^ k » angloeajonee «obre 
los lat inos; y lo q«® sucede ee, por k) que 
al pueblo eaipafiol se refiere, quo, a pesar 
de tener todas las cualidades m i s exoelsM, 
que no tiene que envidiar a raza alguna de 
la t ie rm, ha sido víc t ima de u n * falte de 
educación integral, que h a mermado y obs
curecido sus vir tudes . (Orand»$ apUiwmt.) 

Recuerda aue al pueblo español se le b a 
educado ' n I'.: NjuptiVi» y »l abandono, v 
por eso no es extraño que, aflojados los re-
sortee de la auterWad, haya quedado el Po
der abandonado en el aarrOyo. (Muy ln«n. 

AplMiM».) . . , , . 
Señala 'as o-ífntaoian^i priaC.paUi a e J8 

Unión Patriótica, y ooncluye haciendo un 
l lamamiento a todos loe ciudadanos para que 
en estas eirctmstaacias críticas sepan cum
plir ecm su deber. (Orandes y prolongados 
aptiutot.) _ 

E l señor .íonle do CoíilJo i«» i t í , e!'|s;'i«il-
monte a los asistentes, a que so inscribie
ran para concurrir al «oto de Medina, dwi-
do les wombws con la m*yor rapide« po
sible. I , L • 

l a »1 ficto reinó mucho entusiasmo. 
_ _ _ _ _ « . » • " — ' — ' 

7.750 folletos pornogrráficos 
destruidos en Barcelona 

B¡b Mografí^/ 

«Decreto-ley sobre or^anizac'.ói. 
y admin strac ón municipal 

(BN ESTA SECCIÓN n.VP.EMOS CÜKNTA DB TODAS 
AQUELLAS ÜBllAS DE LAS QUE SE NOS 

UEMITA.N DOa 1S-JEM1'1.A1USS) 

«Decreto-ley sobro organización y a d m ^ ' s -
tración municipal».—Un volumen en oc
tavo, do doscientas páginas, e o c u a d ^ a a -
do en tela. Marzo, 1U24. 

La primera originalidad de esta novela 
reside en $u títiüo. Nadie cree haUar, tro* 
la aparente aridez dei mismo, la formida
ble amenidad de íug capitulo», a vario» de 
los cuales aludiremos, sí bien sucintamen
te, por falla de espacio. 

Adviértese^ desde luego, que sus autores 
han pretendido hacer algo radicalmente con
trario a <iLa mala leyj, obra no ha mucho 
estrenada, como se recordará. 

¿La han conseguido'} Quede para otro» la 
misión de disertar acerca de tema tan f»-
tereeante. Nosotros expondremos su argu
mento y desarrollo, luchando con la eeca-
tez de espacio que nos abruma. 

'La novela comienza dibujando el <«c«na> 
no en que lian de vivir sus pereonajeg con 
una oancisiin y una sobriedad extraordi
narias. 

tBrase—dice—una asociación nírtural de 
personas y bienes reconoeida por la ley y 
determinada por las necesarias relacione» 
de vecindad dentro del término a que «Z-
eanzaba la jurisdicción del Ayuntamiento. 
Una mañana de pnrimavera...'» 

Nótase bien pronto en iDeereto-leyj ta 
influencia de oirá obra de asunto análogo 
publicada el año 1907: con toda modettia 
e ingenuidad asi lo reconocen los mismos 
autores. 

Estos describen luego, en pineeladat tl« 
brillantes tonalidades, el acto del empadro
namiento y presentan — psicológicamente 
definido—el tipo del concejal. 

Es imposible, aun sin adentrarse en un 
análisis detallado, olvidar el c^pitrdo de lat 
elecciones y la escena de la cabina, traba
da ésta con cuidadoso esmero y guaive hu
morismo. 

Es imposible también olvidar la figura 
de don Ayuntanxicnio, que, a lo largo de 
la novela, adquiere un conmovedor relieve 
paternai. Cuando en el capitulo IV se im- ' 
pone obligación (:.•> «nntinria.1, oblinaciones 
de beneficencia, obligaciones de enseñante 
y de Índole social, se descubre el acervo 
inmenso de ternura que atesora, y el áni
mo se sobrecoge y se empcquetleae y un 
efluvio de simpatía une al lector y al 
héroe. 

Este y el secretario—abocetado a iroMO» 
fuertes y enérgicos, con vigor expresionis
ta—son los dos aciertos principaleB do la 
noveloj-^ 

Es igualmente muy oportuno el final del 
capitula V. Queda 'renusUo merced a la 
aparición de Manuel Reforéndum, un buen 
muclíacho de origen snino que ayuda con 
sus ocurrencias ingeniosa!, al desanuda/-
miento de vario,-! prohlemajs intrincados. 

Hemos de censurar a log autores, a fuer 
de critieog impnrciaJes, la carencia absolu
ta de diálogo que se advierte en «Decreto. 
ley» y el apartamiento sistemático de fe, 
mas amorosos, de que se hace gala. 

El público, a pe-fnr de clio, ha acogido 
la novela con fruición. La Geceta, aquel 
famosa periódico humortuii-'.o d.el antiguo 
régimen, ha dedicado un número entero a 
divulgarla. Otros colegas la van dando a 
luz como folletín. 

lye la edición oficial se kan vendido ya 
miles de ejemplares. Se trata, pues de un 
éxito de librería. 

No nos parece preciso evidenciar nuestra 
satisfacción por eUo. Pero bien sabe Dios 
que la sentimos, y mun grande, porque 
^Decreto-ley» está Ubre de inflvencias da-
daisias. y, sohre fodo, porque su moralidad 
a prueba, tan cxtraíía en los libros de hoy 
dia, permite su ¡¡abarco a toda clase de 
personas, cualquiera que sea gu edad y su 
sexo. 

Joaquín CftLYO SOTELO 

A 

LEA USTED LOS TTERNES 

Biblioí^rafía "Vohintad,, 

BARCELONA, 26.-—Han sido quemados 
por la Policía 7.750 folletos pornográficos oou. 
pados en la Central di» Correos cuando ya 

la telefonía sin hilos quo suspendían l a s / . u - ^ se hallaban frMiqueados para diversas ciuda-i 
des ^ España y del oxtraajenv 

FIESTAS EN SI6ÜENZA 

Asis t i rá el P r imado 
—o— 

GUADALAJARA, 26.—A fines de DMS 
comenzarán en Slgiüinza las tradiciona
les fiestas, qu* severán honradas este 
año po reí eminentísimo Cardenal Pri
mado. 

El doctor Reig saldrá dfi Madrid en 
tren especial le día 31, a la una de la 
tarde, y llegará a Guadalajara a las 
tres. Aqnl se le unirá el gobemacor ci
vil, seíior García Cemiida. 

Desde Guadíulajasra el Cardenal Pri^ 
mado seguirá su viaje a Sigüaitza. 

Í ÍT Í ÍFEZÍ Í 
SAN SEBASTIAN 

Adqtárido para su explotación por los pro . 
pietarios del acreditado 

HiíEL GElI i i l PASfefli 
I^OS DOS H O T E L E S D E P R I M E R OB-

DEN más antiguos, más acreditados y mon
tados con los mejores adelantos modernos. 

ACREDITADÍSIMO SERVICIO de Resto-
rán y Pastelería, conaideiado como el mejor 
en BU oíase. 

Precios sin competencia 
Pmpletarios: TIUDA DE GABRION T O.* 

TESTIGOS — ABBICM)» 

ROSAüi® eiL 
SANTANDEI^: Bailen, 9. Teléfono 4 ® . 
MADRID: Genera . 17. Teléfono 25-25 J . 

CHAMPAGNE 
V E U T E 

CLICQUOT 
P O N S A B D I N 

R E:I s M 
Fiel a sn tradición gccninr, esta caca slrrc 
siempre los deliciosos vinos de sos «tama. 

dos Tifiedos do la CUampagrne Menta o ai 
d® mis tas 

de sulfato de cinc, carbonato de hierro 
y barita. Próximas piserto. Ofertas a 
Ricardo Oreja, Serrano, 20, Madrid, y 
a Jo3é María Munioz^urcn en Ondárroa 
(Vizcaya). 
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Sociedades y conferenc ias ¡COTI Z A C \ O N E S P ^ " V a b n c j a ^ Vaiencia 

Ct BOLSA I'AJU HOY 
ACAIW5MIA Dp] MEDICINA Ocho tar-

¡ds, ta lada necroiíigica en l-»onor tie cíon 
'Avelino Montero ViUeg-ns. Presidirá el sub
secretario de Gobernación y habdarán los 
a ^ o m Pulido, Ibárra, A'bó y Jiménez (don 
Inocencio). 

La oasa Dion-Boutan ee ha ofrecido a 
bamr él servicio de ida y vuelta al Cerro 
-por 80 p«»etM, llevando hasta cinco via
jaros- Bst& domiciliada en el paseo de Ke» 
co}«MS, namero 16. 

,.ÜNA DOPÍTA Dg r; 

dfe&pués d e los c o r m j o s 
labosfe <te yrto buena 

tllLiBES 
Sartlde rarindo en alta Joyería; objetos 
Sni^os para regalo en plata ríe ley. Ventas 

al n«x. ntoyor j detall 
« l E C l O S SIN COMPETENCIA 

PÉREZ HERMANOS 
AÍMULCEH B E JOTEHIA. ZARAOOZA, 7 y B 

iinrento maravilloso 
Ptata dexrolver los cabellos W^acos a su 

cok«r primitivo a los veinte días de darse 
l a u Socida diaria con etl agXLa de coVcnia 
há, CÁEMELA; no maíicha ni la piel ni la 
raem, «pMcándose con la mano. Su acción es 
áAié& al Oxígeno deí aire, por 3o que cons-
tifcojre "ana novedaid. Venta en perfumerías, 
dOBtfaprlaa, farmacias, bazares y mencertas. 
WmU, Alfoni» X m , 23, y autor, N. L6-
|MK OMO.—8A2S¡TIA(X>. 

Flopeal FLORES Y CORONAS 
artifi'jiaíes. Preciados, 11 

mv» 

Sidra 
Champas-He 

de VIUnTlciosa 
(Astnrlas) 

contiene el ácido carbónico de su 
propia ferraentación 

MjPBJJ medalla» religiosas «n oro y 
luIlU plata.-Joyería Pérez Molina. 

C. i . ittónltao, 29. esquina plaza Canalejsf, 

INDISPENSABLES 
a las familias y de absoluta 
necesidad para los viajeros y 
hombres de negocios, según 
afirman los más notables médi
cos de todo el mundo, son los 

SALICILATOS 
de VIVAS PÉREZ, que cu
ran rápidamente toda clase 
de vómitos y diarreas de los 
tísicos, de los viejos, de los 
niños y de las embarazadas, 
cólera, tifus, disenteria, cata
rros y úlceras del estómago. 

APROBADOS POR 
!a Real Academia de Medldfla. 
Ensayados y recomendados en 
los hospitales y por la Bene
ficencia Municipal de Madrid. 

AQOPTIOOS DE REál ORDEN 
por los Mlnisterics de (hierra 
y Marina, previo informe de 
la Junta Superior Facultativa 
de Sanidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase del 
Mérito Militar y la de ta-ce-
ra clase del Mérito Naval 

«wna «n tedas isa prinaipalee farma^W. 

Fábrica de corbatas 
12, Mariana PlnedH, 12 (antes Capellanes) 
díBcros do punto. Casa fundada en 187U 

MADRID 
4 poí 100 Intenoí.— bono F , 70,50; K, 

70,50; Jj, 70,60; G, 70,75; B, 70,75; A, 
7ü,;&; (i y i l , 70,75; ün próximo, 70,83. ¡ 

4 pot .100 Estertor.—tícrie F , 8&,y5; E , ' 
86; 1», 86,00; C, 8tí,60; B, 86,60; A, 86,60;! 
G y H , 87. ! 

4 par 100 Amortiisable.—Serie D, 88,25;! 
B, 90; A, 90. I 

3 p«w 100 AmoifliabJe,—Serie F , 95 ; E , ' 
94,90; D, 95; C, 94,85; B, 94,85; A, 94,30. i 

8 por 100 AmoetlHible (1917).—Seiie F, l 
05; D, 94,90; G, 94,90; B, 04,90; A, 94,90.; 

ObUáooiouss del Tesoro.—Serie A, 1 0 1 3 5 ; 
B, 101,35 (enero) ; eerio A, 102,20; B, 101,75 
(febrero) ; eerie A, 101; B, 101 (noviem-
hi») ; serio A, 102,; B , 101,75 (abrU). 

A]ranitamieBto da Madrldl.— ^^fosanche, 
96,50; Villa Modrid, 1914, 89; Ídem Ídem, 
1918, 8S,50; ídem idam, 1828, 93,73. 

HarrueooB, 79,65, 
£aipi<¿stito aosMftOO, B, 100. 
Céfittlas hlpotetarlaa.—Del Banco, 4 ix» 

109, 8»; ídem, » por ICO, P9,90; ídem, «I 
por 100, 108,95; cédula» eirgentíinae, 2,45. I 

AteVMMft.—B«&c» d« I^^afla, 571; Hi« 
Áicmnemaa, 133; Ri» de 1» Plata, 

47,50; id>sm fia eorrienU, 4«; Central, 108; 
Tabacos. 243; Fénix, 2«6; EiploeiTOB, 870; 
Aciicsr preferontes, <x)i>b*do, 81 ; ídom ordi-
nisiriaa, contado, 33,73; Alto» Hornos, 128; 
Folgwera, 54,50; ídem fia «erriente, 65,25; 
Alccíholor» 88; UniíSa E¿<|4ric» M»drid, 
ífl; M. '¿. A., o<mtSKl«, 34»; fin corriente, 
840,75; fin pnSarimo, 34»; Kortot, I n co
rriente, iñft; Metrópoli t«(w>, IWO; Trao-
v5aa, 85; Acumulador Tudor, 127. 

Óí'l^giBClolK».—Unl6n ElÓetrkri 5 por 
100, SO; Ídem, 6 por 100, 100,75; Alicantes, 
F , 87,15; ídem, G, 101,65; Tdem, H . 94,50; 
Nort/ís, primor^, 6 5 ; ftdem, 6«^nda , 63 ; 
ídem, 6 por 100, 100,50; Asturias, se-
pinda, 62,75; Gas do Madrid, 101; 
TranaatUntica 1920), 103,50; idem (1922), 
104,40; Tranvías, 6 ]x:r 100, 103; Metropo
litano, 5 por 100, 91 ,.50; Constructora Na
va) 6 por 100, 97; MinaB de! Rif, B , 91,.')0. 
—Moaí6S.a extMSiJo^.—Francos, 39,05; li--
bnas, 31,64; dólar. 7,29; lira.^, 32,20. 

BILBAO 

Añtos Hornos, 128,50 (dinero) ; Felguer», 
64 (dinero) ; Besinera, 287; Noriie, primera, 
65,20; Banco Vizoaya, 1,340; Yasao, 635; 
Unión, •383; E. de Vicsgo, 425; H. Ibóri-
oft, primera, 408. 

PARÍS 
PcsetEe, 251,75; liras, 81,20; libras, 

79,99; dólar, 18,41;; corona cb^o», 54,10; 
ídem mieo», 488; idem noruega, 257,25; 
idcm dinamM-quaaa, 210,50; francos suizos, 
325; idem belgas, 85,40; florín, 688,50. 

BARCELONA 

Interior, 70,50; Exterior, 86,10; Amorti-
«ablo, 94,8Í; Nortes, 69,75; Alicantes, 
67,80; AndaliMcs, 66,10; Oronees, 16,25: 
Colonial, 06,25; francos, 39,00; Ubn«s, Sl.fij. 

LONDRES 

Pesetaa, 31,655; Irancos, 79,55; idem sui
dos, 24,62; ídem helgm, 9342!; dólar, 
4,3481 í liras, 98,81; ooroaas evieoae, 16,375; 
idem noruegas, 31,275; escudo portugués, 
1,62; florín, 11,625; peso M-gantino, 41,12; 
ídem cbikno, 39,40. 

NOTAS INFOKMATIYAS 

A jiesar del insignifioante núnaero de 
ojteraoioiies del e£b%ío Y' de nííoof páfesdí) 
im día ain sesión, el negocio de la de ajer 
ftié muy pequeño, observándose en Ion i-ani-
bios miW alteraciones que de costumbre. 

la> Deuda reguladora, como presumíamos, 
ha recuperado loa 25 oéntímoe que perdió 
en la sesión uxatinal última, ccmgrmwido 
f]ue la baja fué sólo debida a la escasez 4e 
tíldenos. Los restantes f<»dos públltoos se 
muestren sostenidos, sobre todo loa 5 par 
lOO ataiortizables, quei prosiguen etevanáo 
6U. valor. 

Fd departamento bancario acusa des
igualdad, perdiondü 1,50 el Banco do Espa-
fta y 50 cóntámiOB el Bío da la Plata.. El 
Hispano y el Central, rwpitén su cam&io 
anterior. 

Bil grupo indtwtrial cotiza en alza ds vh 
entero las Amioareras prefeffeoiteB J' de 60 
cétaiám©» lao ordicar>i)B, on baqa da dos 
unidades los Explosivos y los Altog Hor
nos y al mismo pteoio las restantM accio
n a tratadas. 

En «1 grupo ferrovíatíb sólo so negocian 
al contado los Alicantes, en baja de 1,50. 

Do dobles sa hacen la.s que siguen: In
terior, a 0,226; Azucaieras preíereatw, a 
0.45 ; ordinarias, a 0,20; Peigueras a 0,25; 
Nortee y AHcaates a dos pesetas; Río de 
la Plata a 0,50 y Tranvías a 0,475. 

m * tí 

A más de un cambio «e negotsiao; Ext». 
rior, a 85,90, 88 y 85,05; Alioaatee a 841,60 
y S40; Baooo de Bepafia, 572 y 671. 

« • • 

El corro ejftranjasp. cotiza en alisa de 10 
C45ntimos los íranooe, de uno las libras y 
de uno y medio loe dólares. 

Se hacen las siguientes operaciones: 
Dos partidas de lOOCOoO f?-ancos a 39 75 

y 89,70 y 200.000 a 39,85. 
25,000 liras a 32,20. 
Dos partidas de 1.000 libras a 31,58 v 

a 31,67, y 7.000 a 81,64. 
3.000 dólares a 7,80 y 2.500 a 7,29. 

CP ¥ 111 
Es ein Uqulém eficmoísimo para boprar flcí escrito 

« pliinta o ntáquiii«« 

Wme* vnrí» cert l lead», afrejud • , ! • 

La séptima de abono 

LA LIDIA AL HEVES 

Ütra corrida de toros buena. Buena para 
Jos toreros, se entiendo. Ganado ivndaluz, 
teroiadito, lo suficientemente codicioso para 
agotar sus escasas fuerzas cabeceando a los 
caballos. Estos bichos de la vieja ganade
ría de Conradi, salían el domingo de la pelea 
de Tara-'í guares como manteca. 

Ustedes cneerán lógicamente que harían 
cositas buenaa los toreros... Si, gi... 

Cada tercio do puyas ora un heri-adero, 
en qu« nadie «e entendía, y todos eionrrían 
el bulto a un pavoroso peligro imaginario. 

Así Ricardo Nacional, en madio da aquel 
espantoso liío, sufrió una colad» del primer 
toro, saliendo revolcado j fuera de combato 
apeoaa comenzada la fiesta. Y ssí, al cerrar 
con las banderillaa Creepito on la segunda 
res, fué tambián jwrssguido y zarandeado 
por no babor en el centro del" ruedo el ca
pote Pejiamentario para librar a! rehiletero. 

Una verdadera desdicha de lidia. 
Claro es que no esperábamos muchos mi-

lagros Je esta endeble combinación de abo
no. Nacional, Valeoci» y Rosario Olmo» 
•era cartel «J«jrii>...; pero para la afición 
es bastante falastra. 

PimtualicemoK. 

LA OREJA DE RESiaTENCIA 
Pepe Valerioia hubo de matar cuatro to

ros por el peroonoe de Nacional. Pero cua
tro toros seguidos, toda ve* que. Olmos, por 
»u «Iternativ», estoqueó el primero y el 
seart*. 

Fd biKsn deeeo dol madrilefio maJiifestóse 
y» ante su primer enemigo, al que saludó 
por verónicas., arrancando pelmas, que arre
ciaron luego en el primer quite. 

Después cpgió Valencia las banderillas, 
prendiendo dr>s paros, de los cuales el pri
mero fuá magno por su valerosa ejecución. 

Pero ya con la muleta, canibió el disco 
totalmente, pues no agurntó Pepe en la 
faena, qve remató con un piíicha'/o des
prendido y media atravesada. 

Mái3 suelto con la flámula ante su fsegun-
do toro, dócil y suave al engaño, trasteó 
Valencia con brevedad, y al jerñlarso para 
el volapié, como se le arrancara el bicho,, 
aprovechó ©1 viaje con media estocada 
«aguantando», do no muy buena colocación. 
Repitió con estilo, agarrando hueso, y co
ronó el trabajo oon una corta superior. 

Análoga labor realizó José Rogor con la 
espada al rematar al cuarto do la tarde. 
Dos sangrías de tanteo y una estocada en 
lo f.lto de las agujas. 

Y en el quinto íinaüzó el de Madrid su 
violenta joruada de pnjei^a, hiriendo tam
bién arriba y con agallas, por lo que con-
siguió el honor de cortar la oroja. 

AlgiMcn opinó en contra do tal concesión 
presidencial. 

Nosotros cajeemos que tal premio se aplicó, 
más qua a Ift estocada al esfuerzo do Pepe 
VaJencia despaoliando cuatro toros seguidos. 

Una oroja de resistencia... 
¡Cuánta» d» éstas merecería el público! 

E L PADRINO DEL N E N E 
Mm-ió el padrtno trágicamente en la pla

za do Madrid, y quedó el nona huérfimo 
•le protección. ¿Os oeoidáis de las corridas 
qu» contrataba RiOi*ario Olmos en vida del 
pobi« MaDolo GrKu«ro? 

FJI gran torero de Valencia ochaba una 
«nano Oil paisanaje, c«¡oso de crear em su 
tierra un plantel de buenos lidiadores. Bri
lló entonc'M Rosario Olmos, conquistando un 
cart«I envidiabl» por su toreo Herido. 

Pero la alternativa le apartó algo do Is 
circulación en la anterior temporada, y al 
confirmar en ¡Madrid el docrtorado en la sép
tima de abono, parece despejarse el secre
to... Rosario olmos prodiga el adorno de 
un modo «ÍJifUeiáble», vai¿s la frase. Con 
toros buenos, malos o mediajioeu.. a tirar 
del repertorio de floritutae, y taiga lo que 
ealga. Asf sale eBo. 

Éste sisteima no po*de coindnoir jamás al 
éxito. El torero largo sabe las oondicioD«s 
del enemigo ante ei cual se puede florear. 
Pi torero valiente e© arrima y realiza el 
floreo, agradando al público..., o sale voí-
itea(fO|. maooionáziidic^. Esta es ia fiesta. 
Pero OlmoB no ee torero largo ni valiente, 
y al adornarse despegado y fuera do cacho 
convierte en laiuse cómico lo que debió ser 
emocJÓTi trágdoa o ostóttoa. 

Tal fué su actuación torera en la tardo 
del domingo. 

Con el estoque no mejoró su débil toreo, 
largando un bajonano ai primer bicho y tres 
estocadas malas al que cerró plaza. 

Esperemos a que sft l^ csu toro». 
| £ L D E EN MEDIO I 

¿Cnál le ha gustado a usted más, «Va-
tenciaa ttwero, o el torero de Valencia? 

—Hiombre, «VsilOToia», d» íMedriSa. 
—Pues yo me quedo con el... de en me

dio. 

~ " • Cono CASTAS ARES 

En Vista Alegre 
Lois toros de Puente, precedentes de Mar

tínez, dieron muy variado juego. 
Loe dos primeros petearoa francos y Jos 

restantes con sobrado recelo. 
Borlado se mostró más vaJiente que to 

rero, saíriendo diferentes puntazos en un 
serio revoleen. Mató brevemente y escachó 
palmas. ' ^ 

Posadla, que lució en m primero, fué apa
ratosamente cogido al cambiar de rodillas 
al qirinto de la taixíe. 

Max Espinosa confirmó sa cartel, aunque 
sin «rnjftr •* ascStodalo de tardes anteriores. 

í a Aliij*o fué cosri<i« por e l sexto. 

Radiotelefonía 
Programa d« la» emitiónos para hoy 27 üo mayo: ! 
MAi>RlD—Do 7 a ü iicxiio, C^^ciernj; 
VririMira purtíi. — «Campo.noiití» (obertura). s^La 

boda do IAÍU; Altm-so» (míürmedio). «La montería» 
(selocciin). <Bomai;ia en fa» (violín solo). «Mav-
c!ia indsena.». «Bohemicei. 

S^uuda par te .—la rondalla Madrid ojecutorá las 
«i^iantes piezas: tGrají serenata». cLa entrada» 
(pa.«x>dnbl«). «El SíEb do Zaragoza». «Moliinos da 
Tiento». «Î î asombro do Oiunaaoo». 

LONDRES.—1 K 1, Coamcrto por el trío j cau
to-—* a 4,30, Hora d« Grecnwicli. üoncí^rto y v o 
06»<—e,30, GartoB rntactilas.—-í.,45, CiK):.i*» f«j-» 
uiHoe.—7, Bolotíu g^'jf^ral d« notiísas. PronÓBticcs 
uieleorolépicii». üi.«ifereBCÍB. pur PercÍTsl J . Fyer.— 
7,IÍ0, CJom¿»fii'a d« L-MUÍM^ÍI : E:iS,-*9ct...« insacule» 
por 1», orqiiei ía.-S.ao, K»i'uad« i o^ t i u da «üS.. 
cía*. (3oaf«renrli por el cayitia P , I". ai'k»ríl«y. -
10, 0|>cra. 

BIKMINGHAM.—S,!» a 4,80, Concierto por el 
c¡;iDat«to.—6, Seeiiín pisr» «cfioraa: canto.—5,3'"). 
Stefj'ón par-, uiios.-—7, Pifinfebioo» metocrcflógi-
C09.—7.15, Vlisoelár.oa municíil: concierto y rrwes.— 
7,30, C«nferenoia iwr e! re»»>rmido Anssel B>i:ed — 
7,45, Concierto y Tone».—9,SO, Con/«encia por «1 
dipitim EckprSleT.—10. Ojjtr». 

BOORKEMOUTH.—«,45, 0<»n<»>r»o y TOOM — 
4,45. H«r» fcmoBma.—i,15, H w » iüfitiW,—6,1». 
Coaf<r*i>ci.1 pan, «tadiiiaie*.—7, Prom¿sti<o» M Í -
tficrolúgicíw.-•7.1'>. CoBfrrwauia j>«r •] e*i>it:'vn Eíftü. 
ry V. Johr.»i>ii, 

MAKCHESTER.—-lí.TO a 4,00, U.nferencla mr 
lufetor J . Lin^ard, con i!u"íTacv;ní^» mrjucnU's, -
S, Hoi'a ffm«n¡Ba.—J,.^'J, Hora kifiulil.- 7, Prn-
náiüdci n);f.eu!-o!<i¿Í'í«.—7,4Í, Cv»jciwi,> \aT ;a 
t^-quesÍA y T ^ « * . - - 3 , 4 5 , í'oiifí'í'anci.ji \) v (ieL.rjo 
JtfuiÍKB.—10, Opesrs. 

WEHCiSTLE.—3,+5 , Oou.-><»rto y TOO«.--l .J .O. 
Cwufwreuaía per» «efiorao.—*,1.^, C\»ii'?reiícia par» 
sifW».—6, üonfereMía para eírt"jdi«.i!fe5.--7, Pr*-
nóatíaijB uisteoTtjlA'.,';*».-- 7.15, OiT^err.!:.;» ]j>r 

mfster J . Maodonal Bnciy.—7,.'!0, El tniaroo p r o 
grama que la estación de TjondpM. 

ABERDEEN.—.3,30, Quintr.to.—4,30, B«<it»l Ce 
Tiolín.—5, Serión para »;fiora«.—5,?,0, Sesión para 
nifios.—6,40, Conferencia por Jossph TMS:.—7, P r * 
n',!»tioa8 lu^toorológicos. Coníoreacia por PercíTalJ. 
Fyer.—7,30, Programa de múíiica chis'ca: Conoior-
tí> y TOOOT.—n.-IO, Conforenoi» jior cl capit.^n -5c-
Irpr-íley.—10, Op^ra. 

GLftSGOW.—-?; a 3,30, <-Mcrflfnti» mnsi<::ale!».— 
3..30 a 4,no. ("'nirtfto y ronío.--l.-í". 'T n̂Txv.ijil para 
«cfioras.—5,15, Sesión para niñcw.—7. PronÓEt'^os 
meteorológiocs.—7,15. -Co'í'.atr-nr.^ ;>CT cl yrnfB-
»or R. S. Il.i.it.—7,30 a O, Compiñía de oomclia: 
entreactos mnsV.ilCT p " ' '" orniicsla.—9,.30, Conft^ 
renoía por el capitán P . B . Kokcrsley .--10, Opjra. 

«.. ,————. —fr-»,«^—. 

I' A i; A H o r 

PRIHCBSft 7 y lü.-W, V i d ^ r/jiM«y;cha«. 
COMEDIA.—10,45 (popular), El iijáo de «-o. j 
ESLAVA G,45, l ia Giralda de» tá.—10,i5. 

R i i i j » de pasión. 
CENTEO.—10,45, IJOS chotos. 
LAKA.—10,.TO, íjtía. mnjercit» sena. 
ZAREUEIxA.—7 (p^pohir). La refina rrSor» y 

Den»! de apaches.—"!'0,30, la granjera do Arlos 
y Danza d« apaches. 

APOLO.—10,30, IJO ipio va do ayer a hoy y Ca
yetano y Robivstáanii o El <;!'a do Goya (estreno). 

LATinA.—fl,45 y 10,d,"!, El ae de k» iaquilinos. 
RKT A L F O « i O . ~ « . « l y 10,S5, Tw.-wiadca. 
PBKIBH—19,S0, Presentación da ia compañía 

de eirc» de l í r t n i rd I'ar;!,Ii. 
I CIRCO AMERICSNO.—10,30, Funoifa de cir-o. 

PRONTOK JAI ALAI—Part ido a pala: B ^ o . 
fié» n y Jáuregi í oontr» Araqtjietain y Ochoa.—A 
rerDoñte: P m i e ^ i i l y BcroIegtH oantra Iiígogen 
y IjttUTifing» I I . 

• « « 
(El .«ODOdo de las tíbna en esta cirteleca no 

capone sa aprgbaeifin ni raooiasoAKlftt.) 

RKLIGÍOSA 
DÍA 27.~MarlC3 (lct:va(aa). —Santas Ms.gd,icua 

do Pazzis y EesSiíuta, virgeo y ccíirtir; bantoa 
Jk«la el Vciicrfiblc, ccri/eaor y doctor; Juan I , Papa 
y mArtir; Julio y Rsnulto, m.'irtircs. 

La misa y o.lcio dudno son de San J3cud el Vo-
nerablo, con rito doblo y color blanco. 
' AÉtaracídn Noctnrna 3aa Franoiseo do Mü. 

TKECE MÉBTES A SAM ANTONIO 
Parroquia ció CovaúODga A laa nuevo, .D;8» y 

cirrciT.o corre..;pondiecte. 
Parronala do San Lorenzo A las ocho, misad» 

c'-.rnimión tu t i altar del Santo y ejercicio cosrcS' 
pondíente. 

Parroqala úe San Sebastiín.—-A lae nueve, misa 
CnareutA Horas.—En la parroquia de San Ginés. I de comunión en el altar del Santo, con acompaüa-
Cor;» íUi Man*—Uol Sooorro, on San iliUdu j j miento de órgano. 

oratori» del C'alwillcro «i* Gracia; d« ios Tempora
lea, «Q ban lMef«ni.?e; d« Arúnzaan, en San Jgna-
ci» i* L';)y«l»; do la MiTifiros», «Jn San Vioento 
do Paúl. 

PiTcoíjaia aa U Airaaüsna.—Ccutinúa la novo. 
n i & Nüo«tr;k l i ; :Jrs î ei Amor Hermoso. A laa 
tisc.^ y itttt^ii* dv' í;b tard«, exp;,B'C!Óa de Su P i . 
viaa MaJMt-ad, IUSIUM, «ormím \v[ don Just» 
Floros, ojercicio y reserva. 

Parroqala d t E«n Jasa ídem idam. A Ia« diez, 
¡rala uiotada con expoiición de So Divina Majes
tad: a Isa sieW du ia. tarde, mani&osto. rosario, 
«jorcicyu. iierau'm ¡x«" «I soíior tiuárea Faura y ro-
fieiY*. 

Psrroíjaia aa Sen Lorenio.—Continús la nove-

Parroquia fla Santa B&rbara A las ocho, misa 
de comunión con exposición d« Su Divina Majestad, 
ejeraicio, reserva e himno. 

Parroquia ae santa Cn i i—A los ocho y modia, 
niiSa de comunión en «i altar del Santo y ej«roícío, 
que lo rcpctirú en la misa do doce. 

CalBtravas—A laa ocho y lüt^ia, misa da oo-
muiiióa y ejercicio eu la c;;pi!la del Santo. 

Franciscanos fla San Antonio (Alcalá, 153).—A 
las cinc^) y rotxlta de la tarde, ejercicio correepon. 
diont» oon eiixraición y pütioa. 

Jesi?3.--Ejercicio en l.i, ¡iiif» de Biete j ncdia . 
y pul- la tarde, a las íiets, <'xi)t;sic¡ón", ejeicino y 

¿Oil)«. 
PontiílCía k la» i>ehü, misa ¿e comunión gene

ral con expt«ioióii de üu Divina Majestad, ej«»«icio. 

las ocbo y 

»a a Nuiwtr» Ssfiora del Pecpetuo Sooorro. .\ j 
la» 8i.3t« y media d* k tards, eipo«ici*a ds Su i i,^^:^,i,, ^ „ « V T . . 
Uiviiia Maj««tad, rosaiJo, «cmiiím pe»- el eefior | santnarlo Sol Coa-aiSn do María—A 
G*u-cl. Cck^iu», rfcseiTa y EUIV». | ^,^,¿;._ ^^^.^ j , oumuaüa v ejercicio. 

4 «-« uuioB louarsBia ñora».) . p j j .g , j ,4 D J , jjj^y<j p g L R CONFEDERACIÓN, 

KACIOHAL MAlilANA 
lil juayes Uí), a l;i-9 niieie J« la macana, fnnoión 

rebgioga en Sao Fraü:ii««> cl Grande: a las siete 
de la tardo, '¿<'tui velada en el teatro Keal; pro-

uu disourau el cxceleniísimo ae&or ^on 

i. 'uKt:;iiu lia d« \A C3«rt« do Marta: a las 
u.jliu, «xixwiuiú» i« Ha DíT^na Majsstud: a b t 
d'ov:, ui'Sa ^aUointf, y a 1A« OSÍE, predic^brí ol sef^or 
Â &̂aa'/U Ki^írim y KL..k-:i;:io proceíión ¿o reaerva. 

Paríoqua de Santa ECi'bara.—T«-miaa la nov». 
Soi^ara iiii Medalla Mibt'riwa. A LH,aclara 

, , , 1 1 •/ , .. T, -.r I Juan YáMiuea do i i e i l i ; .>ie roijreKnitara el retablo 
las sais da la taída, a.\posic:ón d« bu Divina l ia- i , , „ r, . , ^ . •. , , , • 

• de doo Vietor íiSpinós «lia loooiMi del principe» 
T amenizará los entreactos la Eeal Banda de Ala-
iíardoroo. 

• ¡Sitad, ivsarjü, sermón por don Diejro Tortosa, «al- j 
• vo y reasrva. I 
I ii3ütí (le 'Jan iosí do la montana (Caracas, lü) . I 
i D? cisca a «cSi», sxpoi.ciin ds 8a Divina Maje»-
' ia¿. y o l * » «sí* y mfí'i», rosario y rcflcrra. 
j C*R«n<%<frai I s l!oat}iv{e.—Continúa la novena' 
; a I» Yir |«» Mir,"». A h s oeis do la tiirdc, expo i ' 
! feióp da Su L'ivina Kcjestad, citación, rosario, 
i «ennó'i pcf d-jn Ro^eLs Jaén, «jercicto y reserva. 
j Ctlste ds la -BCIíd.—Continúa la novena a Nuea- ¡ 
trn Scriicft drl Perwtuo Socorro. A las once, misa! 

, Eolnmns eoi\ cx^joaición de Su Divina Mai<-.5tad, es. | 
, t3<eiÓB. ejerpíci.» y b-íiidición: p3r la tarde, a las 1 
' irírts, msnifif.^ío, rooario. sermón por ol padre ; 
; EdusTilo Osisor., C. M. F . , ejercicio y roí-rv;». j ^ 
' irtit.—Ci»iti»ri» la noTOiía a la Divina Pastora! , , . . . •„ , i , i , , 

U ! « . ' J - , . . A k . echo mc«o, cuarto, rosario y i H V '^- Í, *? ? • " ^ ^ * o " " ^ ^ .*?^ ' ^ í f ^ ' 
lejereieio: por la * « d . , a la. « e t , . exposición da d i r e c t i v a d e l C e n t r o I t e c r e a t l V O - E s p * 
i Bn r>ÍTÍsa Msjcslfad, rowirio, sermón por oí padro 
1 Csníielo de Arroyo, oepncbino, ejercicio y reserva. 
I •tlfrr.—CostÍRÚa la noven» a Nuestra Sflflora 
'_ dei Sagrado CWXXÍU, A las ocho, míía re»ada y 

cjcTr^cie: a ¡as é.iet, íniss solcnino con cxpoeJcióa 
d-j Híi D;»im Majestad; por H tnrde, a !r-a íi^ite J 
y media, ínaciiííMitií, rosario. eiJnííón por el pudro | 
Za-irrias U í a i t e x , O. P . , ejrtoicio y reserva. i 

R:»tán invitados su majestad el Ecy y la real 

[ familia. 

I/as localidades pue3en reoí^erae ea <i Gironlo 

, de los LtBaes (Zoinlla, 6 y 7 ) . 

• • • 
«Gsts periódico se pnbüca con censura eclesiástica.) 

I — * ^ r — 

Primera comunión de 33 
soldados 

E J C X e T S I » » »5Tj HF-S DE MARÍA 
rtrr9C»nts i t t W ItClBronsa,—A la» liets y msdia 

Ae H tarde, corona áo las Doeo }üctr«Uaa y ejerci
cio eo la Cores, en la espilla do Nuestra SeUora ds 
I jourdn. 

Ha, se oeliehrtíi e n l a íglessia de S a B 
B'rancisco el Grande, a l a s n u e v e y me
dia de l a m a ñ a n a del dontíngo, el ao-
lemne acto de hacer sui pr imera CODH»-

! liión 33 so ldados del reg imiento de Ueón. 
Oíioió e n la misa , y dio ol P a n de lo» 

.A¡)gcle9 a los qne por pr imera vez se 
acercaban a la S a g r a d a Mesa, el Pa
tr iarca de las Indias , y preseneüo'on el 

i acto desde el presbiterio l a duquesa de 
i T a l a v e r a y la. duquesa de Pm&eocía, 

pres identa ésta del c i tado Centru. 
I El P a t r i a r c a pronuioció u n a sent ida 
i plát ica, hac iendo ver cómo ' a veaMade-

1 i-anasaJ» «o E.w Km.-».—A las .¡et« y media | ^ fel icidad só lo cx is te e n l a v ida 6t«r-
! t- k hrío. Tíxari.. ojor.icio. f.UcitocióH sointiM \ i^*. 7 I^r «•"'» sa lvar cl a l tna es lo q^e 

, „ : , , . • i importa, viv-iendo e n l a t ierra con los 
I •!• es íiuíffsiMi rtci r..if;nSo Ccr.-itón fio j j i ojos puestos en el Cielo, hac iendo mé-

tOí—A Lis c'jitro cío la Urd.i, rosarlo, ejercicio y ' l ' i ' ioS Cn e s t a v i d a , q u c 63 t r á n S t t O p a r a 
f^yri-so». ' I goz.ar en la otra., qne e.s e t emi . 

. Ce. 'Jtnna.—A las onc» T med-a da la maüans, 1 T e i T í l i n a d o e l a c t o r e l i g i o s o , I B S 96-
' rowri* y sjwotoi». I tlora'^ de l a Jmxta f ^ r o n ags^ajaictaS 
i Af«ittasw M s«r^« CJto-ííti.—A las seú y me. ( ptor la, oftcia.li-<iaA deí Tiegimleiilo icwî  
l4(a <• 1» tar*i, sjsrsicio oon scrssia por M padrs ¡ Wn ^( lTaich) | , jTV*~J?9 , ^ E ^ . ^ ^ ' '^ ^ f S ^ ^ ^ 

Rpul-'Mn RííSietsj íPn'seips do Vargara. 8S) 
A 1*8 »is^o y me í i i . rorario y ejercicio. 

CHl«a«»*«fKs t% BíEl>ií». -A l n nueví, mis» 

I üuigraiio Coraióij y ssn Frciictóco de Borja.—Por esfíléndido desayuno . Fastos fueron taií»-
la tarde, rosario, plática, ejercicio y salvo. j b i ó n obse<IUÍa(ÍOS COn U n a s e s t a m p A * " 

poatífloM A iu-i Ríeta do la tardo, rosario, pii.' recordat4>rios, l ibros do n i i sa y tm do-
«ica, ejercicio y rc!«rr». ixativD de clnco i>esetas. 

da S a a F P ü i c i s c o ; ' y - ^ i ^ o el P a t r i a í c a 
da la^ Indias , l a s daanas de la Junta 
y la oficial idad se tras ladaron a l Ceíi-
trni Rec-'-oativo Uíspaüa,, en donde laS 
ítsfSos-nfl ofnccioron a los coraulgantes un 

L*^í»• 

• I 

En provincias 
YÁJJEEÜÍA, 2 6 . ^ E n la corrida de ayer, 

lialandai Chiouelo y La Eosa, lidiaron ga
nado de HerDj&adez. Lalaioda estuvo colo
sal toda la tarde, eeouchando muchas ov»-
cioDes; OMtó una oreja. Chicuelo no pasó 
de regulaí, ni con la capa ni con la mule
ta, m can la espada. "LA Bosa fué cogido 
PiOiT el cuarto toro que lo comeó por la in
gle, produciéndolo una herida grave. Hoy 
se inició una mejoría en el estado del dies-
tn>. 

LA ROSA MUY MSJdRAOO 
VALENCIA, 26.—Se encuentra muy n » -

jorado de la grave herida sufrida ayer eJ 
diestro La Bosa. 

Esta nn«h« ha «ido trasladado al domi
cilio del banderíIToro Canwnaa. 

Se ere« qne antes d« <]\iino« 4ías podrá 
torear i« »u«vou 

U N BAMDEniLLERO, GRAYS 
MURCIA, 26.—Se lidiaron novillos de Pa-

oomio Marín, que oumplieron en todos los 
bereJoB. Fernández Prieto^ que tuvo que 
despachan- cuatro bichos por haber quedado 
herid» Corokaíto, ectuvo trabajador. El ter-
•er toro alcansó al baaderillera Castir.o, de 
C«rt«g«na, prsduciéadole uaa grave herida 
en «1 nualo ¿«reeko. 

« * • 
BIIJBAO, 3«.—En Vista Alagre «a cele, 

bró ayar ntt» jiovilla<ia, que remí!t<3 muy 
aburrid», porque los diestros Manolo Mar
tínez, Chaves y Félix Rodríguez hicieron 
todo lo posible por estar ma'. Y lo conai-
íTuieiion. 

ujeres enfernias de la sangí^ 
Pobres desgraciadUis, que, cada m e s sufren abxxmíeirte, d e los riSones y e l vientre, 
o qne tienen perdidas inquietantes por s o frecuencia, pnede Vd decir claramente 
qne sa estado es vetderamente serio y que es preciso s e cuide « n s e ^ d a . Esta boy 
tíentíficamente comprobado qoe todas las miserias de la nmjer, d^ráde la inflama
ción d e la matriz, y del o v a n o , la salpingttía, la amenorrea, y los {tajos blanoos, 
hasta las eafermedades d e la piel (ectexaaa, acnés, psoriasis, calda dá pelo, etcK 
digestiones d iñóles , varices, almorranas, fldsitis, ulceras varicosas, ataqnes reumá
ticos, o gotosos, son detudos a lew trastornos d e la Sangre y a s a mala circasiacion 

epurativo Richelet 
el gran regulador de la sangre 
recBflca toda la masa eangniaea, erpcTsa las tepmauw que la cnvnelyeB, y Hevaa 
la sangre los principios poderosos corativos qne hacen- completanwnte desaparecer 
todos los males qne la sangre es responsable. La acción extraordinaria del DEPU
RATIVO RICHÉLET e v i U e n la mnjer de edad madura el desarrollo de loa 
tumores, suprime los vértigos y los zmnbidos e n los oidos ; aynda la apaiickm d e 
las reglas en las jóvenes, y en todas edades cora radicalmente los trastornos perió
dicos. Saneando la sangre el DEPURATIVO RICHELET desembaraza la piel d e 
granos, de manchas, de placas o d e tdceras qne la afean, las volatiliza completa
mente sin dejar la m e s e r tícakiz, £ L DEPURATIVO RICHELET le hbrara 
immediatameote de estos nudM y snfrimieates qne tanto molesta a las mojerca : 

Metritis, Salpingitis, Fibromas, Tumores, Flujos, Reglas dfficlles, Enfermedades 
da ia Piei, Varices, Flebitis, Ulceras, Trastornos en la edad critica, Artritismo 

El intanitetito L. SICHELXT M batía so todas las botaas {ansíelas d d mnn4o. Um (alisto oon CxpUcsdooes *e a i re la 
• tesfrasecn. LABORATORIO L. KICHELST, ds Ssdaa, 6, lus ds BcUoct, Bsroaae (Basses-Prríaées) f ranela . 

JEP 
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KtSKBXD^-'éÉú Xr?,r—Sttnu 4.€S7 EL, DEBATE: (5) >ía-tcs 27 de mryo de 1821 

HERNIA 
pnBaratcioK, SSIAJACZQU. canjrsacsa 

O B E S I D A D 
B Z B O K VUCrCAlSnit, IXtLATAaDS I>B SSTCV 
UtaO, BHBABAZO. CáXDA D B LA U&TBIZ 

VARICES 
MUIOiADOS. JtmOBáXX», 0B7O3B1U¡DO8 

AP.ABJL3XI6 B{.«CerB(»C&&K8XICUS 

maA ooBDoa 

To aiKiiiiliiiiiw popcÚBzidad akaattwda «li Eí-
| « t e por loa ^staUecimiaotos do A. GLA* 
VSSXS,. d* PABI8, los mis impertattM del 
Dumiio ento» «n «u géneio, M «fañeameBta 
debida a la ineomporable «fioseidad de Bti|> 
especMlidadaa, a ü minuciosa esanspulosi-
dad con qw» son preparada», eslariotements 
de aoondo eoo ias iteceeidadas ds cada cnal, 
a la Mziedad, honradez y competencia CCB 
igoe MD aoona^adas y a la moihoidad rdati-
«a da Boa ^«eioa. 

CoDsnitad ooo toda cotiSanssa a A. CLA'' 
"Sf^íIB, de P A R Í S , en la seguridad de Eer 
debidamente aconsejsdoa o deeengalladoa en 
Wgiiúna defensa de vuestros intereses. 
•LKI<AOA, DÜrooles 13 de majro, de 2 • 6, y fue. 

lea 89 de m r̂o, de 9 a 1^ en M Hotel Vieteria. 
QBJUUINl, netnca 80, de 10 a 5, en el Hotel 

Xlctwia. 
U i H E I t U , (rfbado 81, de 10 a 6, en el Hatel 

BtiBAi. 
H U B O U L , Iones 9 ie jrraio, de 10 a fi, CB el BMel 

Ba!Ba vmorla. 
MUCXm'R, •maim 8 de JODÍO, de 10 • 4, en el 

Betel sana ytctom. 
n/COT, raüroolss 4, de K) s S, ea el Hotel Gó

menlo, 
VAI/ENCIX. juewi» 6 y Twntee 6, de 10 a 5, en 
¡ ei Hotd Bctna Vtctorla. 
CaSTELLiOR DE LA PLANA, gibado 7, de 10 

a S, en «I Hotel Salzo. 
BSBfXIX^NA, domingo 8 j hmes 9 ds ftinio, >1e 

10 a 6, en el G n s Hote] de Oriente, Bambla 
dea Centro, 20. 

2UIBAOOZA, jiuwes 12, de 10 a 5, en el Oran 
Hotel del ÜMiarso, oaJle Jaime I. 

IBADRID, Ttemes 13 v BÍbo<ia 14 de jimio, 1» 
10 a 5, en el Gran l istel Msdrld, callo Mayor, 
nftmCTio 1. 

TOLEDO, domÍB^ 15, de 10 a 6, en el Hotel Im-
peHU. 

Corte rete annncín para mejor recordar 
la fe^hs qno lo interese. 

Pora catálogos gratis, datos y fecbas 
de risita a otriva rmblacionfls, dírijprao: 

Etablissements A. CLAVERIE 
234, FAUBOURG SAIKT-ffifiRTIN 

P A R Í S (Frcace) 

Casa Aparicio 
MneMes de tojo y eosnómicos. 
Beeomendamás esta cas» por 
sep la ^ae mia berste lende. 
CaBe Bacdetos, 2 onadru-
pDeaao, y Hstwezt, ei. 

Lentes y 6afas 
de tedas daseá j fonaaa. iiB> 
pertÚMStes, gemelos pera t«a< 
tro y catDjx). priamitioos, bs> 
tdmetros, termómetros. lapaii 

n icraesopias , etcétetá.) 

V A R A Y L Ó P E Z 
B. PRnnsipB. 8. 

TULLA B l i S D O 
Altares, lánapans. F O B N-
C A R R A L , Ol.-KMLliAR 

i 

I E Í O I E N S O 
AC 0 8 0 D B ECttM 
Y 6 B J B R Ü S A L E N 

pera la Masía, del dtetMF 
Saatn y HMqüds. Aprobade 
par al Cg&greeo Cstofioo d« 

BeiiUa. 
V e n t a : HOSPITftlt, fW, 
F&KHACÍIA.—BARCELONA 

?mm wmm 
\ Coaaen vasca. Plsi» ds Sais 

te Domina , i s , 2.* izqafeMa. 
(Bay asoensor) i — MÁBRID SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, SO ptas-
Vlnda de Cafias. Preciados. l> . 

mmm mizma 
Nneros modelos; -riaüo la ae-
posicii&n del oanslractor, OO-
YA, 21 (esquine a Iis^asoa). 

Teneres, A Y A L A, Í8. 
en encargos 

9 ApHoo a domiciHo I 
I l o s pradnetos inodoros 

CL EPCE 
para la deatruucida 

de C H I N I ; HIS S T 
C U C A R A C H A S 

teenltedos inmediatioe. 

Y . M A R I O , eapeciolista. 
Saina, 3 , 3.« izquierfla. 
F r e n t e a la plaza del Car
men . Precios convenciona
les paxa hote les , pensiones 

y hospita les . 

iss mm Mmui de la Püertí 
L o s m á s i m p o p t a n t e s d e E s p a ñ a e n ^ c p s 
B l a n c a f ina, confeccionacSa en f o d a s l a s t a -
Bias p a r a S e ñ o r a s y S^iñasj i t opa d e C a m a 

y Hopa d e l^teísa-
ALGUKOS P^iEGiOS El£ ROPA PEflSOFlilL 

"HI: 

FOH PTñS. 8,®0 
CAMISAS DR OPAX, todas las 
tallas, fliiament« bordadas a insa
no, colores celeste, eonü, rosa, 

«HalTa j blaitco. 

PaEBS 
Jaeros de CINCO PBENDAS, con 
jaretones de tul y primorosas in
crustaciones en malva, oro y aan-

Ilna, en ricos nansís Ingleses. 

PGÍR 8,?5 
JtTEGOS DE DOS PBENDAS, ca-
misa y paotalón-brasra, adornados 
con ftaos entrcdoaes y JAHETO-
NES DE OPAL en colores, todas 

tallas* 

P0R 14^0 
eneros de camisa y pantal<i»-l>ra-
ga, en rlQuisímo nansú, adoraos 
vaiiiiea y bordados a mono. El 
ado-mo en colores rosa, nattíe, 

rntÚYO, Maneo y naranja. 

.jwjwuwr-yjwjjWMi mj.i/'Mm.vmrrm I 

Jne^os F I N Í S I M O S DE OPAL, 
^arnecldos de encajes, Incmsta-

des y bordados a mano. 

PÚñ 33,90 
Jnefos magrnfflco'j de crespones 

de soda, bordados a mane. 

Juegos de camisa y pantalón-bra-
g-a, en riquísimo madapoj&n sna-
re, vainicas a la inmno y linos 

bordados. 

POÜ 4,95 
Camisones kimono festoneados. 

Camisas de noche forma tüaono, 
finamente bordadas a inaao, ador
no blanco o colores, todas tallas. 

p m s,5® 
Jnegos de camina y pantal6n-bra-
ga, en madapolán saare, adorna* 
dos con modernas Incmstaclones 

en blanco o colores. 
Casa especial en los encBfros a la medida y EQUIPOS DE NOVIA. 
La más barata del ninndo. PMan presnpnestosw Itcnovactón coostanto 

de modelos. 

U S R E 

HOIÍVS DE VENTA: BJ». nneve y media a mta 
y media a ocho y media. 

y medí ,» y de 

s^msmsw^. 

La correspondencia, a nombre de la prople^tarla de estos Alma' 
cenes, sffiora viuda de G creía Villa. 

I fMIH 

. ^mm, mmñ, i mí^ mn 
NtiBTOB y elegantes sombwiroa psrs señora y niña. Formas 
de peja ing'losa, ta^al y crin. Armaduras, flores, cantas y 
adornes. Esta casa, qn« vende ctan preíerenoia a las ja-ofc-
sionalttü, ofrecd tfempre la» iilt¿jna« noTedades a pipoc'oi 

muy baraloa. 

dm ramitas en el interior de! frascfl, es el único legitimo y 
eficaz para conservar y tOniGcíSr el es.be!lo. Venta en todís la» 

perfumerías de Ejftafis T 

PERFUMERÍA MARCOS. CORREDERA B.1JA, 19 

ABOGADOS DEL EñTABO 
i'r<-parac:ón opaoiciouoí iJm indÍTÍduos del Cuerpo fcüores 
HOCOS, B O R D O N A y AH.ÍDO. Obra ccrcjicía en soie 

tomos, contestando al progrs»* último. üiriglTse: 

GONZÁLEZ EOCOS, C»KDE ARANBA, 8 

SON 

%f\;f 

;̂ ^ Calzados IBERIA 
Con piso de caJicho vulcanizado directa

mente al corte. 

P R E C I O S : 
Zapato de lona o Box-calf desde 25 ptas. 

Botas desde 30 pesetas 
Calzado a la medido y composía"as 

Toda clase de impresiones y oncuadervü-
cior.es. 

ASILO DE ^lTE^FA^'OS DEL SAGHA-
j)0 CORAZÓN (Hermanos de Ir.s Es-

cuel.is Cristianas) 

J u a n B r a v o , 3 
u Claudio CoelloJIO.-lVIadnd 

Los señores sscerdoteís, religlcsoa y Sindicatos 
CatóIIco3 paedea íiíscar r.iss pedido ~ a la Coope

rativa Nacional dei Clero, Góagoras, 3 
'?ffW?T-'-'''''i^'KWWJ''' ^Pftrmv^'^vy-rmmfr'mi'ír'' 

tÉ^aS^^S^SK^i^^^Mtí/^^Sk. 

A T O C A, 8 y 10 

ATOCHA, 8 y 10 
S y 10 

PARA MUEBLES DE TODAS 
CLASEfi 

r-ARfl BAR.ITüHñ V P'^hWEZ 
DIJ r.OS AüTICl'LO?- ./GHOS * * * >J!'««--aairTt, 

ÚNICA CASA EN ?5ADRJD QUE CUENTA CON UNA FABRICA 
PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SEaOYIA. 29 

t 

üt nrs BE lieiEL 
l>!*-n:o Salamanca, d<?c -̂radü i 
ÍB/>x'>, Íri3s plañía-, y '>> 
tütío. Orientación j lodioáía . 
ni»¡>ania. Oficina General 
d« Contratación do F incas . I 
filoall, 15 (Pa!a«vo del | 

B a n c o do B i l b a o ) . 

COLEGIATA. T. 

ñ LOS pgiBiiGiiBES %i rnmmm 
e l v u e s t r a s t u r b i n a s f u n c i o n a n mal . 

e l v u e s t r o s m o t o r e s c o n s u m e n niucho . 

t f l a s p é r d i d a s d e d i s t r i b u c i ó n son g r a n d e s . 

S I e l a l u m b r a d o e s d e f i c i e n t e . 

SI Ja e x p l o t a c i ó n no rincle l o deb ido . 

I iacer e s t u d i a r v u e s t r o n c g c c i o por u n es
p e c i a l i s t a y o b t e n d r é i s r e s u l t a d o s in sospechados . 
P e d i d d a t o s y c o n d i c i o n e s a la S. E . do JSIoutajcs 

I)M(ln<;tr¡nlcs, Nf iñez (io. BAll¥»a, U), lifiérÚ-
'fí^ __ .̂' 

Boa muy CCÍMÜJKIÍCDS y reslsíentcs. f 

|i PEDIDOS: Marncigr.i íalowilína J':''}'-"^' ''• I 
. V.SLEÍÍCIíi s 

ñ 
• ^ 

« t ó m a l o , nfionoe o Inleccioaes gastrcInl ísUnals» CJrodiMí). 
l ie .ua de la» il& n>e«| oor lo digsst iva . bifriéniea y .TJvadable. 

V I I S J O S Y C O Ñ A C 

Casa fundada en el 

año 1730 
™ ™ . - . ^ - . - ^ PROPIETARLA 

de dos tercios del pogo de 
Machamndo, viñedo el más renom

brado d» la región. 
DIreccfdní PEDRO DOMECQ ¥ CÍA., Jerea do la Frontera 

U N A V K I O Ñ E H C A N T A P O R A 

Una figura propiortíoniida y dé bnen peso son los pziiM^M-
les re<|msitos para obtener «os verdadera bellemí. 

Las mujeres deben cultivar so beUeza con la ayuda dd 
maravillcHio 

J A B Ó N C A L B E R (PASTILLA; i,25> 
usando además en su bañó las 

SALES DE EUCAUPTUS CALBER 
y JABÓN CAiaER 

Estas sedes adelgaaan y dan frescura de juventud; en bafios 
a l temos o diarios, adelgazará y alargará la vida» El eucaliptus 
4|ue contienen desinfectará su baño. _ 

Prodvctos premiados con ' 

GRAN PREfiSIO DE DIPLOMA Y MEDALLA DE ORO 

en la última EXPOSICIÓN D £ HIGIENE DE LONDRES 

Lx\ COLMENA "PÜî bECCiON", 
(patentada) , qao producá diez Teces mjla mie l que las col- i 
mooae antiguas, i'.iua! crtifioinl y toda clase do xater ia l ! 
apícola moderao- J l i e l e s seleccionadas, líquidas j cristaliza-ias. ' 

LA MüDÉÍíNA APÍGULTÜHA (S. A.) 
DOCXOJí ESaOÉRbO. I t DUPLICADO-Te iárSo 1.239 3. 

CATAI.OíJOS GBATIS.—MADRID 

EL 
"LA' PEAVíAMA 
M U E B L E S EL GEílTRO 
DE LUJO y ECONOanCOB—PLAZA DEL ÁNGEL, (J. 

LTQUI&ACIGN POK CAaiBIO Di: 1)ÜE?Í0 

CAS 
UBilfüETIO - COiPiO • m m • fílFOTECe 
ELIPE. COYA, 33. Dc dIeE a una y cuatro a seis. : -aORia 

eSfiiS? LEiílEÍ 
con cristales finog p;tra la 

cooscrTación de la vist»-

L Dubosc-Optico 
ARENAL, 21. — MADRID 

Propietarios de f incas e n Berlín 
Administración, Cancelación de Hipotecas. Seguros conlra 

Incendios, Impuestos, Reparaciones e Informadones, bajo una 
inspección bien organizada de representante español. 

Con el fin de reducir los gastos de representación y admi-
nistracción con el máximum de garantías, se invita a los pro" 
pietarios españoles a dirigirse pidiendo detalles a 

6. 0iRE§9ll."6a9ri8E68r PlatZ, 3,2.», %ñm U. 30 
lamrjorables referencias y yeatlón seria y honrada probada eo 

la dlreccl6n de asnotos de gran Interés» 

e l i C I O S BREVES V ECOIIOIlilSOS 

Le!epíi m. 
ARENAL, 22. — MADRID. 
Su adini.nietrador, D. A. M«n-
Itaian., remite billetes a pro. 
Tjnciris do todos loa nortees. 

PARA EXPRESOS Y 
•SELLOS CAUCHO-

ÉüSBÍLOrlega 
(HIJOS) 

Eneoiie3ili-20-áp" 
«MiniN 171 • Runí 

• I r . L E F O N Ü S D B 

EL DfeBATB 
Adin>ni6traci6a 8(38 M 

BodaccJdn 363 ÍA 

HUESPEDES 
PENSIÓN CASTILLO, pasa
dizo San Giii¿s, 5 (jnnto Rs-
tava). Comids inmejorabls, 
bafió- t>«Sda siete pesetas-

P E K S I O N B^spano Belga, 
Hortelezs, 27, principales, í íó -
ximo Puerta Sol y Grao Via. 
Magnificas habitacionea c o n 
mirador, cocina primer orden, 
cnartoe baflb, especial para fa^ 
millas y estables, siete a doce 
pesetas. 

s ^ l l E i i ñ L E S 
D K T O D A S C L i A B K S — S f i R V I C I O A D O l M l C l U O 

C R U Z . 3 0 — T E L E F O N O 2.7S8 M. 

Bimus-Amumsmri^xx.tJiKír-KsartttrvBamn y -JinnKmiiiimmum 

L A S E Ñ O R A 

Y BU ESPOSO, E n EXCELENTÍSIMO BEJÍOR 

Don M^tiel Iliarra Cnizl 
M A R Q U E S D S I B A R R A 

SENADOR VITALICIO 

Fallecieron, respectivamente, el 28 de mayo de 1891! 
y el 29 de iulio ce 1913 

Habiendo recibido los Santos g t̂crain^ntos y la Bcndioión de Sii Santidad 

Ü» !. P . 
Sus hijos, doña Manuela, don Ijuig y dofia Dolores; hijos politiooe, doña Ani-I 

t s J. dc la Scrj», don Jua/juin d* Montes y Jovoilar y don Juan Josó do Bonifaz] 
y Kioo; nieto?, heraiant-s, hermanos políiioos, sobrinos y dettiás panontee, 

Xil.Uilíi.'VS a sus amigoa los cnoonj;ondea a Dios -Nuestro Befior 
Teda."-, ¡as inisa.; qr-e-. se celebren el dia 'iS on las parror]i;¡ii.5 dc Santa Bár

bara y tían trcbaatián, y en ¡as díi A¡cr,li de llenares y Brihuoga, e t í in aplicadas j 
por ol eterno ílcftxin.ro d-;! alma d<-' (¡tchc* f^eñorcs. i 

K¡ c.scelcntivmo íioñiTr Nuncio uc Sn tVant.'.i:ii3 v l.'-'S eminentínmos señores I 
Cardc'.i:ilp.'.-Arzobsj-()í de Toledo, Vaila<'ol:d y üevüla; los cx.^lenti'simos se¡5ores | 
Aríoi)YjK»5 ••-'•:• (irn.!ia<la y Yaieni-n y Oiiiajios da Sión, 'Madrd-Alcftli, Síntacde 
Aimcria, üamira., Sm de (irgel, Vitoria, Oíma y auxiiiar do Toledo, han «m- j 
oodido :'i^dd¡¡encif.i sa le, fsvss, leasÉuakraia. 

(A. T) (r) 

?^^»m^tm^ 

¡OPORTUNIDAD! 
TíLESCiP STIBEB PilSiUTICfli E L E O T O ^ 

lajayop mmm cdnocüia iiagtaj[jí§ 
NADIE puede compet'rnos en calidad y precios. 
Teacmoc a disposición les más altas Teferencias 

Fijarse en los precios 

BOlETm DE COMPRA 
Yo, el abajo firmado, üfeclsro comprar a 

]os lístableclmlentos Electra el nuevo GE
MELO «ElECTRA», prismático, de 
veces fle anment*, conforme a su descrip
ción, por e>\ precio de. pesetas, 
que¡ me comprometo a pagar por venci
mientos mensuales de pesetas-
el primero a la recepciC/n, y les otros cada 
mes hasta completa Hquid'ación. 
Al coiUado, 15 por 100 <lc descuento. Borrar 

el modo de pago que no se escoja. 
1Vo.Tnbro y dos apellidos 
Edad Profesión 
DircceJón de la colocación ' 

Domicilio: 
CallR _ 

robinción !...!!!!!!.! 
íQné estación es la ¡níis próxliaa!. . . ! . !"' 

• FlftMA, 

ALQUILERES 
PARTICULAR cede e t ^ i o -
sae habiitacáunes exteriores, 
sitio céntrioo, a personas hono
rables, posición; hay teléfo
no. Bazdn en esta Adminis-
tracádü. 

OOUPBO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P 1 a s a 
Santa Ornx, 7, platería. Te
léfono Tía. 

DEMANDAS 
FALTAN dos inspeotoias de 
prodacbián para Madrid y dos 
pora los partidos jndkielas; 
sueldo inicia, 100 pewtes men 
soalce, más taato por oieirto 
cobrainza y oomisiAn fácil, 
cscsi fija, may saperior suel
do; garantia precisa, cinco 
mil pesetas metáHco o papel 
áél Estado. Banco Peninaa-
lar. ArenaJ, 26; do doce a 
dos y cinco a siete. 

VIMOS finos de neas . Tinto 
eorriente, 7,60. Tinto aflejo. 
S,50. O^tte Valdepefias, 10, 
Btaaeb afieio. primera, 10; 
los 16 Kkos. Uoja tinio, cla-
»ote, h s 12 botellas, 10,80. 
Berrioio « domicilio. Ks^ñfia 
Vinioúla, San Mateo 8. Te
léfono 8.908. 

POZUELO, hoteles ei^aeíoioa 
ooD gvnge o sio él; bailo y 
luz eléctrica. Infoimari guar
des». 

Mandar el boletín de compra a 
ESTABLíCIMIüNTOS E L JC C T B A 

Ar«t6», Jrt, BARCEr.01fA 

NADA DE PAGO ADELANTADO 
Precloe, ocn honnoso estucha ds cuero y corraas; 

4 aumentos J20 pesetas, e¡n plazo» mensua les da 30 pesetas . 
8 » 18Ü » » > > » 15 . 

13 > SM » > > » > 17 . 
14 > S5?! j > » » » 18 > 
18 > * ( » > . » > » » •* » 
Ds maris» U » » » > > > 11 » 

r«-nTEf5 Y EMP.ALA.IES KRANCO 

EN SIBADE8ELLA alqmlo 
temporada verano chalet, vis
tas al mar, jardín, onorto 
baño. Bazdn: Félix Gsrel». 
Santander, Perinés, 7. 

POZUELO hotel, tedo con-
fort. AWareí;; caatrs a oche. 
Sal, 2. 

AUTOMÓVILES 
A L T A S , baJBB, s i tnaáos . A ' . 
r a r e z ; cuatro a ocho . S¡ü, 9 

COMPRAS 
BELLOS ispaAúIes. pago los 
mis altos precios, o » pr». 
ferencia de 1850 s 187a 
Crns. V Moidrid. 

PARTICULARES: Compro 
alhajas, sntigOedade», piaíios, 
BUtopianos, niiquina( escribir, 
f«t«Kriñeaa, escopetají, objetos» 
Berna. IXertalesa, t . 

COMPRO toda clase mobilia-
ri« comiiletet, rsnebles •osl-
tes, selclisines, a i f n i a s s oe-
•er, sacriltir, cajaa eaídsles, 
{TStai^snM. bieielet». alha
jas, «bjetos- Mat-*aBB- Ls-
aa. CS; BsÉrsIls, 1». Tslif*. 
a* n - 1 t 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Cúrase rápidameo-
to con Arenaria Bnbr». 1 pe
seta. Victoria, 8. 

FRICCIÓN CÉREO «nra reo 
matismo articular y toda cU-
ee de dolores-

ÓPTICA 
¿QUIERE yer biénf, tas 
cristales Panktal ZSiss, eass 
Dnbosc, óptico. Arenal, 21. 

OFERTAS 
FACILITAROS serrfdambie 
y amas ¿(tierno, Madrid, pre-
TÓieiae, ainnos eeoadmieos. 
Boba, 8. 

T A Q U I H E C A N O -
ORAFA práctica, con referen 
das, se ofrece casa formal. 
Avenid» Plaza Toros, 22. Oo-
tosio^ 
T A Q U I M E " C Í N O . 
GRAFO principiante, pocas. 
I«wt«n!!Í¡tioe8. Avenida Plaza 
Toros, 22. Colegio. 
ESTEB'AN~L0RENZo7~em-
pleado en EL DEBATE, 
ttUcíta períería. Darán n-
r/m en el mismo. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES: enadros 
predosos. Galerías Ferreres. 
Ctrrstera del Este, i vVea-

SOLARES Htírmesill», Cua
tes 0«isj»es, 4 y S pe.'petas 
]K*. AlvcTee; eaitre a Mbe 
«al, 1. 

VENDO casa «a el campo. 
ConstnwoKSn noev», 10 minn-
tos tfanvf» Puerta del An-
gel, oñs habitaeiaoea, corral y 
jardín. P w eart» con el due-
Bo. seflor Ten. Oartsria, Oíro. 
Oorreas. 

PERSIANAS, 3.35 metro, 
liimpiesa esteras, alfombras, 
b a n ^ m o . Sirveot. Luna, SS. 

HOTELES, l e^ohbs , U t e s : 
ExeekDtee «oeitcB, aeeitnass 
finos sevillanas, cohssiales fi
nos, srticalos genmtizados. 
Baldomero Cano. Sao Ma
teo, 10. Ko eomjpar aia ooo-
•nltu: precios. 

PRISIONES. Aponte* 1 « mk. 
fáíiles pati» el pooo tismpí) 
dispaiible; 12 pesetas. Edi
torial Campos, Princesa, 14. 

P I A N O S , primeras m,\r-
cas alemanas, precios de ' i-
brioa. Fseilidaáei ds pago, 
Fuencsrral, J5. Ilazea. 

VARIOS 
C I N B H A T O O ' R A F O . 
selección Mavi. PeKcnlas ot 
cogidas a base de arte y rao 
ralidad- Depósito: Bodrígnni 
San Pedro, 67. Madrid-

JIPIS, venta, reforma, Knw 
pianse, dándoles forma moda. 
Cádiz, 7, segando. 

PARA poner añonaos en EL 
DEBATE y demás periódi 
eos, diríjanse Pnencarral, 77, 
Agencia Corona. 

PARA IMÁGENES T Air 
TARES, recomendamos a Vi
cente Tena, eecnltor- Valen-
«ia. TelcfsBo interurbano •'̂ 10 

RELOJERÍA lemael Guerra, 
rs- Composturas eeooómicas 
Garastis, n» afis. Cristsle» ds 
fsnna, t pesetas. 11, Fuen
te», 11 (jróximo Arenall-

Son tan positivos ^ Suesieficíosos 

los rfsiiltados curativos logrados cOn el empleo ds la DIGESTONA CHORRO que los enfermos 
del cstf^niRírn, que no lian podiao curarse, a pesar df- haber tomado numerosas especialidades 
gastroi.itestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando D I Q E S T O N A Chorro. 

VENTA EN FARMACIAS Y Dî OGUERIAS 
3 P E S E T A S C A J A Rechazad las imitaciones. 

cior.es
lie.ua
EMP.ALA.IES


K 
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Diez iu^adores vencidos 
-40'*':^^S®^^S'4"C>5=" 

i'' dice q Vaüana, en un momento de acoso, introdujo el balón en nuestra red. Parcialidad del 
la mala suerte ha vencido al mejor equipo de la Olimpiada. Toda la Prensa francesa afirma !a Süperioridcid de Esnaña 

-OQ-

RESUMEN DEL PARTIDO 
EEJ 

(CEÓXICA TEX-EOEÁFICA DE KÜESTBO BEDACTOE DEPOBTIVO, SEÑOB ELiJUG.) 

P A R Í S , 25 (6 t ) 
El part ido fué emocionante y duro en todo momento. España 

doixüiió mucho más en la segunda mitad y equilibrándose las fuerzas 
en la primera. El ataqufi español adoleció de falta de compenetra, 
ción y do tiro, desaprovechando ocasiones en que se podía haber mar
cado. Los medios y el trío defensivo fueron los mejores, con Sami-
tier, P ie ra y Águirrezabala. 

En el ehoque de Larraza y Dalla sajle el arbi tro se mostró parcial 
cumndo debió, en tal caso, expulsar a los dos—pues se trató de un en
contronazo—o no castigar a Larraza. 

En smna, España ha perdido por mala suerte, siendo casi siem
pre palpable la superioridad nuestra sobre los italianos. El tanto 
introducido por Vallana es el mejor indieio de la fatalidad qui¿ nos 
persiguió en todo el encuentro, A. KARAG 

TJOS delanteros españoles juegan 
poco cohesionados, resintiéndose do la 
falta de un verdadero medio centra, 
puos Larraza da muestras de no en
cajar bien. Esto hace que los íta'.ia-
nos, más descansados que los nué"?.-
tros, puedan avanzar a ratee fácil
mente. 

PAl¡CTT«a arrancada de los italianos, 
que Peña y Vallana, exeelontemento 
colocados, salvan, alejando el balón. 

E l üla derecha española efectúa una 
gran escapada. Piera, cerca del án
gulo, lansia un oentro estupendo sobre 
la puerta, que produce una ooníusión 
en 1» puerta italisna. 

Los jugadores espaCoIes !e entran a 
De Prá, quedando ésta lesionado. 

Termina la jugada, y el marcador 
pennanec© invariable. 

u n a escapada italiana no tiene re 

El juego 
•̂  P A M S , 25. — Una hora antes de 
empeiar ©1 partido presenta el campo 
magnífico aspecto. 

Asiste el embajador de España en 
París. Al aparecer en el campo lor, ju
gadores españoles son ovacionados, y 
la música interpreta la ITarcha Eeal . 

Pocos momentos después se preacn-
ta «íl «íjuipo do Italia, que es recibido 
con fuertes aplausos j a los acordes 
del himno nacional italiano. 

Itó ovación q\io se baoe a los dos 
eqtápí» es. e ^ n n e , resultaado un ea-
pgoÁcolo emocionante. 

I liOB eqtdpoa estáji formados a ^ : 
I 'BspAfia. — + Zamora, + Vallan'a — 
íxpaBarín, • t Ctamborena.— xLarraza— 
* + Pfeña,, * + Piera — * t Samitier —-
1+ Monjardín -< + Carmelo — x Agni-
4rt«zabala. 

I tal ia . — + De Prá , + Calligaris - ~ 
* t De Veoohi, * + Barbileri—* t Bur-
lan^o—t Aliberti, • + Confio — * t Ba-
i o n á e ñ — \ Deikvalle — xManloz?:!— 
í t Lebrat to. 

(X quiere decir nuevo internacio
n a l ; t significa antiguo internacional; 
* + representa que jugó contra Espa
to O Ital ia , respectivamente.) 

Arbi t ro: eefior Slawiok (Francia) . 

' E l éhCTier.tro 
' E l partido comienza en medio do 
la más intensa emoción. 

Los italianor, sa'cn y se acercan a 
los dominios de Zamora. Los nues-
tasps se muestran poco peligrosos. Ix>3 
italianos cometen el primer «faut», 
íin. consacueocias. 

Empieza a llover, cayendo el agua 
en abundancia. 

Los españoles se animsn, y co
mienzan a atacar, llegando a la puer-

,ta de Df Prá . 
Monjardín realiza una brillante jti- ; españoles Águirrezabala centra de una 

e$á&, llegando hasta la puertíi adver- ' manera maravillosa sobre la puerta de 
SB.rÍA. \ ^^ ^^^ y ^ ' balón es rematado dos 

Ix» italianos contraatacan con tfiu- ¡ vecses, pero ambas son paradas por el 
sitado ardor, efectuando un cambio de \ guardameta italiano, que juega m^ta-

I Garriborena hacen todo lo que pueden 
para sostener a la avalancha i taüana. 

E l público so muestra favorable a 
España. 

Sale el soL 
Termina el primer tiempo con em

pate a cero. 

SEGUNDO TIEMPO 

Banderas espafiolas 

España juega con viento favorable. 
En el cn.m,po se ven íiíuneando infi
nidad do banderas españolas. 

Los ita'ianos efectúan una gran es
capada hasta llegar a ia defensa, que 
están desplazados, pero {Zamora ale
ja el baión. 

Otra veiz Paisarin despeja otro avan
ce italiano. 

España ataca ahora. Un avance es 
f-'ü'atp.do TK)r Monjardín, de cabeza, 
sin resultado. 

Se castiga un «offside» de Piera. 
IJOS españoles, que S3 encuentran 

en gran número en ol Sladium, ani
man a sus jugadores. 

IJOS nuestros no tienen acierto al 
rematar las jugiMias. 

Larraza flojea 

Los ospañoxs avcir.-p.n por icis ex
tremos, en tanto qiK^ li'S italianos, qr.o 
han visto la oe'üiiiiaJ de Larrai^a, 
avanzAii por el centro. 

L a defensa española se muestra se
gura, pero ZMuora tiene que inter,-e-
liir "r,v-\ie7itf"nontr_ 

De Prá, con valientes salidas, in- ¡ 
teroepta Ict, avances españoléis, impi
diendo que éstos rematen oportuna
mente. 

AvanzPvO los italianos, y cerca de 
la met.-i do Zan^nra remata i v.n maa:-
nífico centro con un formidable ca-
fiona?.o qÓ6 va fuera. 

Los jespaño'os vuelven. »il ataque. 
sultado positivo; otra escapada de los 1 eforxuando un magnífico avanoe sin 
itaáianoB termina en centro, que es 
rematado de cabeza, salvando Zamora 
ool óseamente. 

Irw italianos juegan bien, llevando 
a cabo jnego de alta clase; pero a i'a-
tos lo hacen suciamente, tocándoles 
un «faut». 

Escapadas españolas 
Piecogiendo el balón al hacerse el 

saque, -A-guirrezabnla, qv.e atraviesa el 
campo a toda velocidad, lo vuelve a 
íoeogor en la línea de defensa y cen
tra, pero el remate no es aprovechado. 

Otra escapada de ¡os españoles, que 
llegan a lo<> dominios de los italianos, 
gracias a Piera, rematando un centro 
bombeado de éste, fin oonseoueno'as. 

Samitier juega muy bien, y lanza 
un gran oentro de cabeza, que va a 
Piera y luego a Carmelo, que remata 
de vm cañonazo, nue va fuera. 

En otro espléndido avance de los 

faeso sin resultado. 
Caen grandes chaparrones. 
Larraza juega con acierto, contra

rrestando Jos avances italianos. 
Los españoles avani^an con gran co

raje, en bonitas combinacionea. 
Una oscapfida por el nía izquierda 

Italiana provoca una ocasión de peli
gro, qu© se salva. Repiten los italia
nos el a-s-ance, sin repultado. 

Se tira el primer «córner» contra 
los españo'e's. Zamora so luce sacan- gg manifiestan más codiciosos. 

blemente. 

Juego Inalado 

El juego está ahora muy igualado. 
I x s dos equipos desarrollan gran

des energías, jwro las que derrochan 
ios jugadores españoles, a posar de 
BU dominio, son muy desafOrtuna<las. 

Los italianos llevan el juego con 
gran coíiesión, dasaribllando combi
naciones muy técnicas. IJOS españolee 

conoOcuBuciaíS. 
Tanto seguro 

En otro atacjue, Aguirr6zai)aJa, al 
ir a i-oiTiatar un baV,n frente a la 
puerta, pierde un tanto reguro. La 
iiifrr.dft clrsiKírt/i grn<n pmoí-ión, porque 
el tanto parecía inminente. 

De Prá, ante el pe' igrc, lanza la p«-
lot?. .1 «cornor». 

Ag;iirrE7.;ibaia lo tira, y la juga.da 
acriba sin rcsuitado. 

OarmcJo t;p resiente de una lesión 

ante 
va-I 

la 

do el balón de junto a su marco. IJOS medios ©spaíoles, sobre todo 
Una escapada de los espfAoles, rea- p^fs^, juegan es tupendamente , contri-

liznd»« con mucha valentía, la detiene huyendo a despejar los avances ita-
De Prá. í llanos. 

Se produoe un «faut> contra los es- < 
pañoles. El juego en este mstante es , 
muy sucio. El arbitro se ve ob'igado 
a pitar con frecuencia.' 

Los italianos son dominados. 

Yallana destaca 
En la defensa • Vallana trabaja con 

enorme eaitusiasmo. Sus entradas son 
seguras y valientes. 

_ I A consecuencia de las escapadas 
Dominio da Espafla {recuentes que realizan los italianos, 

Los depw+istas españoles, que en producen gran trabajo a Larraza , que 
ifran" número so hallnn en el campo, ge ve muy comprometido. 
a p l a u d a entusiasmados las jugadas ' Faltan cinco minutos para termi-
de sos compatriotas. i '^^r <̂ . P " ° ' e r tiempo. 

Vallana es tá jugando con gran va- i El juego so lleva a gran tren. En 
lentia y aeierto, y despe.ia todos los | el marco español el juego se eostie 
«vaJi<»8 de los italianos. Estos come 
tea un «fa»t3> dentro del área fata!. 
Pefift t ira el castigo fuera. 

Otra avanzada de los españoles es 
wamonada grandemente. Monjardín 
w m a t a un ataque e«pr)ñol de un tiro 

ne con más frecueccia. 
IJOS delanteros españoles efectúan 

un fuerte ataque, destacándose el jue
go práctico do Piera. 

Zamora, que está jugando estuj>en-
damsnte . efectúa dos . paradas mara-

al marco, y sin consocuenoias, porque i villosas, lanzándose a! balón con gran 
Cerroelo no estaba en su puesto para ¡ vatentia. ,. ^ . . 
v,mi.u>oiv̂  171 pnmer t iempo se tornuna con rematar oportvmaraen te. 

Los italianos cometen otro «faut» 
én la peracwa d« Samitáer. 

Los españoles llevan a cabo un cons. 
tente a taque. 

Los iít-flJianoa se rehacen, promo
viendo una violenta escapada, sin re-
aoltado. El juego se produce en la 
puerta de Zamora. TJOS jugadores ita
lianos realizan bonitas jugadas., po-
oiendo en peligro la puerta española. 

PandalloEad 

E n un formidable ataque a la puer . 
%a de De Prá un jugador italiano eo-
Bjete una mano, que el arbitro no pita. 

El arbitro en ocasiones se manifies
ta parcial en favor de los italianos. 

H a y ima buena jugada por el ala 
kquie rda de los italianoe. 

Poca snerte en los tlroS 
Los españoles están desgraciados en 

los tiroe, que dan casi siempre en el 
mM^oo o en el cuerpo 3o los jugítSc-res. 

Carmelo remata un ceníro, que va 
luera. 

Avanza Espsña en magnífica combi
nación, y un buen centro de Piera es 
rematado por Monjardín de cabeza, y 
el bolón va a las manos del guarda-
ineta. 

De Prá evita la avalancha de los ju
gadores españoles y pona el balón en 
«comer». 

Esto «oomer» produce en el público 
gran emoción: pero se tira sin conse-
etrencias desagradables para los ita-
Canos. 

Pasarín comete tm «faut», que al 
ser t irado promueve im verdadero pe
ligro para los e*p«ñolés, que se apres
t an a defender «1 terrena. 

E s tirado a golpe franco, y salva 
Larraza con mucha va'ent¿a. 

Los italianos efecti'an ima gran es-
teapada. Un interior remata, y í^amora 
tíaotúa una de rat miyica» parnda.s. 

Peaco!<Sn itaHana 
IJOS españoles no juegan ahora con 

C acierto. En ciirobio los italianos 
muestras de aplomo e i'iteligen-

El 
marcado dominio de los ita'ianos. La
rraza deí'ae y j - e g a mal. Peña y 

r 
y 'O i i*a . • 

Vallana juega enormemente 
los í'.W.qlirí itniiari'.s. i'.eí.iX'jaiicúi 
lentísimo a cada instante. 

Avanza lílspatia. interviniendo 
defsni^ i taüana. El delantero centro 
italiano lanza un cañonazo, que Va-
llana rechaza, alejando el peligro. 

Avanza Italia en «oífside», y el ar
bitro no lo vo. 

El remate va, por fin, fuera. 
El juego se mnnticno igualado. 
UsJp do 'Vi \.:\-aiíQ^& '.i^ianoiB ee 

cortado por coffeide». Otra escapa
da de Águirrezabala, y un matemáti
co centro, rematado por Carmelo, va 
fuera. Otra escapmda italiana, inuti
lizada por «offside». 

Persis ten les ataques italianos, y 
Vallana se luco oort^ando una escapa
da pcligi-osa del interior h^quicrda, 
siendo ovacionado. 

Otra c*;capsda española con centro 
matemático de Águirrezabala. Car
melo entra valienie al portero, y éste 
envía el balón a «córner». 

I ^ tira l^íruirrezabala y lo rema
ta Gamborona fuera. 

Go'|v> frart/o contra Esí^afia por fal
ta de Pasarín. Lo tíran bien los ita
lianos, y Zamora lo salva de un colo
sal bloc'aje, despejando. 

Otro «íaut» de Carmelo, lo salva 
Gamboreria. 

Zamora sal;^ todo 
En tin ataque italiano, la defensa 

tiene un m.omento de indwisión. y 
Zamora lo salva, poniendo el balón en 
«comer». 

Lanzado, todoe los jugadores italia
nos acometen a Zamora, pero ©1 ju
gador catalán sortea a todos y salva 
el balón en medio do una ovación im
ponderable y do gran emoción. 

Larraza, expulsado 
Larraza tiene un encontronazo con 

Dellavalle; el arbitro supende ol par-
tido unos segundos y expulsa a La
rraza de! campo injustamente. 

La decisión fué excesiva y positiva
mente parcial. 

Se reanuda e! partido, teniendo Es-
paña sólo diez jugadores. 

1 Gamborona juega do medio centro., 

J n e ^ duro 
El juego so hsuie cada vez más du

ro, y un jugador italiano queda le
sionado a causa de una fuerte en
trada. 

Desde que han expulsado del campo 
a Lan-iza los españoles ejecutan un 
juego enorme de verdadera r a ü a . Un 
cambio de juego de Águirrezabala es 
recogido por Piera, que se aoeroa a la 
puerta italiana, rematando el balón 
fuera. Ovacrióaaise la jugada, qtje ha 
eido formidable. 

Nerilosidad 
El póliHoo español ^ presa de gran 

nerviosidad, porque ve transcurrir el 
partido sin que se marquen tenfcoa. 
T,a retirada de Larraza no ha infini
do en nada, pues los eepañoles, a pe
sar del «handicap», se multiplican en
tusiasmados. 

Completo dominio de Espada 
Kscajjan ICÍK esnaño'es, y AEjuirre-

zabala centra justo, echando De Prá 
a '.''orn.'-r-''. Tirado el «aíiuo dp c -̂.qi:!-
na , lo salva muy bien el guardameta 
¡tí'.iinno. 

K;ic."o '•{n'-'íf de 'os i!a' '"--.o. p--^-
vocaado, al lanzarse el castigo, tma 
•:;trx-.!L>,-;> ci; ¡a ¡¡'.erta de les ilaiiance, 
sin consecuencias. 

Otro remate do Samitier va fuera. 
Seguidamente un tiro de ílnmitier es 
ppvnilo por o] portero i'nlia.po. 

E n otro ataque esp.afiol centra"Pie
r a : }iero Peña, aunque está muy bien 
colocado, lo echa fuera. 

L'---̂  ita'ianos juegan bastante su
cio. 

FarCa española 
Los españoles en este moraoato juc-

domiiian, dc;;-

derrota sufrida por el equipo español, ' de cabeza, dando la sensación de que 
dice que las defensas de este equipo son mucho más atléticos y mejotes lu-
demostraron ser más sólidas y due-, chadoree. 
ñas de sí mismas que sus adversarios, ' Añado que el equipo español no de
parando maravillosameníte y desarro- be considerarse amenguado por el re
liando en todo momento un juego im- sultado de! jiartido de ayer. 
fiooible. ^ , , , ., Los restantes partidos del domingo 

l'in cuanto a la hnea de ataque—di- T>i,r>To o,- T ^ ' J J 1 _• 
ce el mencionado d i a r i o - , estuvo con PARÍS , 2 6 . - í x « parUdos de la pn-
más í i ^ u e n c i a que el equipo italia-i ° " f * / " * ! * ' " . J " f ^ < ^ T ' 
no a punto de marcar tantos, eficaz
mente ayudada por el oentro y dis-
tiaiguiéndose por un preciosa /juego 
de cabeza. 

La derrota del equipo español—ter-
mtina diciendo—es muy lamentable, 
aun cuando no puede tampoco decir
se oon justicia que el equipo italia
no no mereciese la victoria. 

«L'Auto» dio© q jd el equipo espa
ñol, derrotado a ver. contó desdo los 

cido los siguientes resultados: 
CHECOESLOVAQUIA vence a Tur

quía por 5—^2. 
ESTADOS UNIDOS vence a Esto

nia por 1—O. 
Faitidoe de ayer 

UBUGUAY 7 tantos. 
Yugoeslavia O — 

* * * 
H U N G B I A .7 tantos. 

{-an con gra.n coraje 
crroUar.do lac jii,gad:Vo mejores do la 
tarde, dostíioando Ga.n;bcreína, que es 
el mejor ¿e\ equipo y que pesa muy 
bien. 

Mcf'jarfín entra mt.'y valiente, y 
cuando se dispone a tirar es cargado. 

El juego so lleva a u:i tren fanitás-
tipo, registrá.ndase un monumental 
juego do combinación de los españo
les con mainiííicos pases. 

l\n un fifn^uo Tfi'-''*ir> ^'^wr>rp. ^Í^ 
lanza a los pies de Dellavalle, hacien-
di) una jugada temeraria T, afonu-
nada. 

Faltan diez minutes 
Faltan diez minutos. 
T>iora tira desde lejos, bloqueando 

De Prá. 
-Vhara ju<iga mejor el equipo espa

ñol que con Ijarraza. 
El dominio español es completo. 

" " Fatalidad 
E n una escapada italiana por el ala 

izquierda, Vallana corro a su puerta 
a dete^ner al jugador, y lo para con 
tan mal a-aerto, que pega el balón en 
el larguero y lo inti-cduce él mismo, 
haciendo que ItalTa sa apunte el únioo 
tanto de la tarde. 

Esto causa una pésima impresión 
en o! público. 

En ios últimos momemtos loe Ita
lianos so dedican a t irar fuera el ba
lón para gannr tiempo. 

Las arrancadas formidables do los 
españo!c-s no tienen buen éxito. 

Tomaina el partido con I a O a fa
vor de Italia. 

Polonia O — 
primeros momentos entre el número ' \ • « • 
de los grandes favoritos; la fatalidad | COI.OiSÍBES, 26.—El juego de los 
inexorable ha querido que fuese un ¡uruguayos ha producido gran impre-
equij.o s in par, el mejor quizá de los ís ión , considerándose inminente que 
veintidós que concurren al concurso llegarán al final del torneo con granu.->.s 
de Colombes, el primer derrotado, '• probabilidades de consegnct el campeirv 
cuando en ól cifraban los deportistas nato, venciendo a Che-'oeí.iova/^uia, 
BUS mejores esperanzas. j que es el otro favorito. E! jueves py'^-

Los e:;paño!eS'—dice este diario—; yimo los nmg'uayos jugarán contra lo? 
pueden tenar el consuelo da que su nort,9americAnos.' 
derrota de ayer no afoota para nada'; En ©1 estadio do Bevgeyre Iivmgría 
al magn:fico valor de su equipo, y ; ha vencido a Polonia por cinco a coro. 
pueden esperar en lo futuro los ma- • Mañana se celebrürán los encuen-
yores éxitos internacionales. ; tros de Francia-Lituania y Holanda-

El «Matin» dioe que el equipo ita- Eumania . St; considera probable el 
lia.no tuvo principalmente suerte, por-: triunfo de Francia y de Holanda, 
que ei se tiene en cuenta el número ' El Cengreso internacional do «foctball» 
de veocs que su portería se vio ame-! g^ ha^ inaugurado las sesiones del 
na:^da y el magnífico juego desarr,^ pongreso Internacional de Foot-baU 
Hado por sus céntranos nadie podía .̂  ^ ¿^ 1,3, ,^-^¿^ ^ reconozca 
con.ar con su victoria. En efecto, la - j ^ Jengxir. española pa:fi 1-̂ , d<-c. •-
por .ena italii..na ^e vió m.uy seriamen- ^^^^^^ oficiales. E n el orden de! día 
te. amenazada dos veces, y la españo-, g .^^ el examen del ca'^o de Pené 
la una sola, cuando lc<3 ibelianos lo
graron finalniente ent rar un tanto. ' 

«Excelsior», hablando del equipo 
español, dice que éste demostró me
jor tóonica que su contrincante, y ia-¡ 
menta la derrota de un equipo que; 
contaba c<in las mayores probabilida- i 
des de éxito. 1 

Pet i t . España desea, que este juga- ¡ 
dor sea autorizado a jugar en los i 
equipos espionóles, ccfnservando su ¡ 
nacionalidad francesa. 

OTROS r i R T I D O S ! 

Deportiva Ferroviana 1 tanto. ' 
(Mengua!) ; 

pramocion; ¿ pero se puede afirmar 
qu:i a'guno de los dos e<iuipos puede 
ascender o prevalecer en el pueato ? 

Por f;us actuaciones y por su técnica 
ruJimcnlRria para ''onfuw» do prime
ra cf;t/ígoría, muclio lo dudamos. 

Dicho esto, los contendientes hicie
ron el cncuen','-(> que era da esjjerar. 
Más t<'cnica on I03 unionistas, y más 
empuje en los fí-rroviarios. 

La i>r;nora n r t ad íué favorable a 
los segundrr.. que rcrman* ••(jcon gran 
tiempo en terreno contrario: sin em
barco, la Unión, por obra de Rodrí
guez, marcó antes, escapando el de-
la.i^ero centro y cruzando la pelota a 
poca djsían"in. No se hizo esperar el 
empa.t.;', y ?•,í.=>r!?nal, r e c a t a n d o im tiro 
por ói lanzado, nuc Fernández había 
parado, colocó dif:'ci;m'.'nte, rechazan
do en e! pos! o. 

Ccmo d" costumbre, en estos equi-
i po^, <-•' ^czundi ti'Pmpo degeneró, do-
I .fT '̂ii.indT alíem^'l ivamente; pero aco-
; giendc e! ju 'go dnro con prodi'eoción, 
i y pudiieudo ambos haber marcado im-
I punou'erite, graeias a las situaciones 

rlaiT.s que tuvieron. E! partido termi-
n •> c'.-.-f.̂ , nno'l'n:)... v m.ás con el 

1 rt.n'ins'o recor.lar de! descalabro de 

I ^"'"'- . 
! F e n ndez p i ró b¡en un «penalty» 
I disparado por Garoia en el primer 
: t ipmro. 
i ITeTn*--' de destacar a Cuervo, bne-
I na rT'-"epa de jugador; í?engual .y 
i l.íui"'. por joq ferroviarios, y a Fer-
! nánd.z . Castilla y 'os medios alas, por 
i los uruon'stas. 
I -Arbitro, señor O'Pcge. 
; Eciuioos: 
i U.' S.—FczuSndez, Castilla—Sanris-
: tí'.n, T '̂-.'f'ci ^—Oó'T'e" — Gar"ía. Nava-
I rro '•' o •alída—l'odr;',TUcz—Zug.izaga—. 

M.-.rtír,.oz. 
B . P . — Z.omoza, Vidallor — Ginée, 

Curn-o—SAoz—.Tuan Antcnio, García—• 
Ktr' ?.—-T>-romo—i\'en Tua!—Bl a-sco. 

El domingo próximo se repite ©I 
encuentro entre estes equipos. 
L.A\V- .TE: Í \ Í IM5S 

«L'Echo do París» también expresa Unión Sporting 
BU pesar de que el estrecho reglamen- i (Rodríguez) 
to de esta prueba haya eliminado da-' Para disputarse el últ imo pu-esto ds 
finitivamente al mejor quizá do ios la primera categoría del grupo -A de Dr 
equipos que concurren a las pruebas ^ la región, contendieron en el campo Ijos primeros tendrán que oontender 

PE-AGA, ?fi. — Checoeslovaquia ha 
venn'iloi a Kueva. Zelanda en la Copa 

de Colomixis. 
«iL'Oeuvre» y el «Fígaro» dicen 

que el equipo español ha sido vícti
ma de la desgracia. 

«L'Oeuvre» añado que es indudable 
que tanto uno como el otra equipo 
merecieron ganar. 

«Le Figaro> elogia las condiciones 
fíalicas dQ(! equipo español, mejores 
que las de su contrario, y su mayor 
resistencia y velocidad. 

Eete diario terminai diciendo que 

del Eao'ng el pasado domingo. E r a de con Suiza en la segimda vuelta. 

TI .¿ h 

"Bolívar" gana e! Gran Premio Nacional 
na 

aflr- < 

COMEÍITARIOS E N PARÍS 
P A R Í S , 25.—En los cafés, en todoe 

los sitios de reunión, se siguen «emen
tando con calor por las colonias es
pañola e italiana y por cuantos han 1 jj^^ q^^ gj ^ volviera a poner frente 
asistido a la OUmpiada los accidentes j ̂  frente a I ta l ia y España, el resulta-
y oonclusiÓD de la misma. De haberse | JQ gería muy distinto al̂  de ayer. Ija 
prolongado la luoha, quizá el equipo ; ̂ ^oulsión de Larraza ¿el oamno da-
itaüiano, tan equilibrado, no hubiera ^ió ir acompañada del «equipíerí üa-

«Bolívnr», del duque de Toledo, 
^ venció ante.ayer nuevamente en el 

la victoria de los españoles hubiera Gran Premco' Nacional, segundo de 
sido segura si so hubiera jugado la , <I¿ghtíoot» y «Chrysóis», repitiéndose 
pDolongación reglamentaria después j la clasificación del Derby do Aranjuez. 
del «matoh» nulo que todos espera-1 Esto prueba la regularidad del rcíul. 
ban. I tado, con ]a única reserva do «Panto-

«Le Temps» dioe que la elimínaoión '• Vom, que perdió el bocado cuando pa-
al principio del torneo de un equipo! saba frente a las t r ibunas ; la yegua 
tan notable oomo el de España oonfir. I del p a r q u é s de Aldama pre.wntíba 
m a los grandes inconvenientes del sis- ! mejor aspecto que en Aranjuez y ga-
tema actual, que no permite que los \ lopaba con s d t u r a cuando ocurrió el 
jugadores, víctimas de una coacurmii- accidente. 
oia de oirounstancias extraviadas, puo- ^ «Jar la salida ee lanzaron adelan-
dan rehabilitarse. te «Ligbtfoot» y «Chryséis», seguidos 

Este sistema do elimlnacMk» direo- ' de «Go and Win», «Pant^opon» y «Mu
ta debe ser prescrito en los Juegos ' ^^^e,\ Child», oerrando la m a r c i a 
Olímp'cos de 1028. 

El periódico «LTntransigeant» 

pedido resistir el empuje de nuestros 
delanteros. Monjardín y Carmelo hi
cieron todo cuanto pudieron para sos
tener la unidad. 

liano Dellavaüe, qua tenía cogido a 
Ijarraza por un pie, quien, ni t ra tar 
de desasii-se, produjo eí golpe. 

«Paris Soir» escribe que el encuen-
E l arbitro y el publico no fueron ^^p ^ ^ ^ j . ^ I ta l ia y España no tir,o e l ; b«'f> Child» y «Go and Win», que. des 

todo lo justos en la apreciación de 'os ¿^gjjiaoe que jjudiera latisfa.-ior "" ' ' " ' ' " ' ' 

«Bolívrf». La primera curva la pa.<:.an 
sin más variación que el adelantarse 
«Pantopon», que en la recta va_ por 
fuera a la misma altura que «Chry
séis», que lleva el tren. A! term'lnftr 
lá curva de Madrid em.piezan a pasar 
«Lightfoot» y «Bolívar», y en la cues
ta va ya a la cabeza de! polotAn. En 
la últ ima recta aparece «Bolívar» de
lante, seguido de «Lightfoot» a la 
cuerda y detrás «Chryséis», «Muni-

Húsares de !a Princesa, montado por 
AJvarez de To'edo; 2, «Munibe I I » , 
75 ($ M. Ponco da León) , montado 
por su propietario. 

No cjjlocados : 3 , «Owers Light», 61 
(Ocafía) ; 4, «Ead or Cxood», 71 
(Ü. Eoig) ; 5. «Lion d'Or», 73 {% I ^ -
tonal , y O, «Djedeida», 67 (? J . Pen
co do Líión). 

Cuello, dos cuerpos, t res cuerpos. 
Dos minutos cuarenta y eiete se-

gunidos. 
GB,AN PREMIO NACIONAL, pe

setas rO'.OOO; 2.400 metros.—^1, BO
LÍVAR, 56 Í-Antivarí» y «Bólido I I » ) , 
del duque de Toledo; 2, «.Lightfoot», 
54 (Cooke) , de! conde de ia Cimera. 

No colotsidos: .1, «Chryséis», 54 
(Loforestier) ; 4, «Munibe's Child», 54 
(Higson) ; 5, «Go and Win», 56 
(* Bolmonte) , y O, «Pantopon», 54 
(Bowllon). 

Cuello, tres ciierpos, «neo cuerpos. 
Dos minutos, cuarenta segundos 

cuatro quintos. 
Ganador, 8,50 pesetas ; colocados, 6 

y 6..'i0 pesetas. 
PREMIO AVILA («handicap»), pe

setas 2.8CO; 1.80O metroB.—4, S W E E T 

ncoidentea. 

La Prensa francesa favo-
rabie a España 

PARÍS, 2G.—Todos los diarios de
dican extenso espacio al partido de 
«football» jugado ayer en el nuevo 

nuestro espír i tu ' deportivo. ."Vunaue ' fiiera do carrera. El potro del Rey re-
praoticando im juego mut^o más vivo \ ^ste perfectamente el atacjue de la ye. 
y más preciso, los italianos eran, sin | ?oa- sin que I,yne se viera obligado 
ningiín género de duda, muoho má«! a solicitarle más que lo justo para 
inferiores que los españoles. Aparece j c/)nservar la ventaja snfio'énte para 
desde luego mjiy pocx> consfbtente el | ganar. 
triunfo do, aquéllos, pues el «goal» que i El premio Primo de Rivera reúne 
les dio la victoria sobre España no fué i lo mejor de nuestros caballos milita-

Stadium de (Jolombes, entre los equi-1 obra suya. Los jugadores españoles va- i res, si se exceptúa a «Comedien». Al 

de la cuesta puede considerarse como i HEART», 59 («Cnpidon» y «Nordre»), 
del conde de la Cimera; 2, «Verbene
ra», 5.S (-1. Rodríguez), del marcjuéa 
do Martorell. 

pos que representan en la Olimpiada j len, ciertamente, mucho, a pesar de 
a E-spaña e I tal ia , mostrándose una-¡ su derrota do ayer, 
nimes en caUficar este encuentro de! El crítico d e ' « L a Libertó» afirria 
marasillc'po y espléndido, y en afir- qne si los jugadores italianos demos-
mar que cons t i tuya realmente el traron un gran dominio del juego a 
«clou» de la jomada. ras de tierra, los españoles mostráron-

«L'Echo des Sports», lamentando la se muy superiores a ellos en el juego 

dar !a salida se disparó «Ovrers Light» 
que llevó el tren a cuatro cuerpos 
d^l pelotón, encabezado por «IMuni-

LA O L.I R I A D A 

be I I » , para no ser alcanzado liasta 
la distancia donde le pasaron, el ven
cedor «Callatore», muy bien llevado 
por Alvarez d© Toledo, y «Munibe U » . 

E l premio Stamborough fué la sor
presa de la tarde. «Sandover» venció 
a «Oyarzun», a pesos iguíí'es, por el 
descargo de aprendiz que tenia la ye
gua. Leforestier oometió la falta de 
dejar o «Sandover» llevar el t ren a pa
so de tortuga, y cuando quiso venir, 
la yegua resistió, aunque con apuros, 
el a taque de Oyarzun». 

E l premio Ávila añadió un éxito | "^^^^'"^^^^''i% 
más a los que viene reuniendo el ! '• 
«handicaper» de la presente tempo-

No colocados: 3 , «Sir Serious», 46 
(* Perolli) ; 4, «Trnrnps», 61 (Hig-
Bon) ; 5, «Jorgito», 56 (Lyne) , y 6,-
«Beauvais», 42 (* J . García). 

Cuerfio, cuello, cuerpo. 
Un minuto cincuenta y sei» segiS-

dos dos quintos. 
Ganador, 10,50 pesetas ; colocados, 

6,60 y 10,50 pesetas. 

J^u^^'iiaZé 
Ruiz vence a Dastillon 

—o— 
Buiz consiguió anoche sacarse !» «•-

pina de su derrota en Parfc por Das
tillon, brillan temen te , porque «n t rhm-

{ fo sobro el púgil que no habla sido 
es una gran vioto-

—No obstante, allí hemos dado la impresión de que era una selección fuerte. 
—¿De hierro? 
—De a cero. 

rada. Lo ganó «Sweet Hear t» clara 
m e n t e ; pero después de buena luoha. 

Detalles: 
P R E M I O SANS SOUCI (a recla

mar) , 2.000 pesetas, 1.800 metros.— 
1, HAPPY GO LUCKY, 50 1/2 
(«Ukko» y «Pripet»), de F . Cadenas, 
montado por Laforestier; 2 , «Misa 
Wliiíle», 5 6 . ( * F . García) , del mar
qués de Amhoage. 

No cx)looados: 83, «El Huérfano», 
46 (Clout), y 4, «La Electra», 47 
(Rodríguez). , 

Tres cuerpos, cuatro cuerpos 
cuerpos. 

Un minuto cincuenta y nueve se
gundos cuatro quintos. 

Ganador, 8 pesetas ; cdíbcaaos, 5,50 
y 6 pesetas. 

El ganador fué reclama áo por e! 
marqués de Trujillos en 8.400 pese
tas. 

P R E M I O STANBOROUGIT, 2.3í>n 
pesetas ; 2.200 m e t r o s . — 1, SANDO
VER, 58 («Oversigth» y «Sandfly-) , 
de la marquesa viuda de Villagcdio, 
montado por F . García; 2, «0yar..u'ñ3, 
58 (Leforestier), üo Cadenps; o, <:La 
Foudre», 59 (Higson), del barón da 
Volasco. 

Medio cuerpo, cuerpo. 
Dos minutos treinta segundos dos 

quintos. 
Ganador, 33 pesetas. 
P R E : , n O DE PRIMO DIí R I V F -

El «clou» de la velad» «ra este oom-
bate , y oxcus-inios decir que los demás 
pasaron casi desapiercibidos. 

Buiz domi'nó siempre a su contra
rio, evidenciando grandes progresos, y 
aprovechando el menos resquicio para 
colocar su formidable golpe. Ya en el 
tercer asalto, su izquierda hizo acto 
de presencia, tocando fuertemente la 
mandíbula. 

Dastillon abusó de los recrirsoe ile-
legales; pero el quinto asalto, después 

! de una caída por resbalón más q u e ' 
! por otra cosa, ni levantarse, Ruis so 

seis! lanzó como una tromba solare él, y 
I colocó tan formidable directo de dere-

se- : cha a la mandílíula. que habían pasa-
I do cincuenta segundos y todavía es

toba el francés desvanecido. No hay ' 
que decir el entusiasmo. 

E! rer.f-o de la velada solo entretuvo 
en les combates de Ruiz-Díaz y Za-
.mora-R-íy. IJOÍS demás, pesados y sin 
relieve. 

Resultados. 
1. PODIN venció a Polo (pesos ex-

1r."'';r'"^-) ; -•'• directo do derecha en 
el c;ia"to n=a!to. 

2. Vl'jy. venció a Díaz (pesos mos
ca) por directo a la mandíbula en el 
quinto a'?aito. 

3. Zamora y Rey (pesos pluma) 
hirieron f«)m':aíe nulo en diez asal
tos. 

•1. Ijarmes y Mestres (pesos HgO-
ros") lucieron ct-mbato nulo en diea 
ar.altop. 

RÜIZ (campeón de España)]; RA ímilitar lisa, «handicap»), 3.OO01 
pesetas ; 2.4CO metros .—1, C E L L A - j venció a Dastillon (pesos pluma) porj 
T O R E , 70 («Cellini» j «Dakla»), de directo de derecha en e! quinto asalto, 

lia.no

